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Co LIVRO XL 

— Da Hifioria Moderna de Portugal, 

= CAPITULO L 

` Efereve-fe a grande Embaixada , que EL 
. Rei D. Manoel mandou ao Papa 


Lead X. com bum prefente bri- 
, ante, e magnifico. 


S: nós atégora temos vito admira: Efa vulg. 
do ao Mundo todo pela magnanimida: 1514 
de das emprezas do Grande Rei D. Ma- 

noel de Portugal; agora ovuviremos as 
admiracóes da lua Cabeça Roma pe: 

- 40M. XI, A los 


Epa volg. 


2 > o 
tos clfcitos, da tua semeia, do mella 
Principe.emtume Embaixadas que $ 
tquigocen. cont os triubfos magefto(as 


. e»: Je: 


- dos antigos. Celares,, Só D. Manoel ag . 
Occidente, eta nhor day produrções.p k 
da riquezas. tñefouros, da Afiat | 


premios. bem merecidos. com, que- S 


Ceo.. remuhera so. zelo; ardente, sa 


Menarra.. que 4 gula. de tantos trabhg 


lhos y... fadigas y. e. possa fazia conhén 


cido. q: : do yerdadeiso. Dees em 


toda. a terra, A: melma.. maô aberta a À 


que enche de.bençãos, a, todo o bomem q 
iviípirqy Com, toques byahdos. a;BI-R ck 


D. Manoel ,. que as primicias de tantas, 


preciofidades elle as debia pagar á Efa 
pofa do Cordeiro ,. que .no.Campo: de 
Ourique promettêra a D. Affon(o, Hen»: 


riques a colheita copiofa y, de APE. elle l 


recolhia as abundancias.. ,..,. 

Com efte conhecimento : 3 e para, 
Conductor das mefmas primicias. que 
determinava oflerecen á Igreja Santa na. 
ga do feu Chefe vifi) iyel.o Papa leçaf, 

, nomeou o grande Rei.por feu. NE 
baixador a Triftaó da Cunha ,- que al 
da: ca pisa makinen! ih 


| de Pórtvtat, Livixt. $ 
. fatt: Ma condécorido “cotb Ò cara: køk vol: 
| CGer:de bum dos'hoflos Heróei da In- 
_ dir ;- por feas adjontos Diogo Pacheco ; 
Fab de Paria», e por Secretário Garcia 
| de Refende. Acompaithires aos Embai- 
| tadores Nicolão de Faria, Eftribeito def 
. Ref; que-levara colas reípeétivas am 
| Su officio, entre eflas'o Elefante ; O cas 
| Quilo” Perico tomi onçã de csontária x 
: OS třes filhos do Embaixador, Nuno da 
Eimba:;- que - depois “foi” Governador 
delhdia ,“Siima6, e Pédro dá Cunha : 
hueca” familia nudhéroia; trad brilhan- 
Rê, rques atalaya O que mais havia-da 
|" prediolo* nás 'quatto” partes do Mun- 
| do: s usq atea Sn: uu o iS i 
| Cu Egito defemBarque: doapparato tu- 
| thinofovnas praldside Sena, que fe fé 
: lemibite énta das fuds antiguidádes y 
| Squivocaria os -fémblantes dos Embai- 
| Xadáares Portupuezes tom a face: dos 
| Goltiíeles' -Riómanos. Rompendo pelos 
| demiohos “conedrios muinetofos”, qué 
| detzavað* hermas as Cidades; eVillas y, 
- 145 fó para iobfervatém a grandeza Lu- 
Bana ¿mas pata verem paflear domet- 
', coš por Italia os Dtutos ferozes da 
| Ei À ii Afia; 


| 


| 
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Era vily: Afia; Trigo da Cunha chegou- a Rds 
ma. Fez afua entrada:a doze'de Mare 
- GO, que entad lembrou :córefponder 
à outro femelhante:diá do niefmo mez 
em que: Vafto: da Gama: entrára> erb 
"Melinde; Avifawaó: da marcha itas 
mentos fonoros ; trombetas, è tioni. 
- pas concordes , que:a precediad. Logs 
fe feguiad. o cavallo Perfico ¿que ne 
de Portugal mandára:o Rete Ormuzy 
e levava nas ancas a enga: caçadorass 
o elefante mandado por hum Indio::fa- 
- berbamente veflido:, e carregado com. 
- hum grinde Cofre ;que'fechavas pta- 
fente , coberto: a bruto de Hom -parab 
de ouro 'tcom'as Armas Redes ; querat- 
-saltava pela terra. a E - Ea a é 
> -Janto.ac elefantd hia montadó otm 
'hum'cavallo generofo , cow todos os 
* feus jaezes de -ouro maciço y Nicolão 
« de'Paria: logos o Secretario tom tuiki- 
-mento corréfpóndente;: todos osrFidal- 
-gos magnificamente -brilirantes y efaren- 
“do-Jhes a retá-guarda: o Retido! Armas 
“de Portogal;: que levava o: Efcudo das 
Reaes: No wejo.de-Diogo: Paoheco:y: e 
de Júaó de Faria marchavá nd 
- E ril- 


EN ; 
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F Afla da Cunha, fem qué- las pef- Eco valo 
daa, e nos cavallos y; em queshia6:mon- 
tados, fevifle-mais que ouro y diaman 
fes, pedras-preciofas ; raios das mauitas 
duzes do Oriente. Entre tantas-equivo- 
“eações de grandeza, ninguem -fe enga- 
BAYA, COM «qué O centro della era Trif- 
460. da ¿Guoba:As Familias numero(as 
aaya :toda.'h comitiva , que neita 
“ordem ;chepos . aos: muros; de: Roma, 
aonde. as criados: dos. Gardenesva elpe- 
A ob n cer o 
on Disate defes cftavrú tos feus luga- 
«tes; cefpectivos., confórme. a ordem das 
daas: precedencias.;; és Embaixadores do 
-Imperio ;-de'França., de Caftella, de 
Inglaterra, de Polonias.os:de Mila, 
ide Venesa;, de Luva; e com-elles o 
Governador de-Roma:; e o Duque de 
«Bárré-; irmab- do de Milaó. Quando 
he gára6 airelles os noflos Miniftros, 
-hos lados: de::Triftad da Cunha fe po-. 
«traba Governador. de Roma , eo Du- 
¿queéde Barre y: ads: de: Diogo. Pacheco 
10: Eénbaixador: do. Imperio', e o Bilpo 
ade Nicofia : aos de Joaú-de Faria o Em- 
ibaixador de França.; e ọ Bifpo de Na- 
E a | por 


€ “2 HistorIa: Gurát;* 


fa vulg: poles.. Gai depois: tia fua orbe 


os mais Embaixadores ~ e todos os Prea 
Jados. Á: entrada: da. pórta. da Cidade:d 
feu: Governador . lhes fez: emnome de 
Papa. huma-falia elaqueate: em: louvot 


do grande; Rei :D. Manoel, a que 08 
noflos Embaixadores: irefpondéra6 -mè 


tom-pathetico:, que pedía a dignidade; 


que. reprefentava6, O uitiondo devinta: 
nitos infirumentos' feria. os ouvidos ';.a. 


concurío irumenfo éra-lifónia dos olhou 
nað havendo forças: , que: movellem-p 
gente “para fraaguear a“ pallagem. - 
O Papa, que de-(ua parte fazta tas 
ma : eftimacaS:: fingular «das qualidades 
del Réi, elpecialmente do feu ¿elo pes 
la propagaçaS: da Fé; sab fó ordenoy 
á fua Guarda, que eltivege [obre as ait 
mas á porta de: Roma y “quando o Emo 
baixador chegaffe ; más quis ádthotifar 


| . > a entrada coma: abfencia' da Tua Peh 


` foa no Cafieilo-de Santo: Angelo. O télea 

fante obediente &- voz: da: few condu 

dor q ` fez tres «veverencias “profundas 

om as joelhos em:terrá apenas aviftoú 

o Papa, nað fóm grande adrairaças det 

circunfianies > e depois: matar do TH 
a 


pePorticas, harixe **% 


Mancelide Faria, que fentenêcia-por Esa wulg: 


— ak que- bratos, 205: imottaes y duene- 


A lo SS cia 7 


26 zo Papa os rendimentos; que prol 
vado: lherrendeo -hum hrato:;: Depois 


. Gpureido:na tromba cópia: deagua y que 


sinhbad prevenida: em hum prabde valo, 
falpiton-:20s Gardeaes y ás pefloas que 
elñavaó. nas mais altas janellas , e fo- 
bra o Poro delerrregouchuvá abundan- 


| dante. Pasa te. defpedir tevantou os olhos 


po Papa, €: fazendoJhe- entra cortezia 
profunda, feguio a [ua manoba. . 
No dia;faguinse tiyesaD os Embai> 
amores: a primeira audiencia, em qua. 
apirefensárao. as (nas: Cartas- Credenciaes ` 


- so: Santo. Padre, Nodia tereciro: ot a 
 glefanso com a melma: pompa levar a 
| prefente à Balveder ;-aonde fe.absio q 


cofre, e apparecórad as:velliduras: fa- 
gradas para. os Minifttos; que. eccupa 
hum Pontifical. do Papa. Ellas'erafúte» 
gidas de. ouro. que nað. fe deixava vês 
pela; cobrir multidad innameravel dó 
pedras preciglas mestidas.com: artificio 


- adenirayel,. Fans todas as mais: pegas era 


sat. a oppulencias que Rama nag foyr 
be avaliar:2 preço defle prefense; 200 
ad: 


xn 


P- 


Fo Hieronta GERA O 


valg. admirou” a todos, tomo O confeffou y 


Embaixador do' Imperió na ear qae 
efcréveo ` a feú Amo”, e-que: copi raS 
Manoel de 'Faria'tia Europa Portugues 
za, é Damiaó de se Chronica deb 
Rei D. 'Manoel. | EE 
“Depois cóninitnicos" Filio da: Ciud 
nha ao Papa os lévs Offtios, que cn? 
tinhaô os rógos effitares ,: com qué o 
Rei D. Manod) lhe-pédia -:: Que: para 
glória de Deos 4'e explendðr da Santa 
Séde fe convocaRê Shui: Conéilio” pas 
ta reformar os úbúfos: introduzidos id 
Cléro', qüe vivia merelagagad novela - 
candalo , tibio 'ha Religian; com; poue 
co fervor nós minifterios fantos do Ale 
tar: Que applicaffe -4 fia- ¿ficadiá pa- 
ternal , para quetos" Priicipês de Bu- 
ropa depozt fem os odiôs ;'embainhaf- 
fem as e(padas ;* e unidos em-catitlade 
fizéffem a guerra aos Ihimipos: do Cru- 
cificâdo. A fituaca6' critica dos tempos 
naô deo lúgar “pará ferem attendidas èle 
‘tas duas ' demandas tað juftas; Conti. 
nuárad as wais, que' pedig ò Rei acon- 


'felhado , 'e erað t Que-o TEGO 's Jeths 


décimas’ das réndas- deRinađas” ¿ra 
y a 


y 
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faftentaçao. dos Ecclefiafticos , e decen- Erg vulg 


oia do Culte--Divino ,: foflem applica- 
das para 06, gaítos da. guerra de Afrio 
«3 : Que fe fizefle hum defmembramen= 
to nas rendas das Abbadias, das Reli- - 
e , das Irmandades para com ellas 
: pagarem osfoldos ds trópas , que-fer- 
tilem contra;os Infiéis : Que fe conce- 
defícm Indulgencias: a todos os zelo(os, 
que concorreflem para o memo obje- 
éto-da guerra fanta ,. remuncrando-lhes 
A«libertlade ; com que defpendeflem os 
bens. caducos., as graças efpirituaes y . 
ájuo. os. fariaó ricos na Eternidade. 
«> .Eflas pollulações .foraô facilmente 
«*oncedidas por huma Bulla, com que - 
Trida6 dí Cunha, havida audiencia de . 
«gefpedida-, voltou, para Portugal. En- 
tað falláraú as linguas , e elcrevêrad 
as 'pemnas , entre ellas bem aparada a 


e Dej ereny mọ Oforio , que nað ti- . 


enha: dúvida, haverem. os Papas conce- 
-dide. graças femelhantes. aos Reis de 
Cafelta, D. Affonfo IX, , D. Affonfo 


«XI. ¿ € aas Catholicos Fernando , e 
a 


sdíabel ;, mas gue. mó. obflante ferem 
z ditas gragas concedidas para a NE 
| qa 


ar 


so  . FInTORIA GERAK - 


i bind dos:Mouras. de Hefpanha pe enecoks 


trárad mais: ceníores., que partidarios 
Que com. politica bem oppolta fe: tis 
nha6. conduzido os Reis de Portugal D; 
Affonío Henriques , fenhor de:hum pus 
nhado de terra calcado pelos: Mouros 
feu:Filha D. Sancho-para ‘a -expediçaó 

glariofa: de-Andaluzia:; D. Joab. T. pars 
bum-gaito:tad. avultado, camo fez na 
conquifia de Ceuta; D. Affonlo: Y. pas 
xa as fuas "viagens de Africa , emqué 
- stomon Argila , Alcacer Ceguer, ie "Pana 
gere; :D Joab I.:que «np. meéfmo. coma 
tinente feaflignalou ém guerras glorios 
fas: , fem que algum: dellee ,: idcempar 
ravelmente menos. ricos ; que D. dz) 
noel ; 'ulaflo ¿ nem fe ie de da 
dientes: femelhantes.: : ER a 


Tomou: mais: coños: murmuraçass 


quando fe fez público; que pela follis 
citaçaô do Embaixador; fe :lançára na 
Bulla huma-clauíula., que deixava:Ab ar- 
bitrio do Rei deftribuir. os produtos 
da.conceflaó.. e: que em.lugár.de-os 
ápplicar ás pefivas para quem foraó pes 
didos + apaderia fazer ás que: bem lho 
meos, PR > que 
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Elas- falom.. Enta6 fe dife; queda Ea wig 
paste do Papa: bonvera tanto de facili- | 
dde, como-de duplicidade da do Em: 
buitador: que sefta -occifiaó foi repu- 
tedo, e incluido: no número. das gentes 
intorefíádas-; «que efperaó recompénias 
ng premio das fuas negociações. Entaó 
fe queixoua Nobreza de haver efgotado 
a. fundo. das: {uas heranças noiferviço , 
fem fèr participante das. foúamas , que 
fe concedéraS: para elia; -fentida de vér 
acinduftria coat preferencia so merecia 
anento,-- Queixas otað geraes: chegárad 
aos ouvidos do Rei pio, que fez fa» 
her sofiléro;:Abbadiás ,:c:;Religiões:; 
somo: elle tinha á: graça: do: terço ¿"8 
figimsos: par -hap concedida; ERes cór- 
pos agradecidos a tanta beneficencia ; fe 
fintára$ em hum. donativo dea soçõooo 
eruzados; que offerecêrad a El-Rei em 
juta reconhecimento, is sro 
+ Das: Indúlgencias: y que:a «pledado 
impesrára com intençad fanta para huti 
fm>catholico'¿ fe fez depois. o abufb 
mais indigno; Tanto: que: ellas: fora 
deltábuidas , a maior parte das peffoas 
e-quens fe:conccdérab com. cammers 
12 cio 


Ma”, 


Ya vulg.: 


Ya. HistomtaGerá :: 
cio abominavel as punhad queá em to 
lað a quem mais: dava: Hum elcandas 
lo defta natureza nad podia: fubfifir 
em: chegando: a faa noticia'aas ouvidos 
do: Monarca; que: cont -otdensrigovos 
fas ,:e caftigos: fevéros:moderou 'a:ims 
piedade dos mercadores infames, matt 
dando-os.: reftituir'as formmas frmonias 
cas , que elles -havia6 cextorquido ‘de 
fimplicidado dos Fiéis facilmente: crós 
dulas: por excefivamente pledolas. ol 
+ - Goma para a execugad da Bulla:vión 
ta Amonio Pucio a: Portugal com: e 
caracter de Nuncio Legado a Latere y 
ea reípeito do Clero tudo eftava fuf- 
pento ; f& fe cuidou. dm: regular o que 
pertencia ás Abbadias , e Mofteiros. El- 
Rei comvelle - taíxáraó:. bama ‘fomai 
certa -que eftes háviad: pagar. para O 
entretenimento -dos foldados , que cha- 
mavad de Jefus Clisifto.: Se efte regu- 
lamento fofle executado conforme :as 
intenções do Principe: tertamente rad 
“haveriad - queixo(os ;: antes: fe fariað af 
-pagas com tanto de:finceridade s: 00- 
mo. de zelo. Porém:at extorsões:.dés - 
“cobradores . forað: tantas y na Jer 
Y os 
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dos frutos ostomavaú poi preços tað E 
baixos , que: naĝ deixando o vis nn 
yer 20s Abbades ; elles delamparavaú as 
Igtejas.: EleRci, fempre. astento «a exis 
ter: a; intguidade:.; ordenouentaó que 
as; Igrejas- da Padroado: .contribiiflem 
para completar va lamma uarbitrada : 
apaodando -dagrar humprocção-,:: que 
fez. «o Bifpo do Esschal yD. Diogo Pi- 
wbheira , que para: iNo. foi deputado pe- 
lo Papa: -procsÃo ; que. com todas:.as 
— amis: 'dftrituime refpeétivas ao: mefma 
megocio ,- fe: guardes no amtorio do 
oia de Poinar E Ea TRE CAR 0 
ds e DS O U a 
avo D e APETULO. 1 E 


eis sm dls 


Def evis ass Eñedos TA domiadh 
“| aPxefte, sad da Ethiopia pica Em- 
per o deixada y É srt rl 

post» io EAR D ng di z 
Aa abs UOS a Afonlo de Als 
buqtierque recchéra nadodia.a Mat- 
| aheus y Embaixador que-o Prefte;Joad 
| mandava 2; Lishoars, para ande :embar- 
mon; em Janeiro dehe: anno nando , -de 

l que 


oa 


Mo Historia GESA? 


Eni malg, que era Capita Bernardi Freire." An? 
tes que nós: démos noticia: deta Emi 
baixada ¿ [endo tantas as: diligencias è 
que os Reis D, Joa6 I., e D. Maitõe 

— fizéra6: para terem iconbecimênto: ,. ç 
eflabelecerem trato com efe chamado 
Prene: Joa6 dás: Indias; na6 he-eftrr? 
nho ao nofío aMumpro*dizer alguma 
coula -a'relpéito «dies petoa , “e Eita? 
dos ;-hoje com melho? “averiguação de 
qué o Gzórað: “alguns “do nofos Ch ros 

l sia a AG voà DUDA A BIA 
+ Damiaó de Goes: confundió! Ini 
perio do Prefte Joad com vimefthö das: 
Abexins , © cóm‘ 0: feu etemplo'abrfa! 
caminho a outros -HiRoHidóres* pao 
eg os pés hos melmosº 2 yeflgiosi 
mre os Modernos! porén ;* Ornö db? 
Frifia. diz pa'fua'Chfóbicas gheo Prefi: 
te Joað reinava-entre 0s Fattaros por! 
huma valia exteafaS dei Pais ; é“que 
elle foubérii: de hui: Bilpi "ARSENIO 
como os feus: naciondeshabiaS handai 
do huma Deputaçad do:Papa petos mii? 
nos de 1145: ¿Paulo de Veneza ers 
ma , que o Imperio de Prefte foso era 
totalmente. feparado de da -Abylista y: 
e 
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e que acabarelo-le .a .varonia daquelles Espai 
Principes, 2,05 Cams da Tartaria çalsvað 
s. filhas Com. 08. ei .. Que, delles 
fisd. E : OA 
$ Tambem. ¿gara a. primeiro deiis 
Dahon. « que, certo. Pringipe chama- 
do-Joad., que com,:0 nome. de re 
tab. esa; Secretario. de; Neltario ,. elle 
ordepára de Preshyzeto ¡or fizéra Bei 
” nos: Egados , Que tin hagr: afus; fituaçad 
nas extremidades de-Orignte : que de- 
* elarára a guerra aos Reis da Media ¿'e 
da. Poesía, tomando a Cidade de Thus 
tis, que depois hoyuem entreellóshos. 
ma. batalha., que durára tres djas 5 más. 
que. naĝ, obftante: fer vencida pelo. Pref; 
te José, -efla )hecuftára cáro-;: por», 
ces Os H ATLATOS y; ligando-fe coptrael -: 
le... «fupdáraó hum Imperio fobre: á 
ruinas. de Principe. vencido. i 
«¿Ae contrario. q da Abyfi inia tinha . 
fdo Anes muito: maier.; que no tem-. 
peda;R eis D. Manos], ea fua fituagaó - 
totalmente diina: Qs Arabes ., + os. 
"Turcos, e, Quiros, Póvor da Ethiopia fe: 
fizézad fenhoses de Efades confidera» 
pu y Que fe Apmp shenda debaixo de. 


nos 


6 . Hastorm GeErÁL +1 


Erqrulg. nome de Imperio da Abyálinia. Aste 


confinava elle ao Nórté com o Egye 
- pto: ao Sul com os Montes da Laa, 
e pela parte do Oriente fe eflendia até 
“ao golfo Períico, donde corria. até-ea 
porto de Suéz. Em quanto aos feus Moe 
narcas, a origem remota `, . que. lhes 
-daô, fe embaraga com. milhares de fa» 
bulas. Os nomes, com que: 9s-Abexins 
os deftinguiaú, erað o de Bel, ou Bes 
lulgiaô , que .gueriaõ dizer Principe per 
derofo , ou. o de Grande. Negus.,. que 
= walia tanto como Imperador. Em quans 


to á Religiaô , elles antigamente pror 


feflayad o Judaiímo , em que fe diz os 
iuftruíra a Rainha Saba, que. fe char 
mou Macqueda , quando: veltow:da vir 
fita, que fez a Salomad em Jesalslem, 
- Depois. feguírad o Chriltisaiímo, , .egb 
que os inftruia Candace „a má menor 
ravel Rainha., que fe seduzio às pers 
fuações: do Eunuco , que foi bantilado 
pelo Apoltolo..S, Filippe. '. 


Os Sacerdotes Abexins fonbérad A 


adquirir huma authoridade fumma fobre 

os póvos , meímo lobre. os Reis, .que 

confentiad pátecer ,. que au as fuas vis 
de | - das 


| Ya contemplação dos Myfcrios 
.ZOM. Le Bo 
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dixs «dependiad delles; Sendo-lhes o ma- Empul 


trimonio permittido , -eltes Padres fe 
dubrrahem á-comimunicaçaô com as mu- 
Mieres , quando -tem de tratar as cou- 
tasfantas; No eftado de viuvos nað pó- 
dem tornar a cafar., e guardaó nelle 
enttidade. edificante. Ha entre elles 
Monges , que fazem huma vida toda 
de aufleridade na fórma. de Inflituto do 
agrande Abbade do Egypto Santo Anto- 
nio ; eclegem o (eu primeiro, Prelado 
por pluralidade de votos , que apprefen- 
128 ao Patriaca de Alexandria para O 

OVa, . A gd 
= Elles circuncilaó os mininos ao oje 
tvö dia de nafcidos. , € quarenta de- 
„pèis. os-baptifa6. Para as mininas tamos 
bem inventáraó huma fórma de circua- 


_«cifab feflenta dias antes do baptiílmo. 


Naó celebra o Sacrificio da Mifa, 
fena6: aos Sabbados , € Domingos, em 


.que daé a communheó aos leigos. À 


-yita dos AÁltares os Abexins tremem 
de teípeito; entrad nos Templos def- 


' calços , aonde nað fallad: huma fó pa- 


Jevra, occupados , e como extadticos 
Divi- 
Ros. 


Ers olg- 
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nos. O feu jejum be tab srigoroía 3:40 

muitas vezes: pafizô dia fem -cameny y 
e-quandoro-fazem he huma: fÓ Xc2 com à 
parcimonia -grande' depojs-de Ter. Boitde y 
Nas : fuas- -meceflidades “invocado ipto | 
tecçaó.'dos Hartos 5 que--elegam -pab i 
feus Patronos : tudo difpefgõeshfaiis y 
ces a! que. contribbirad! pára. bs Mitlio- | 
narios ;mápdados polo Ret. Di Málosk y 
métterant aos -Abexiniigo nútnero-gtas h 
vesdadeirosrFicisi so: es! SPD > DIV Y 
-< Pelo quereipena a ontrás qualidad y 
des «defles Bltados y-tlles (140: mentuél à 
fos; mas fd rencas motaráhas ba hutead | 
plenicies muito: ferthis 5 abilatadas sus y 
agridaveis.- Nos planos [e crirricandW y 
Jos", e gados. em grade, oúméto;; dad à 
zies -frudtos: ho annial mas tendo vinhas y 
excellantes-;: 03 vinhos na feruientácad. y 
fo corrompem yc:ellesdhe-fopprematale y 
ta cons hum bidramel agradavel ao gob |, 
to. O: trato com as Portugiiczes osifea y 
depór:a preguiça sa pplicatile!a-Agoicub ; 


-Aira , e recolhêrem; immtnfas:os-frp y 


hos», queantos produzia:a terra bnini | 
nos cópia -pdr.fotga dadua ferundidads | 


autucal.: Nag fabendorellos nada de Ma || 


j: CL tas 
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| talurgñ:; também: aprendêraS dos Por- Es vulgo 
| tuguerés o ufo dos metaes, èa forjar 
| armas de:fogó y: de que fe ferviaS na 
| gata, O Rei -eoa Corte afiftem -em 
| Tendas de:campanba 140 bem-arrtas 
| des. “que fazem a Cidade or entes 
sradave lens. vidofa. in dot 
) dando. BLRet:D.: Manoel fabio 
á jo Dicono de Poriogal:o vaio dó 
à Enipecioida Abyfinia Nihe ; Pub de Dae 
| vid , que lhe fuccedeo ¿m'1507'des 
» buxouda Tuvoria do fow Avó a Rainha 
à eternas Ella ¿sélfeu awto mandát: R 
¡ Lisboa cdte iEmbatrador Máttons:, dé 
1 Quermmimamos a falar! Elle invernou cin 
i Moçambique, aonde; oe Capitães Ber» 
À Paidi Freire Abreco Pereira Pelo 
y Cana oMubos:: Fidelpos: de conhecida 
à quabidudo:,: exyáloro,: o tratára6 tom 
| tatas: jadecencias «que: :ellas: nad fó 
é cab vag re de le:ular. comhem Mi» 
y hiltro público, “mas mem nindacom 
| qualquér: baixo: ERrangeiroo, que eftb 
| vefiecunsiódo coma fé: da ho hofpisall- 
y dado; End {ofrede tado: com pacien 
y sia: deredificaro cathelico Embaizadory 
) aa a e i a 
| ar 
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Riera dar ao Rei, lhe feza faber as iájúrias 

que: recebéra dos feas Ofhciaes , eelle 

- gradualmente: foi (obindo , até as. ¿em 
rimir na face do Imperador. feu. Amo; 

. El-Rei fenhvel à reprefentaçad:, tos 

“mou: parte no refentimento du Mintf 
“tro: parecia-lhe.; que já os outros Sos | 

beranos. fe queixavaó defta rotura do 
“Direito das Gehtes.; e para dar ham | 
-«exomplo. de fevéridade: em matetia 108 | 
delicada, mandousmetter aos:.duus QOG | 
i - ficiaes. em prifaó rigorafa. O-Embalxw | 
-. dor «politico ; gue foube ponderar «as ` 
confequencias fuceftas ,: que ella: podia 
produzir ; “elquecep:os agpravos y 'deo | 
ulo à magnanimidade y inftou y pedio; 
- ántereedeo a El-Rei pela foltura dos pres | 
- fos; que. no calo::(e pozeffe: perpetuo | 
— ilencio; ; que elle cítava completamen» ; 
te fatisfeito. El-Rei lhe differio: na fór | 
ma: , que requería ;;;e-as gentes [e ade 
- mwirárað , de que hum homem: de Afris ı 
- ca aa: [oubefle requerer; tm | 
Para Intraductores- defte: Embaixa y 
- dor., que. havia ter audiência tres dias ; 
depois da lua chegada , nomeou El-Rei | 
aD. Pedro. ve ia da Guarda ;;6 | 

- 4 
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mh ++ D,:Martinho de Caftello-Branco , Erá wg: ' 
sd Conde de Villa Nova , com outros 
u muitos Fidalgos, que fizeflem a acçað | 
a lufirófa. Quando elle entrou na fala o 
1 Rei fe lovantou da cadeira, deo alguns . 
nl páffos de alvoroço , e com extrema 
$ agrado œ tomou nos braços. Mattheus 
4 tecebeo tama honra com o meímo rel- 
w pesto profundo , com que lhe:entregou 
y Gcaitos de David, e-Helena, efcritas - 
0 nas linguas Araba, e Períica , fechadas. 
ii Orb rcinto fellos de oura, em que fé 
1 Viaês gravados -:cáradteres -fymbolicos.. 
A Abifinos , que. fe prefumiraô . enigmas. 
da tentivos vá alliangas que o Miniftro vi» 
Db, pba!.celebrar como Rei D; Manoel,. 
v Depois. dhe:oflerereo . huma: caixa de 
Y ObrO-em nome. dos:meímos Soberanos y. 
o €:nella huma crs formada de: parte 
+ dameíma -em que : o Redemptor déra. 
ii awida: para refgacar, os:homens. El-Rei 
p a«rdorou:proltrádo:posterrá, banhado 
| em lágrimas: de:abegria: fanta „por. vêr. 
o qe deta? longe-lhe vinhad : eftes vel- . 
y tigios.-adoraveis da Religiad Chriflá; 
ld Rk- enchia toda aterra. cce 
f 3 des. cartas. dos Soberanos. principias 

E 5 i Väg 


22 >“ Historia GERE ` 

Ets válg. vaó louvando a Trindade Santi Kna Pr 
dre y Filho, Etpirito Santo , tres Pet 
foas hum fó Deos:; é a Jefu Chrifto 


Redemptor , que nafceo na Cala de Ba. . 


lém de-Nofla Senhora Maria -Virgém. 
Depois abençoavad a0 Rei-D. Marvel, 
Cavalleiro dos mares , vencedor y fob- 
jugador dos Cafres „` dos Montos , de 
todos os Ircrédulos: O negocio: , que 
ellas tontinhaó , éra convidalle'' para 
huma liga offenfiva:, e defenfivaicontra 
os Mahometários: párt ds lingiremn fóra 
dos Lugares Santos da Paleftina;Ulti- 
mamiente fazias altos elogios'208 Capi- 
ties Portuguezes ; qué na Indiatobravaó 
“tantas proezas, nad fem ufMillenctá! de 
Jelu Chrifto, que vinha do Ceó confor- 
“tallos-a elles ; eatithotifar a eltás. +>- 
Em quanto ha Europa fuccediad as 
coufas., qué tenho referido : Aftonfo 
- de Albuquerque fa'India fe emprezgaya 
' nos’ negocios de'Malaca. Porque Rui 
“de Brito Paralimi tinha acabado o tem- 
po do feu Governo , elle-nortieóu-pára 
"O occuparaJórge de Albiquergue, feu 
. parente, que chegando “a Paceih';' é 
fabendo que o feu Ref'noffo amigo el- 

| ta- 


AA” E 


e ss rte A NÓ tt a 7 A 


~ 


dy ama. apertado GOW 2: guerpa.,-que lhe Era 

y fazia hum. vafallo., rebelde.,y Jorge d e pa 
à Albuquerque ; o, derrateu ` » e-reftituio 

à afogego “ao confteinado Rei. „Poucos 

4 Mas depois da (ug cbegada-a Malaca 

¿ Jpefhao ordens do Governador. da Jn- 

y dia, que. lhe mandava, depozefle:ao fiel 

¡ Ninagheta; do importante emprega de 

$ Bengara >. e.09 :prove(íe na. Rei do pe- 

y queno, Reino de Campar , alliada novo» 

s Ae -Apolitica, do Goxernados, gntendeo 

' AA feng + orinila. do antigo. a)- 

Es AM ë pad 

; inc Jorge de, Albuqherque def pichon lo 

j 29x Jorge Botelho com, hua 

$ 
jr 
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spagan conduziz..o Rei, de Campar a Ma- 
Jaças mas:como. o favar dos Portugue- 
1» tes lhe adquirira hum inimiga podero- 
| fono Reide Lingua, .o Botelho gachou 
$ -Maçgado , e seduzido. ao ultimo. aperto 
é por efe. Monarca... O. melmo Oficial, 
| > que, (6. yla (em, forças para foccorrer 
n -O-Pringipa. Gtiado y, as. pedio aa Gover- 
n "Dador-de Malaca , -que lhe, mandou a 
s : Françifco de Mello com. quatro navios , 
1 «cem. Portuguezes „é 700 Malaios, O 
Rei de Lingua fahio: logo a atacar a 
| -3t noi= 
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Era vole. noffã “Fróta com u86 embarcações de: 
todos os-lotes y mas os Portuguezes fe 


conduzíraS com tanta corage ;: queren 
dida a náo mais poderofa:, dértarado 


é mede-nas: outras elfas le pozerað 


em fugida , as trópas que em terra 
guardâvaS os trabalhos: ;: Jevaritárao o 


fitio, e o Rei-de Ga mpat: ficou defern» 


baracado para-vir exercitar em Malaca 
-O emp ego de Bendára, Cc orus 
+ Nivacheta fe fubpreadeo com ain 
júria: da fux depoficad e ainda: que a 
confciencia nað podia deixar de lhe to» 
preliender as. fuas’ malverfações:, :e vio 
tencias ; elle entendia 'que:a fua: fide» 
lidade “para: com - os Pottuguezes. tu 
do abafava, Induítrias , intrigas, pres 
meflas fias , e dos: feus adherentes 
gue com elle perdiad a fortuna ; nada 
foi baftante', para que -a ordem do.Go- 
vernádor da Índia ¿deixaffe- de fe tum 
prir. Entað Ninachetu ,- mað. querendo 


Sobreviver `á fua affronta ; mandou ke. 


vantar hum amplicheatro magnifico, 


aonde ardía huma pyra com madeiras 


odotiferas ; elle veftido á brilhante; 


reípeito(o- pela- fua. velhice  veneranda:, - 


ten» 


PEN dación. o mire A a > 
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sendo” fufpenfa, multidaó innumeravel 

ves Povo « que ignorava o fim: de tan- 
to. apparato , antes que como. epa 

fe Jancafle á pyra., elle aim falla, 


Em vulg, 


convida « altencaó - dos Espedadores | 


da -T ragedia z eo es 
o “Todos. vós que: elite abs 
fabeis os. meus;merecimentos , os fervi- 
gos + que fiz:aos Portuguezes antes, O 


depois de tomarem: Malaca. Que mais. 


podia; eu. executar emobfegaio do Rei 


D. Manoel, . que naú fizefe? Mas vós 


agora que: vedes? Elcongde-fe a alguem, 
que a minha, féa. minha couflancia y 
o mew zelo „tudo com.affronta me cal» 
tigað os Portuguezes pelo crime relpeis 
tavel: de: fer. velho ? Elles me delpojad 
da melma „Dignidade , que me déraãs 
elles me privaó. da honra , que -me con- 
feriraó ; elles me arrojaó. ao abyímo da 

infamia p que eu-naó merego. Pois fe- 
«rá juko., que Ninacheta y author de 


tantas acções fublimes ; paffe o rekto da 
vida fubmergido: no fundo; da ignomi- 


nia? Nag:-o, foffre a. minha magnani- 


midade; Se Ninachetu (empre viveo' 
dluflze ¿ morra. com: bifarria : ultima: 


pa- 
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iumalg, palavra que. já prortundiou dentro: 9 
pyra: aonde fe; arrojbu: com. intpetá 
¡barbaro , menos fenfivel ávida y que Á 
honra, ouo oia giz iaa) 
sb J á aste tempo o. grande. À lbyquer- 
que tinha: concebido: dous -defrgnios: tad 
grandes ¿Como eraà ;fazer-fe (enber da 

lha de Dio, . e conquifar; a Reino de 
Ormuz. Para confeguir o primeiro , co- 
mo eftavaem:paz:com Cambaya , man- 
dou a Diogo Fernandes de Béja, que 
como, caradter: de. Embaixadot-, «foffe 
par do Rei: Mamid, lhe permittiffe 
licença para fundar-huma Fortaleza na- 
guella llha-, que- lhe sferia, intereflante | 
pela maior fegurança, e augmento go 


var 


-metter aos Portugugzes em, caía , que 
¿Mamud faltoy à palavra ,: e madona 
«permiflaó concedida para outros pártos 
. Marítimos de (eu: Reino, que o: Alby- 
> querque quizells eleger, PIORA 
EA es, 
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deso m6 podendo determinar. pelo:ar- fea vol; 
bro! proprio. hor: negocio delta sna- 
túreza + voltou:z Goa para informárao 
Governador da mudança, que as per- 
faases: de: Meligueáacauláraó no ef- 
pirito: ido ¡Ret Mamud.:: O fegundo pro- 
jedo: da: cónguifta. de Ormuz, F Terá--a 
a ad feguinte. - E 
Ued p Do: TEI G PENU EOD Sih “4 E a 
o CAP T ULO JH, o 
SED Re Tu enpnaqis to ona os Hoi 
| Fratafe. das: difpozições 5 e viagem: de 
ri Aforo de: Albuquerque a Ormuz: 
PATA inicie di fuccedeo a: refo o: 
Rca “peito defa: expedigió.' sui 
Menu vas RUANO TUE git 
IPPECPIVAMENTE: fe: aba hit: em 
En nos ypreitos: da Armâda:; com que 
“0:Goverhador determinava pafar a-Or- 
nz más: para que :o defino: naó -che- 
«gafe dos ouvidos. do público:, fez -el- 
«palbatia: voz ; “de que o armamento ti- 
Hha- por objeto: a navegação no mar da 
+ Arabia, donde (e dizia , que o:Soldaó 
“apreftava “huma: Armada: Para: melhor 
"cobrit: o: disfarce ; ele mandou: a fea 
Sobrinho: Pedro: de Albuquerque , “que 
PES com 
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svu com quatro nãos; eos Capitães Jero a ' 


nymo de Soula „Ray: Galvad:, e An- 


tonio. Rápolo foffe cruzar: no Cabo de : 


Guardafú. Elle. executou efta primeira 
erdem com .tanta felicidade: que: tes 
mou -déz nãos. da Arabia. com: riquezas 
immenfas., que trouxe:a Ormuz para: 
depois as:traníportar para a.India. Nef- 
ta Cidade achou: elle novo Rei a To» 
runxa , que havia fuccedido | à few: ire 
mað. Ceifadim , usb: menos altivo que 


eble::em negar. lugar : para a fabrica de 


Fortaleza ; omiffo: em' pagar. o tribu» 
to, de que [ó -deo roghjooo” xerafins 3 
mas facil ent renovar: o'i Tratado de 
az. . E 3 E E 
d - Sem fazer maiores : infancia. ne 
ponto principal da.negociagaú. de: Ore 
muz , que era a Fortaleza; Pedro. de 
Albuquerque quiz ter a. glória: de def- 
cobrir a Ilha de Babarem. Elle. fe et 
penhou nefta: navegacaó arriícada ; mae 
impellido por huma. tormenta ,. arribar 
sa porto de Raxel.. Aqui teve elle: bhon 


encontro com. Mirbuzaca.., Capitaú de 


Vímael Saphi , que Gzéta. prifionçiras 


vinte terradas pertencentes: ao Rei de: 


Or- 
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Ormbr. O Albuquerque lhe teprelen- Gra vu 
- tou, que aquellas embarcações erað de 
- hem:Principe, vaffalio del Rei de Por- 
tugal; . que elle naó pedia deixar de-lhe 
pedira reftituiçao. delas., quando era 
chama coftume inalteravel dos Portugue- 
- ges, fethe infultavaó algum aliado na 
. peflóa. dos (eus: Capitães ; elles pedirem 
favisfacad,. ou tomarem. vingança com 
ES armas, cc ias | 
“Hom cumprimeénto tað civilmente 
«militar ; defórte atemorifon ao Official 
- da Perla ,: que: lem a menor repugnan» 
„cia mandou entregas as terradas a Pos 
dto dosAlbuguerque. :Elle::as treure. a 
“ Ormuz, eas fez aprefentar ao Rei, que 
- deo as maiores demonitrações de com- 
. «placencia por: efte letvigo, que fá foi 
temunerádo. com-agrados ¿»e alguns pres 
fentes; venáz na primeira idéa -do nad 
= wonfentir :a' Fortaleza. ::Obradas . clas 
acções ¡Pedra de Albuquerque: fe re» 
- solheo: para: aiÍndia com.todos os fob- 
- dados contentes “porque: todos ticos; 
- Elle achou [er Tio occupado nos aprel- 
tos da: Ármada.:, efperando para partir 
- a volta. de Antonio de Soula , ae 


- j 
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a val *dárk. por: Embaixador-ao Rei de Nam 


o > 


íniga fobro: a entrega de: Baticala, o: Y 
de Joaó Gonçalves: de Caficilo-Brancoj 
que fora com'o mefmo: caradtr pe» 
dir:ao::HidalcaS largaficalguns Jupares 
datemi firme: negociações.-feim “mais 
effeitó que: as delicadezás ode. civilidas 
de fadas: coms! dous: Miniftros ene 
ambas: as. Córteso! coo citó us 2 
De fia? doando y:que: temiosotratad 
dó:,cchegino di India cínico :náos de 
Reido de qué 2110 Çapiries: Jorge: del 
Brito y >pribelro! Commandamo F rana 
cifco: Pereira Coutinbo; > Lats Datas i 
Manel de:Melto», e foaó-Sprrad: Neto 


ta. Fróta vintiaro: Embaixador, ique a 


Rei: de Ormuz: maridóta a Listrón:, anis 
de: foi baptifado e tomou o uome dé 
Nicoláo Ferreira. O: Goverhador; pare 
tio logo para Gochim:'a:delpedir=2b 
nios , que. haviað ir para! Portugal; w 
fem perda: de: tempo volton ipara Gous 
aende eítava.prompta:s A ralada: patas 
a viagem de Ormuz; qué fe compunha 
de noxe nãos “de alto bórdo ¿''de: fets 
fengatas , de feis caravellas:; de. tres yau 
ks: e dous brigantins:3; EERE nos 
Pane) cus 
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fensíbórdos a Nobreza principal da In- Eparvig 
mia, e tra navios de: cada a gente do 
Malabar mofa. aliadas : S 
aAa de Easo ohia > Corts 1515 
mados: do Peito de Goa com o Embai- 
xder -de:Ormnz;,: que viera. do Reinos, 
e £biiferarzo de Maícate y: aonde, fa:de- 
teve algunos diasem fazer provimebtos;. 
e tirar informações refpectivas: ao few; 
deftinozNo: dian26 ce: Margo: chegou 
a gozda a, Qunniz ..; y MO.  elperada, dá 
Boi: Tojuyxa ¡que fenda nofo, alias! 
dog: pouco; antes bhem fervida- por: Pes 
dee: de A lonqueoque rs ada: Jhé; pares: 
cia henes polisa a „qué: fer. infultado” 
pelos Portiguents, Contudo ; elle le 
fubprendep; picado: do, elcrupnto de nað: 
Baáver:confentido: na vbra da Fortalezas. 
mas; parh fe: prevenir ,emandou logo a 
Aceniále vibtar de fua parte ao. Go» 
wernádos ;cafferecer-lhe, a Cidade , que 
quado Ret, D. Manoel, e a melma Form. 
wlega Antas priocipiada: y para que mam. 
dalfe: concluilla: O. Governador gecei- 
tour asoflersa: y eRe logo lembrada a 
pslavra:,; nað: fuecedefle: o elquecimen-. 
to.fer canla sa pecturhaçao: a 


ema 


ba wiz 
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- Como elle já tinha, experiencia de 
pouca fé dos de Ormuz , depois de 
poltar os navios ligeiros em ordem y 
que impediflem a entrada de gente mi- 
Jitar na Cidade, determinou mandar a 
terra ao Embaixador Nicoláo Ferreira ; 


“mas como elle vinha revellido do ca» 


acter de Chriftaó , nað quiz arriícal= 
lo , € pedio refens ao Rei para elle 


Jhe ir communicar as refultas da fua. 


negociaqaó em Lisboa. Dada a fegu» 


sanca de vida ao Embaixador com €: 


pefloa de hum fobrinho de Ray Nora- 


dim, Governador da Cidade , que veio. 


para bórdo da não do. Albuquerque y 
elle foi a terra dar parte a feu Amo das 


reípoftas , que em Lisboa tiverad 09 
deus oficios. Ellas vinhad concebidas 


neftes precifos termos: Que fe o Rei 


de Ormuz fofle fiel 4 fua palavra, co» 
mo. promettia , e confentifig na conf- 


trucçaô da Fortaleza já principiada y 


El-Rei D. Manoel lhe remittia a metae 
de do tributo, que era obrigado a pa- 


gar-lhe : Que confentia. na navegaça6 


livre de Ormuz para a Índia:, da India 


para Ormaz, q para quacíquer outras. 


pars 
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partes; que o Réi Torunxa "quizefte : > Bia ibi 
- «com tanto que nas nios mad: embarcaf: 
dem Mercadores das Nações , com quê 
os Portuguezes eftiveflem em guerra y, 
sen mercadorias de contrabando + Que 
deixar 0:Rei de Portugal de: mañdar os 
feus “navios a Ormuz “era tequerinten: 
SO que nað merecia attençaG), conto 
contrario ao direito de foberania, qué 
elle tinha fobre Otmuz, enr quanto fuá 
telbataria-> Que da meltha fórte fe rez 
geitáva a propona: do teletcimento: dos 
dâmnos., que fe pediaó ,' feitos ao Rei 
de O rmuz:, e aos feus yafiallos no ter 
po: da guerra , que tiveraó com os Por» 
foguetes ; Que fe concedia liberdade a 
tódos os: captivos dos 'Eltados de s- 
maz que :eltivefem-em Portugal , 
na: odia + tomados ría occaliab da: mefe 
na: guerra, E 

- Recebeo.o Rei: Torunxa stat Tefa. 
pofás: + e com grande VeneragaÓ as cara: 
tas del Ret D. Manoel da mad do mef-. 

mo: Embaixador , que tratou com pote. 
co aprado.:,:-como' a hum apoftata dg: 
faa Relipiaô. Torunxa (e-mofirou pros: 
- dente em naó- fe fentir das muitas pres 
TOM. XI, C | sen- . 
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Era vuhg, tenções do Governador, da pouca vag» 


tagem da negociacaó do Embaixador em 
Lisboa ¿ da fua infidelidade para. com 
Mafoma , nem do deíprefo , que efte 
Miniftro lhe fizera em mudar .de Reli- 


gia6 fem feu canfentimento. O Govet» 


nador , que tudo oblervava, e naĝ que: 
ria perder tempo , avifou logo ao Rei; 
que na permifíaó, ou denegacad da far 
brica prompta , e effectiva da Fortale- 
Za., declarafle politivamente: fe elegia 
paz, ou guerra: Que elle tinha de fe 
demorar naguelle porto baftantes mes 


zes, e neceflitava de hum bairro na Cj+ 


dade para aquartelar a fua gente: Re- 


querimentos ambos; . de que logo havia 


dar reípofla. 8 | 
Naó podendo.Torunxa deixar de ta- 


mar-partido em huma alternativa tad 


preflante , enviou a Noradim -com os 
plenos-poderes na fórma mais authen- 
tica para rellabelecer o primeiro Tra- 
tado de paz , e permittir -que fem de: 
móra fe renovafle o trabalho na Forta- 
leza. Depuis que os Artigos fora. fr- 
mzdos, o Governador, em nome del 
Rei D. Manvel ,. mandou ao de Ormaz 
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“pelo memo Noradim hum colar prer Bramu + 
ciofo de ouro , como cadeia que jke li. 
gra com honra a dependencia veluar 
taris € buma:bandeita das Armas Reres 
de Portugal, que bavia marcar mo Pas 
lacio de Ormus aalkasga illuftve com 
o Rei D: Manoel. Immediatamente fe 
entrou a trabalhar ma abra da Fortale, 
Fa. fornecendo o Rei os materiacs vet 
ceflatios pasa: ficar firme nefte funge- 
mento :o nofio dominio em Ormuz... 
Já Affonio de Albuquerque tinha a 
-foa Corte neíta Cidade , quando rece» 
beo: nella hum Embaixador de dímae) , . 
Sophiida Períia , pelos motivos, que eu 
vou. a referir. No tempo , em que: os 
Perlas abandonárad a Seita de Omar, € 
abraçátaO a de Alli; Ícifma, que .ge» - | 
rou hum rancor immortal entre elles,  ) 
eos Arabes ; os Perlas para augmenta- ~ 
“tem: 6 feu partido , convidavab mmui- 
tos dos Principes Sarracenos. para Se- 
(tarios de:Alli.. Entre outros, aos quaes 
elles mandára6 Embaixadores .a tom de 
Cathequiftas, foi hum o Rei de Gam- 
baya: já em tempo., que Affonfo de 
Albuquerque: governava. a India. Na 
es” C ii Cor- 


RS 
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a mlg. Corte diquelle Principe ouvio o Eme 
baixador Pería os altos elogios do-nof> 
fo Heróe , a fama das fuas vidorias y 
que elle era o memo homem, que ent 
Ormuz defpedíra arrogante ao Minifs 
tro, que o meímo Sophi Ifmael mana 
dára ao Rei Ceifadim : homem ornas 
do de virtudes , de probidade , «de va: 
lor, que o faziaó digno da recommeni 
daçað das gentes. > : a 

Como os Perfas AT olous 
vavel coftume de confervar nos feus 
monumentos a: memoria dos homens 
por alguma qualidade grandes ,. ainda 
que foflem os feus maiores inimigos% 
as notícias do Albuguerque; que o Emz 
baixador levou de Cambaya para a Per: 
fia-, foraú caufa do Sophi lhe enviar à 
Embaixada a Cochim, que deixo refe: 
rida ; oblequio , que o Albuquerque 
remunerou logo", -mandando na: com» 
panhia: dete Miniftro a Miguel Ferreis 
ra com o meímo caracter para cumpri- 
mentar da (ua parte a Ifmael. O Fer: 

- eira foi tratado na Corte da Perfia com 
. tantas honras , que além do Sophi fa- 
3er id Cepa de lhe: fallar todos 

E “os 
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sosdias, lhe mandou dar a precedencia Era vul : 
{obre os outros Embaixadores dos maio- | 
ses Principes do Univerío. Delle agra- 
do refultou defpedir o Sophi ao noflo 
Miniftro acompanhado de outro Em- 
baixador com pompa brilhante ao Al: 
buquerque, que os achou em Ormuz ; 
quando elle agora chegava a efta Ci- 
dade. Bra em É a 
-: Informado pelo Ferreira, de que o 
Miniftro Pería trazia ` cartas do Sophi 
para El-Rei D. Manoel, e para elle, o 
Albuquerque determinou receber a Em- 
baixada com apparencia magnifica, af» 
fim pelo. refpeito aos dous grandes Mo» 
narcas , como para avançar os (eus ne- 
gocios. em Ormuz , e a fua reputacab 
nos continentes da Afia; Elle efcolheo 
-para lugar da audiencia a Praça defron- 
-te do Palacio do Rei, aonde mandou 
Jevantar hum theatro foberbo , e pôr 
mo alto delle hum rico docel com duas 
"f£adeiras para elle, e para o Embaixa- 
‘dór. No dia prefixo appareceo o gran- 
.de Governador da Índia rodeado dos 
Jeus Officiaes , de toda a Nobreza , emu- 
«Ja: da magnificencia , e-do bom gofo , 
44 E com 
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ó val. com afaa guarda dobrada, € o y Ei 
cito Portuguez formado em duas feis. 
ras pelas ruas; por onde Soba de: E 
fr o Embaixador. 

' Bahio efe do lugar da fea relidetta 
elä. com bhum trem,- e huma libré y Cos 
pro Ormuz nað vira femelbante.. Búi: 
tre outras coulas ; marchavab na- uko: 
guarda dous Gentis-Homens a cavalos) 
que levavad á garupa as panthéras ex- 
ércitadas na caça : feguiað-fe feis. ca-s 
vallos á défira de:huma'formullra exe. 
traordinaria , foberbamente puasneci 
dos : logo huma. trópa luftrofa ,' qué 
moftrava (er de Perías diltinótos pela: 
riqueza dos feus ornatos; levando alguns: 
delles em grandes falvas de:prata“o pre~ 
fente de hum Sophi da Pera para: huny 
Rei de Portugal 7 todo elle equivoca 
ções entte o preciolo-, e o délicado 3 
em partes myftetiolo- ños- geroglyficos 
Perlicos , que fe interpretävað devifas 
dó complacencia” do Sophi pela [ua no 
va állianca. : Chegou o Embaixador 
acompanhado do refto' da fua equipas 
gem, e fubio ao theátro. “O Albuquers 
Led fe levahtou pan é jeceber no de: 

vi 
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vido lugar, e o-conduzio á cadeira , que Era vulg. 
lhe eftava prevenida. Falou primeiro o 
Embaixador na fua lingua com hum ar 
grave , e judiciofo fobre o poder , e 
qualidades Reaes do Rei D. Manoel., 
que admirava aos Soberanos mais fubli- 
mes: da terra , entre elles ão alto Sophi, 
feu Amo, que o mandava ajuftarhunia 
alliança com o Monarca: refpeitefo do 
Occidente... EE a aa ; 

Q Alboquerque , que na pefloa re- 
' prefentava .o cargo , - refpondeo com 
muito dé igualdade, e de candura às 
exprefiões. ingenuas: do Sophi: Perfua- 
dindo fórte ao Embaixador , que o Rei 
de Portugal .eftimava pela maior das 
fuas vantagens na India a alliança com 
o Imperador mageftolo da Pera. EL 
ta ceremonia celebrada na face do Po- 
vo de Ormuz lhecaulou huma alegria 
extrema , ao feu Rei Torunxa hum 
grande temor, e refpeito ás noflas ar- 
mas « que inclinavaô para nos fer of- 
ficiofa ao. Monarca da Perfia, vencedor 
potentifimo de tantas Nações foberbas. 
O. Embaixador , acabadas as funções do 
minilterio-,. fe recolhgo á fua Corte, 

as, pâ- 
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rá vulg: para ud: o Governador defpedio € com 


| 


o mefmo caraéter a Fernaó Gomes de 
Lemos com trinta foldados de cavallo, 
com-'Joaó de Souía por feu adjunto , 
por Secretario. a Gil Simões , e por line 
gua a Gafpar Xires : embaixada , de 
gue daremos noticia: no feu Lugar s come 
peronie, | A M a oa 


CAPITULO IV: 


Don mais que fes 0 Alicia em x Ori 
© maz, com o reflo das. fuas: acções: + 
A 40 fim da vidas: o 


MA as. ida elote de 
Ormuz tinhaó ido tað geraes.,:ellas nad 


 podiað deixar. de aprofundar raizes, que 


déflem agora trabalho ao Albuquerque 
para as arrancar. Depois: que elle dela 
pedio aos Miniltros da Perlita, applico 
todos os cuidados á conclufad da For- 
taleza, e leguranga da Cidade ; aonde 
fabia, que inimigos occultos delañavad 

a lua dexteridade para fe conduzir com 
tanto de vigilancia , como de indúftria, 
mas Noradim , que fuccedéra uo +9 

ni 


+ 
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Íaifterio a Cogeatar, tirou a vida com Epa wilg; 
veneno ¿o Rei Ceifadim , e excluindo 
da fuccefiaS aos filhos, fez acclamar 
Rei a feu irmaó Torunxa. Noradim era 
hum dos poderofos, que o Albuquer- 
gue nad podia deixar de:metter no nú- 
mero daquelles inimigos ; mas como 
a fua idade avançada já lhe naó confen- 
tia recolher por mais tempo os frutos 
da iniquidade, cuidou em eleger hum 
fucceflor dos feus humores , que nað fi- 
zefle fentir no Gabinete a fua falta. Tal 
era feu (obrinho Rax Hamet , moço in- 
_trépido de trinta annos , que logo fe 
elqueceo , de que devia a nomeaçaô ao 
“Tio,.e reverencia ao Rei, relervando 
para ambos os accidentes dos titulos , 
para fi toda a fubftancia. | e 
z Osoutros empregos do Paço foraó 
dados .a dous irmãos de Hamet , cha- 
„madas Rax Modafar, e Raz Ale, que 
acabárað de bloquear ao Rei, de pô- 
sem fitio a Noradim. Tanto corpo to- 
mou a infolencia dos tres Moços, que 
o-Fio agoniado. pedio ao Albuquerque 
o foccorrefle contra Hamet , que era 
o maior tyranno. Em igual ig 

a ça 
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twig, 936 o Rei , diffe a Alexandre de Atabe, 
| de , que elle em Ormuz era hum fan», 
taíma da (oberania;,: fem acqaó , fem: 
liberdade, hum captivo de: Hamet : que. 
no Governador da India. elle-achava. 
corage para: o arrancar. das mãos da 
angufia , e que afim lho. requerefle dæ: 
fua parte. O Albuquerque inftruida na 
que le pafiava.; bem informada de- 
que Hamet intentava romper quitimo: 
“Tratado , impedir a conclufad: da Fors- 
- taleza e que .alhava a vida do meímo, 
Albuquerque pelo obltaculo mais imw: 
penetravel da (wa fortuna ; elle nfom 
da política coftumada ;: guardou: invior: 
lavel o (egredo”, «e elperou conjuntura. 
para: dar a Hamet o promio de tantos. 
ferviços. ME Ed de a 
«. Ella fe oflereceo por occafiad de 
hum confelho , que arbitrou o Gover», 
ador com a idéa de communicar nella: 
coufas. do ferviço do:Rei de Portugal 
ar de Ormuz., e-aos feus primeiros 
Miniftros em plena. Aflembiéa.. Para 
“ella fe efcolheo huma grande caía jine 
to ao mar, e perto da Fortaleza ,. 201%» 
de: haviaô . cancorrer odeia . de 
CON u- 


Na h e 


` 
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huma, contra parte , todos defarma- Erg vulg, 
dos. Jumta a Aflembléa , Hamed que 
o acculava a conféiencia -criminofa z 
gritou a: El-Rei , que fe falvafle das 
mãos dos Portuguezes, Torunxa ven- 
do-os fem armas que levava6 occul- 
tas. , nem tendo motivos: para defcom 
fiar , fe fez detestendido, O Albuguer+ 
que "ecodio és vozes de Hamet. y que 
tirou de hum punhal: para clle.;imas 
ne Pedro «de Albuquerque , 
po: Vaz de Sampayo, Diogo aji 
nandes de Beja; e outros Fidalgos.,:: 
ebrirad a golpes », e virárad pela n 
la 4 prala.cotn: o cadaver do monítruo=: 
fo Hamet. O Rei fe:afultou duvidofo' 
fe fería tambem. viétima da indígnacaó 
Portugueza ; mas elle focegou.quando 
o Albuquerque com agradavel (emblan- 
te lhe dife: Que mandára matar Has- 
met em: feg ferviços para elle moftrar 
que era Rei, treinando: fó já livre do 
infolente,, que abuíava. da (ua autboris 
dade Real , e da dos feus Miniltros 
mais eftimaveis > que o fizeraó gens 


te. 
EN at o iñendos de Hame quizer amo 


44 Historia GERAL 

Eri vulg.. tinar o Povo, 'perfuadindo-o que. o Ref 
tambem fora afíaffinado. Entað appa» 
receo elle-com o Albuquerque em hus 
“ma varanda da caía , e locegouo tu- 
multo com huma falla, que deprimia 
as malverfações de Hamet , que fora 
-= morto por ordem (ua , como meio de 
fe vêr livre de hum tyranno. Logo fe 
paflou . outra. para os irmãos do morta 
com .as fuas familias lahirem do Reino 
| de Ormuz ; mas elles com a gente da 
feu partido ganháraó ó Palacio do: Reis 
gonde determináraó. refiflir: à ordem 
com húma.vigorofa defenfa; O. Alba: 
querque informado da temeridade defr 
ta refoluçaó , pedio a Abrahem Beque.; 
Official do Sophi da Perfia, que fe acha» 
va em Ormuz, fofle da fua parte, € 
da do Rei dizer aos rebeldes , que de- 
pozeflem as armas , fe recolheflem a 
Juas cafas'; e aos irmãos de Hamet, que 
{em demóra fahiflem do Reino, fenaĝ 
- que os hiaó queimar vivos. Obedecêrad 
:os amotinados temerofos , e entaô fe- 
nað fallava em Ormuz em outro afa 
fumpto , que naô foflem louvores de 
- «Albuquerque pela prudencia ¿: e valor 

T a com 
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. com. que conduzita eftá acçaó. O: Rei Era vulp 

ta obrigado a ella, declarou no mef- 

mo dia , que afua pefloa , e o feu 

Reino tudo elle fobmettia á proteccaó 

“do Rei D. Manoel , que reconhecia 

por few Protector , e'Soberano. .- > 

- Por efte.. meímo tempo :, quando 

tantas. acções .fublimes do' grande Al- 

buquerque faziaó no Univerío refpei- 

tar por immortal a fua’ reputacaó, a 

fua gloria , as fuas virtudes : as.vozes da 

calúmnia:em Lisboa hiaó enchendo os 

ouvidos do Rei para efcutar roucos tan. 

tos éccos fonoros. Quando 'as Nações 

publicavad .naô fer poffivel o Soberas 

no, que criára tal Capitab, deixar de 

eflar ornáado de qualidades heróicas , ef- 

pecialmente afhiftido do Numen Sapre- 

mo. O meílmo Suberano:, que nem co: 

nhecia go Albuguerque, impellido' de 

fuggeltões  eftranhas y entrou a defcós 

nhecello. Já ete Heróe tinha fubimets 

tido 'so: (eu Imperio a Cidade de Goa 

com. a faa Ilha, e Provincias adjacen= 

tes: toda a cólta deíde o Rio Indo até - 

ao Cabo- de Comorim : conquillado os. 

Reinos de Malaca, e de Ormyz-: enel 
A j Q 


EE 
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xa vulg. do às Fortalezas de Cochim, de: Cale» 


cut:, e de Cananor 3 feito tributarios 


muitos Reis, grandes Senhores, popu- 


lofas Cidades : contrahido pag, e ami- 
zade com os grandes Monarcas da Per- 
fia, de Siaó , de Naringa , de Calecut, 
de Cambaya , e outros muitos ; quan- 
do o monftro da invéja deita por terra 
o fimulacro , que tantos Principes atten 
dia5., nað fei fe diga ofhiciatos., ou ro. 
verentes. 6: *' 

— Enta6 faccedeo: reprélentar elle no 
Rei os feus annos avançados , os feus 
ferviços relevantes, os defejos de aca: 
bar em' Goa o refto dos dias. , dizem 
que pedindo o titulo de Duque “da meb 
ma Cidade. Que occafia6 mais. oppor- 
tuna para a ferpente tortuoía da ema» 
Jagaó , da invéja , do odio fe defenralar, 
fibilar.,' e derramar todo o. veneno ? 
Que conjuntura para:a politica abomb 
navel firmar os intereflos proprios fa 
bre os eltragos. alheios? : Enta6 nað cef- 
fárad vozes iniquas de perfuadir ao Rei 
juto, epio: Que o Albuquerque, fe- 
nhor de infinitas riquezas na India afpin 
TAVA 4 po fed -a fazer-fe na Afia hum 

So- 


Da PORTUGAL, Lav. XL. 47: 
Soberano. Quern Jho: ha de impedir; Exa vulg. 
dizisô os zelofos, fe elle, além das ri- 
guezas , tem muitos Principes amigos, 
ellá rodeado de creaturas immenfas, 
contubernses do feu trato, e confórtes 
da fua fortuna? Elle dominado do ef: 
pirito da temeridade , da infolencia, fe 
fizer alianças com o Hidalca6 , com o 
de Naríinga , com o de Cambaya , com 
o de Calecut, com o Sophi, e ainda 
com oc Soldaô, que poder ha de con- 
: trareflar o delle munftro? Acabará na 
India com efirondo o Imperio do Rei 
D. Manoel, e nað fe ouvirá nella mais 
nome , que. o do Imperador Affonfo de 
Albuquerque. E RARA na 

Vozes menos deféntoadas , que el- 
tas, bafla6 para perturbar a ferenidade 
do efpirito em bum Soberano. Erten- 
deo-fe , que para confervar a liberdade 
da India era neceflaria a providencia 
prompta de mandar: recolher o Albu- 
querque para Portugal , e homearlhe | 
fucceflor , que foi Lopo Soares de Al- 
bergaria, hum dos feos definclinados , 
que executaria com pontualidade as or- 
dens. Elte. fabio de Lisboa com treze 

E nãos , 
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Era vulg. nãos, emque embarcáraó 1500 > Foldas 
dados , € os Capitães Chriftovaó de Ta- 
vora, D. Guterre de Monroy, Simaó 
da Silveira + D. Garcia Coutinho, Franc 
ciíco de Tavora, Alvaro Teles “Barre 
to, D:Joad da Silveira, Jorge de Bri» 
to, Alvaro Barreto , Simaó de Alcaco» 
va, Diogo Mendes de Vafconcellos b 
Lopo Cabral , e outros muitos Fidalgos; 
O Embaixádor do Preíte Joaó, que vié» 
ra a Lisboa, e com elle Duarte Galva6; 
que: hia. com emprego femelhante ad 
méímo Principe , embarcáraó nefta Ar- 
mada, que fahio do Téjo em Abril, e 
chegou a Goa em Setembro do anno 4 
em que fallamos. | 

Se quando eltas coufas (e paffavad 
em Lisboa, entre os amigos nad ha: 
via huma fó pefloa, que defendeffe ao 
aufente , nem juftificale a probidade . 
do feu procedimento, por fe julgar fór- 
temente prevenido o Rei, que enten- 
dia efta indiferença, eefe filencio co» 
mo huma confirmaçaõ dos avifos, que 
be haviad dado; entaó a grande alma 
do Albuquerque , que fabia, quanto 
na Corte fe. tratava em feu > i 
l Ed Ro e [e 
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fírme na equidade do Principe; na {ua Erh vulg; 
- inaocencia., nos feus merecimentos ; 
lhe parecia eltar do alto do Olympo 
olhando para a tempeftade da calúmnia: 
desfazer-fe em fi mefma , fem que a 
poeira de tantos turbilhões agitados lhe. 
- foflocafíem.a refpiraçaõ. 
- -+ "Navegava para a India o novo Go- 
vernador Lopo Soares ; Affonío de Als. 
- buguerque eftava em Ormuz, quando: 
outra calúmnia em Malaca amolgou 
com golpe fehfivel a reputaçaô dos Por- 
“tuguezes na Índia; Alodin , Rei de Bin-- 
tað, determinou arruinar a feu genro 
Abdala, Rei de Campar, que elles-ha-- 
-_via0 feito Bendara de Malaca em lugar 
de Ninachetu. Para o confeguir era ne- 
ceflario malquiftallo com os feus mef- 
mos .bemfeitores ; e para iflo ordenou. 
em fegredo a alguns dos feus Capitães 
tomafem os navios de Malaca, e os- 
trouxefem a: Bintaó. Depois de.os ter 
no porto , á vifta dos prifioneiros dava”. 
teprehensóes áíperas bem fingidas aos 
meímos Capitães ; porque captivavad - 
es navios de Malaca., de: que elle-era 
* Rei, aonde eftava feu amado genro Ab- 
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Era vulg: dala y; que lhe prómettia brevemente , 
zeftituillo ao feu: Throno. Seguiale a | 
efta indúftria dar liberdade aos navios; 
e.ás fuas- tripulações , que viérad eípas | 
lhar em Malaca as noticias do que lhe | 
fuccedéra com Alodin , Rei de Bims | 
tad. Re a 

Jorge de Albuquerque , Governa- 

dor da Praga , fem mais averiguação |, 
deo crédito a eltas vozes perdidas ,. e 
parecendo-lhe que já via Malaca no: po» 
der do Rei de Bintað pelas indúftrias 
de Abdala : fem valerem a efte innocens | 
te as próvas da fua fidelidade , do fes | 
zelo no ferviço de Portugal, em hum |) 
cadafalío público mandou cortar a:ca= | 
beca ao Principe, que fazia honra dé | 
fer Bendara de Malaca nomeado pelos 
Portuguezes. Bartholomeu Pereftrellos 
primeiro author 'defta atrocidade , por 
fer amigo intimo dos filhos de Ninas 
chetu, dezafete dias depois do cataís 
trofe do Rei de Campar , cahio de res 
~ pente morto com admiragaó das gentesy 
que tivéra6 a lua mórte por hum café 
tigo vifivel de Deos. As Nações confio 
nantes fe inquietáraó ; todos os parar 
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dores abandonárao Malaca , e foraó cla- Ep ea 
anando pela Afia: Que ninguem: vivia 
deguro entre os: Portuguezes pérfidos, 
«ue nD guardavaó fé ainda aos maig- 
Tes amigos , aos lubditos , que melhor 
os lerviab = Que o deíprezo feito a Ni- 
nachetu, que fora hum dos feus fervi» 
doses. mais fiéis, levára eke homem á 
defeíperação:, que oarrojou a huma far 
gueira : Que-so-Rei de Campar , nab 
menos leal, o matárab: com atrocidadé, 
e que a meíma ulariaó com todos em 
fe enfadando do feutrato. ni 
g O Governador conhecendo o fe 
erro ¿ e delejando reparalio , efpeciat» 
mente depois que: vio o Gominercio ros 
to em Malaca, mandou a Jorge: Bote? 
lho: com duas: nãos .para correr as Cors 
tes dos Principes, e os informar dos mos 
tivos, que elle-tivera phra tirar a: vio 
da a Abdala : motivos, que fe. faziad 
eriveis antes: de fer conhecida -a perf» 
dia abominavel de feu fogro o Rel de 
Binta6 , que lhe maquináraa mórte; Ef- ` 
te Rei, quando o Botelhp' cumpria s 
foa commiffaf , mandou: dizet” ao Ses 
nhor de Siaca feu walfallo.. que fe Un 
pos D ii man- 


y 
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Era vulg.. mandaffe a cabeça defle Portuguez:, el 


Je o cafaria com huma filha fua. Qui 
zéra o. Barbaro facrificar ao feu amor À 
viima., que lhe pediað; mas'búm feu 
criado, que fora efcravo do Botelho , 
a quem deveo a liberdade fem reígate, 
moftrou-fe agradecido , avifandoro de 
que fe attentava contra a fua vida; e 


gue fe o: rojecto nað fe. lograffe- a 
Corte de Siaca ; que no caminhó de 


Malaca o efperavaô doze nãos muiti 


groflas do Rei de Bintaú para:o metté 


Jem no fundo , ou o prenderem. :: 

Jorge de Albuquerque: avifado da 
conjuraçad , mandou a Francifco de, 
Melo em nove fuĝas foccorrer o: Bo» 
telho contra a Fróta de Bintz6, que já. 
cava reforçada com outros vinte e qua» 
tro navios: O combate em tað. grande. 
defproporçaó foi fingular , fanguinolen.. 
to , ehorrivel. Os inimigos cedendo ao 
valor dos Portuguezes , perdéraó grans 
de número de homens + muitos navios, 
q o campo da batalha ,. que deixáraó lis 
vre“para Jorge. Botelho. entrar triunfans 
te em Malaca; Pouco depois delta acs 
sao chegou PAra feu novo so 

z Or- 


| 
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Jorge de Brito y que .viéra na Armada: Era rolg 


de Lopo Soares, e-tomou poffe- do feu. 
governo no fim de Outubro.. 


- CAPITULO V. — ‘ 


Das. ultimas acções 9 emórte do Gr ande | 
-  :  Ailfonjo dé Albuquerque. 


s D da mórte, que 0. Albuquer-.. 


que mandou dar em Ormuz ao tyranno 
Rax Hamet ~ correo conftante a voz, 


de que o Soldaô do Egypto mandava; 
buma Armada poderoía para lançar aos 


Portuguezes da India. Ete rumor fer- 


vio ao Albuquerque de pretexto efpe- - 


ciofo para pedir ao Rei de Ormuz lho 
entregafíe toda a artilharia , e muni- 
ções, que tivefle na Cidade, e no fet 
Palacio por modo de empreftimo ; por- 
qué em neceflidade taô urgente deviá 


guarnecer melhor a Fortaleza, e.a Ar- . 
mada, Confeguida fem repugnancia ef- . 
ta primeira idéa, a (ua illuminaçao lhé.. 
3ropoz fegunda , que foi enviar para a .: 
ndia. na companhia de D. Garcia dé... 


Noronha a quinze Reis cégos , que ef 
j e tas 
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Es vulg- tavaó em Ormuz , com fuas molberes, 
e filhos. Os Minifiros deftes Monarcat 
infelices lhes tinhað feito tirar os olbos 
para naó verem as infolencias , que el- 
Jes comettia6 corittá o Efado; é am- 
da que elles Principes nað eftivefem 
em termos de o perturbar de noro; pe 

ya que os feus delcendentes nað o fize$ 

fem, e para retirar das villas de On. 
mus eítes defpertadorts da memoria de 
tamanhas atrocidades , o Albuquerqut 
teve por juíto enviallos para Goa , dons 
de os fultentára6 á cufta da Fazenda 

Real com tratamento correfpondente $ 

fuas qualidades. o AE 

- Outras grandes idéas projedtava O 
memoravel Albuquerque ,” entre ellis 
duas fugeridas pela magnanimidade do 
feu coraca5 , baltando que foffem més - 
ditadas para ferem eternamente slo. 

Fofas. À prirneirs era divertir a cor- 

rente do. Nylo para o mar Roxo por 

hum novo canal , que eiterelifafle o 

Egypto , e privafis aos Turcos dòs ins 

tereffes , que tlravab defte Paiz : À 

fegounda forçar a:cafa de Meca: ' extrás 

hir della, o corpo de Dáifyma y quere 
053 ` hum 
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buih alíylimo de fuperftições , e dando- En nal 
lhe fogo:á pórta de huma Igreja de Je: 
fu Chrifto offerecer nelle hum como 
facrificio ao Deos verdadeiro para con- 
fulaô dos profeflores de feita tað abo- 
minavel, Projedtos -femelhantes nad os 
executa ,. nem os penía fenað hum ef- 
pirita (ublime , huma alma muito gran- 
de, Pouco. importaria , que os homens 
commyus olhaflem eftas emprezas co- 
mo hum. impoflivel, dando-lhes os no» 
mes de fonhos , de visões, de quimé- 
sas : que nós lhes refponderiamos , 
que afim era nas fuas imaginações , 
aonde. naô cabem as viftas, as dilata- 
Gõts ,:as.efpiritos dos Heróes ; mas 
que ñas delte cabia6. .. 

Quando ‘o Albuquerque afim dit 
Coria, pouco depois de ter defpedido 

a feu fobrinho D. Garcia de Noronha 
pr a India y donde hia embarcar pa- 
Ja a Reino ; huma queixa, que pade- 
cia, fe Jhe. engraveceo , e.o fez del- 
confiar , de que era a ultima. Como 
Catholico delicado , os feus primeiros 
_<bidadós fora na alma , recebendo os 
PA e que ca os 
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pè valg, Câpittes lhes dife , que fe falleceffes, 
elle tinha ordem del Rei: para nomesé 
Governador da India , em quanto. de 
Lisboa nad chegafie outro, e-que els! 
Jes deviad jurar de lhe. obedecer... às 
que todos: fizerad. : Como a moleftia ti» 
nha intervallos , determinou-fe a.irpa- 
ra Goa., aonde efperava: recobrar 4' 
faude , mais arruinada pelas fadigas das' 


viagens ,.e pelos trabalhos. da guerra y ` 


que pelo número dos feus annos , que 
eraô pouco mais de feflenta, ': -*' 
+ Com lágrimas ternas do Rei y des 


Portuguezes , e dos moradores da Ch 
dade , o Albuquerque fe fez d véla de 


a Ormuz para Goa a 10 de Novembra 


defte anno ultimo: da fua vida. Naçe.. 
gando na volta de Dio chegou a bór- 


do da fua náo huma fufa, que.lIhe le- 
yava cartas de Cide Ale, e de hum 


Embaixador- do Sophi da Perfia., que | 
o ávilavaó , como contra toda a efpe- e 


ranga-dos.homens chegára 4 India:, man. 
. dado pelo Rei. de Portugal, Lopo Soa- 
-yes para lhe (ucceder no governo , e 
que a elle lhe ordenavad fe recolhefe 
so Reino, ofigrecendo-lhe o Perfa a 
de, l E o pros. 
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protescaó do Saphi feu Amo. Nova fe. Ega vulg. 

suelbante.; que em fi meíma trazia gra- 

yada a origem donde naícéra , ella ator- 

dsaria outro. bomem , que nað fofle o 

Albuguerque ,. immovel na ventura, e 

ua deferagas Elle levantou , fereno o 

femblante , as vozes ao Ceo , e dife 

| em tom j que todos ouvíraó : Louva- 

- «do fejais , bom Deos; mal: com os ho- 
mens par. amor. del Rei, mal com El. 
Rei por amor dos homens : velho re-. 
colhe-te à Igteja , que afim convém 
“$ tua honra ,:ertu nunca foubeíte fal» 
tar á obfervancia das fuas Leis. 

- *:Elle golpe: foi hum dos auxilios ef- 
ficazes, que fizeraó conhecer ao Al- 
buguerque, que morria ; que. lhe ele- 
«vou a alma [obre todo o vifivel ; que . 
o conduzio para a Bemaventurança , . 
; como. geralmente crêo a piedade. Elle 
fe deípedio do feu Rei, efcrevendo-lhe . 
huma carta com termos dignos de fi. 
meímo; e longe de fe queixar de hu-. 
ma revocaga0 ,- que muito mais que . 
„a lua enfermidade , era capaz de lhe. 
abbreviar o momento da mórte: Nella . 

.Jhe-dizia, que pegava na penna a 

ps O 
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i wig. do os ultimos folugos, que erað o fis 


gnal do fim: da vida : que lhe: recon» 
mendava. hum unico filho , «que tinha 4 
para que fofle o objeto ; fobre que re» 
cahifle o defpacho. dos feus. ferviços-s 
que fe períuadifle como Affonfo de Als 
buquerque morria vaffallo tad fiel, cos 


mo tinha vivido. Chegando. a não 4 | 


vifta de Goa fentio mais apreflada a des 
cadencia dos efpiritos., que o obrigou 


a mandar vir da Cidade com. prefía ae 


Vigario Geral, Fr. Domingos, para lhe 
fervir de Piloto déro. na fua mais arə 
rifcada viagem, Com. elle pafiou a nois 
te occupado nas lembranças da eterni- 
dade 5 em colloquios ternos com Deos 3 
tað elquecido do mundo, que fe teve 
voz para agradecer , nada fe deixou tos 
car dos oflerecimentos , que naquelle 
dia lhe mandára6 fazer o Sophi da Pere 
fia pelo feu Embaixador de Cambaya, 
e Cide Ale , ambos de: todo o feu poe 
der para o fuftentarem: no emprego ;, 
que occupava com tanto de honra 
como de applaulo. Em fim antes que 
rompefle o dia, e á vita: de Goa, 
motreo Affonfo de Albuquerque; 

: - Com 
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-* Com-a pompa: devida a homem ta- Esá valg 
ganho ., entre lágrimas commuas de 
Chrifidos , Gentios , e Mouros , foi 
o: (ea. cadaver: fepultado na Capella da 
Senhora dá Conceiça6 ; que elle fun- 
dita fobre a pórta pequena , quando 
tomou a Cidade; Nella delcangárab os 
feus’: offos até o: anno de 1566 , em 
que-feu filho Braz de Albuquerque os 
mandou trasladar , como ellé difpunha 
so [es teflamento,: para a Capella do 
Gonvento: de N. Senhora da Graça de 
hisboa. Já:era morto: o noflo Heróe.; 
quando chegou: à India.a fentença da 
fua inhocentia contra a calumnia: dos 
tnivejofos; No meímo mez de Abril 
depois de Lopo Soares ter fahido de 
Lisboa -El-Rei mais bem informado'; 
conhecendo melhor os calumniadores ; 
eo calumniado $ mandou á India à Af: 
fonfo Lopes da Cofta com carta: pará 
Affonfo de Albuquerque , em qué: 6 
Principe lhe dizia o arrependimento , 
que. tinha -de o mandar recolher : que 
fe fofib: do feu- gofo fe deixafie ficar 
+87 qualquer das Rortalézas ;-que qui- 
abit .inrdependente : de Lopo Soares; 
mo pe 


Me A 
RL 


rá valgi. 


60 .- Hisrortá Geral 


para lhe reftituir o governo com o tis 
tulo de Vifo-Rei, quando elle acaba fía 
o feu. tempo. E E T 
Publicou-fe no Oriente a mórte de 
Affonfo de Albuquerque. Os Reis dé 
Calecut , de Cananor , de Coulad, 
de Cochim , de 'Cambaya ,.dérad as 
demonftrações mais públicas do few 
fentimento. O de Ormuz fe encerra 
por muitos dias, veítto-fe de luto ris 
gorofo ,.e naô fallava nelle lem der. 
ramar lágrimas copio(as.: Nad deveo 
elle tanto a Portugal , que lhe devia 
muito : as imagens fe -retratárad da côr 
dos afíetos. El-Rei, que fe via fenhor 
de hum Imperio ganhado pela ponta dá 
efpada do famofo Albuquerque , re- 
sounerou tantos ferviços na pefloa de 
feu filho, Braz de Albuquerque. Orde- 
nou-lhe que le chamafle Aftonfo, cas 
fou-o honrado, deo-lhe tengas, e ju- 


t 


4 


.- Ogrande Affonfo de Albuquerque | 
nalceo em huma: quinta 'da Villa da” 
Alhandra em 1453. Fói filho fegoundo ` 
de Gonçalo. de Albuquerque , (enhor 
de Villa-Verde , . e: de D. ii de 
T | Co 


ros, premios de tantos ferviços. 
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Menezes , filha de D. Alvaro Gongal- Ees votg: 
ves de Ataide , Conde da Atouguia, 
Nos annos mais verdes da fua idade em- 
barcou na Armada , que El-Rei D. Afe’ 
_fonío V. mandou de- foccorro ao Rei 
-_D. «Fernando de Napoles contra og 
Turcos., que tinhað occupado Otran-. 
to. Servio: a El-Rei D.. Joaó o II. de: 
feu Eflribeiro Mór., efe achou na de- 
fenía do Forte da Graciofa , fendo ef- 
~ tas duas expedições o proemfo elegante. 
das muitas vidorias , que tinha de ga- 
nhar o feu braço: invencivel. Nós te- 
mos vito neíta Hiftoria quanto obrou 
ma Afia do anno de 1503, em. que fez: 
. a ella a primeira viagem, até efte de 
1515, em que falleceo. Quem a refle- 
Qir, quah que -fufpenderá a credulida: 
de ouvindo: nou efpaço de poucos an- 
nos a torrente continuada de triunfos, . 
com que fe coroou efte Pai-das faça- 
nhas. > : o 
- Como raio. fulminante em giro pe- 

“Jo Oriente , elle reduzio a cinzas as 
Cidades de. Bráma , de Calecut , de-- 
Pangim , de Orfagaó , as Armadas for- 
midaveis de Ormuz-, de Meca. , de. 
spo í Adem. 


| 
| 
| 
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Envia: Adem. Elle em Goa cingio duas vé 


zes os louros de feu conquifiador y 
aonde com glória immortal abatteo ao 
Hidalca6 , ganhou Benaftarim , e nelh 
ta Cabeça do: Dominio: Portuguez ná 
Afia, fe nela levantou hum Obelyíco 
duravel à fua memoria , ella he o Pa- 
draó . eterno da: calumnia infame dot 
feus emulos. Elle fez , que tres mil 
boccas de bronze , multiplicando trin; 
ta vezes as da fama, publicaflem pez 
lo mundo o rendimento da foberba Ma» 
laca. Elle, com o re(peito do feu. nos 
me , fez tremer as Cidades de Mafcas 
te , de Lamo , de Calaiate , as Tlhas 
de Camaraó , e de. an vas Ar 
madas de Ormuz , do Hidalcad , de 
Adem , de Calecut. Elle-com o eítrons 
do: da reputagaó : fubmetteo ao jugo de 
Portugal os Reis das: Maldivas- da 
Onor ;: de: Vengapor., Senhores ; e 
Regulos poderofos da India. Elle pelo 
reípeito da Tua equidade:, e. das fuas 
victorias, recebeo Embaixadas brillians 
tés do Sophi da Períia”, dos Reis. da 
Arábia:; de Siaó., de Pega: ,- de Ben» 
gala , de: Pedir , de Pacem,: de o 
ari RA Ne 
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Goge, de Cambaya, de. Ormuz. El: Era nte 
le para confervar o Eflado refpeitofo y 
fundou as Fortalezas. de Cananor, de 
Cochim , de Calecut, de Ormuz, de 
“Malaca. Elle aflignou Tratados de Paz 
| sn os maiores Principes do Orien- 
iy Que todos fentiraó a: fua' depofis 
pd do goverdo:; a fua mórte fuccedix 
da aos 16 de Dezembro: com 6 3 ana 
nos de idade:  .. 
Aflanfo de. Albuquerque , à bem dio 
gno de nos alargarmos no eu elogio , 
foi hum homem. com tanta igualdade 
humano ,.efevéro , que na6 fe póde: 
decidir , fe elle. era mais temivel por: 
fevéro , fe. mais. amavel: por humano: 
A igualdade era o idolo a que elle do» 
brava o joelho ; a fé violada , o horror, 
que nað lhe confentia: reprimir a cóle- 
ra ; as injúrias feitas a outrem , o elcan- 
dalo.; que.naô' podia deixar impunidd. 
Nunca cafou : de: hunta criada teve 
hum filho : era homem; e qual elteve 
nó mundo fem peccado , ainda que a 
fua vida fofíe de hum fó dia? Elle foi 
mos trabalhos huma montanha de: fir- 
meza ; cançava muitos bomens; a E 
T e 


Era vulg. 
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le nada o opprimia. Para os murmurad 


dores , e mentiroíos era inexoravel. Fas 


cil em pedir confelho, ponderofo em 
fe determinar ; mas em fe refolvenda 


obrava voando. Da verdade era ta 
amante , quanto infeníivel às injúrias : 
Cataô Portuguez , que fe dellas lhe 
pediad perdaó , negava havellas rece= 
bido. Quando fe tomava da ira pares, 
cia o mar em cólera, que queria tras, 
gar os rochedos : no meio defa mefma 


tempeltade vinha de repente a bonan> 
ça, que attrahia. Na paz, e na guerra , 
no Gabinete, e na campanha , era O 
meímo homem com diverías figuras: y 
Matte em hum theatro , no outro Mers 
curio. 


CAPITULO VI. 


T ratad-fe os fuccefos de Africa il 
- anno de 151 Se 


RA heróicos os. peah men de 
Governador de Cafim Nuno Fernandes. 
de Ataide , eftimulado com a façanha | 
de Diago LODES .que como diffemos y. 
chea 


-par deo PR gnp- pgr E EFP EY FE ia = LP ES- el Eu 


—— 


DE Portaat, Livi XL. 6g 


Chegém:x- bnter-ás.púrtas de Marrocos? Era valge 
"Elle lhes. deo:tanto mais de fublimida. | 


de, quanta era à vantagem , que con- 
esbeo de rendera meíma Cidade, Quan- 
do: elle fe entretinha: nea idéa magna 
nima , foi informado das irrupções, 


' que o Xerife fazia na Provincia de Xiati- 


ma-, tributaria da nofla Coroa. Elle-na6 
pode efcufar-fe de mandar [occorrer el» 


tes alliados pelo Adail Lopo Barriga., 


— aqua cem 


que chegou quando o Xerife fe reco- 
lhia. com importantes defpojos. Sem 

rder: tempo foi:fobre elle efte bravo. 
rapa que alcangando ainda a retas 
guarda dos inimigos a fez: em poftas, -. 

- Depois delta vantagem foube, que 
O Xerife fe havia retirado para o fórte 
Caftello de Amagor , plantado fobré 
huma montanha na confluencia de duas 
sibeiras , que faziaô muito difticulto- 
fa a fobida. Lopo Barriga , que nada 
tinha por impoflivel em confrontando 
a glória com a difficuldade , determi- 
minou forçar o Caftello , epedio mais 
forgas a Caño. Nuno Fernandes lhe 
mandou 200 cavallos ,: ealguma infan- 


“faria às ordens de A Jorge 
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imt; Mendes Serveyra , que fot guiado de 


bum Mouro por caminhos occultos 3 
até o levar aonde eftava Lopo Barri» 
g com a fua gente , e mil cavallos de 
fatima y que mandava Cide Buximas 
Era Sol pofto, quando aviftárað o Cafe 
tello de Amagor , que tinha 200 Als 
téas fuas- dependentes. Ao romper € 
dia, que era o ponto deflinado para 
o avance da montanha , foi vito o Xe 
rife , que marchava em retirada com 
todos os foldados , e moradores, Cor» - 
reo Lopo Barriga a impedir a fugida , 
e junto ao Caltello encontrou ainda | 
190 cavallos, e 200 infantes , que fe | 
víraG neceflitados a defender.fe, 

Bftes infelices levados ás cutiladas 
para dentro do Caflello., quafi todos | 
fora6 degollados, A paifanage conflero 
nada fé defpenhava da: montanha , fi- | 
cando mais de mil: elmagados , outros 
eípetádos pelas pontas das arvores! ef 
peftaculo á humanidade feníivel , aa | 


furor grato. O Xerife deveo a liberdas 

de ao feu cavallo : fizemos 400 capti» 

vos, e durou-tres dias O laque , que 

Pagou bem act nodos Mouros de Kita . 
Ra id o So de tio 


A 
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Amaia perda precedente , na6 nos cuf- Bro vulg 
£ando efta acçaó mais que hum homem, 
Pouco depois o incangavet Barriga com 
Abentafat. foi dar lobre o Fórte de 
Adebalo , fendo ele o primeiro, que 
errou omuro. Acabada efta empreza , 
que vos deitou taptivos, e defpojoss 
sos deus Chéfes foraó informados, que 
a. campanha ellava legura 4 porque q 
.Kerife le fora refugiar no Caítello de 
Alguel, pa RR Y - 
- Dérsó elles efta- noticia a Nuno 
Fernandes, pedindo-lhe marchafle em 
pefioa . pava todos unidos o inveltirem, 
na certeza de que o fariað prilionciro. 
Veio o Ataide , e marchando todos , 
quarido eftavaó a duas legoas de Al- 
guél ; elle fem dizer palavra , voltou 
caras , e fe recolheo a Gañm. Jáimais 
Te penetrou o que quiz dizer eita ma» 
mobsa do Ataide , que teve defe arre- 
pender della , labendo depuis o terrot 
do Xerife, que abandonou o Gaítello; 
fe retirava para Suz ; deixava hum feu 
irmaó no Caftello com 29 cavallos pa- 
ya O feguir em aviftando os Portugue- 
zes ; has que elle avifado do-feu retro: 
foi E ii cel- 


6% — Historia GERY < 


Era mlg: cello para Gafim , tornou a entrar em . 
| Alguel. Privoufe o Ataide de huma 
glória grande : o feu Adail Barriga naé 
quiz efcufar-fe a outra , para que q 
convidáraó os Mouros noflos. confedé» 
tados. Era ella a mefma da conquiftã 
de Alguel, para onde partiraó , o Bar» 
siga com 150 cavallos, os Mouros cons 
800 , e 400 infantes mandados por Ciw 
de Buxima, . Bi ng E a 
Tres legoas antes de chegar ao Cafe 
tello, foi ouvido hum grande efron» 
do de vozes no noflo campo , que e 
obrigou a formar-fe em batalha , fazer 
alto, efperar quem vinha; Pafado poue 
co tempo apparecérad alvoraçados mui 
tos vaflallos do Xerife , que vinha8 pes: 
dir a Lopo Barriga a protecça6 das nof- 
fas armas, Como as trópas do meíma 
Xerife os leguiaó , os noflos corrérad 
a ellas de tropel , e,as foraõ levando 
“até ás vilinhangas do Caltello. Tomá- 
120 os Mouros todas asavenidas , aon= 
de os noflos nad podiaõ-chegar fem fofr 
fterem o fogo continuado , que .elles 
fazia6, dos lugares , aonde fe haviad en~ 
trincheirado, Por. tudo rompeo a auda- 
ão A cia 


eta do nofo valor, ainda que com o del- Esa vulgi 
conto da vida de dezafeis homens, en- 
gre elles o alentado Sebafliad Matofo, 
hatural de Caftello Branco, que refpi- 
sava em Africa hum ar todo heróico. 
Lopo Barriga foi deitado a terra de hum: 
bote de lança , e feito prifioneiro : mas 
arrancando outra das mãos de bum Mou- 

ro , fez com ella tacs proezas, que os 
Barbaros: atonitos o deixárad , antes 
que em foccorro do Tigre indomito 
chegafle a fua gente, que corria a vá-. 
der-lhe arrebatada do ardor , com que o 
“amava, E e 59% 

+ Outro Capitaó ; que nað fofle Lopo 
Barriga ,. fe approveitaria da conflerna» . 
ga5 dos Mouros póitos em fugida ; mas 
elle prudente , e valerofo, para nað 
cahir em alguma cilada , efperou mes 
lhor occaliad , ou de atacar o Caítel- 
do, ou de novo combate. Elle fe abarre 
yacau na fua frente, aonde eltevetres ' 
idias com elcandalo dos Mouros, que: 
nað o podéraó (oftrer lem defpique. 
Vierad ás mãos huns, eoutrosinimi. |. 
gos ; mas os noflos Mouros confede- 
gados, vendo marchar o o de 

$ Ma * 


va, 
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Eja tulg. Serra ; que trazia para a Praça hub 
bom reforço ; elles, qué nos convis 
dára6 pára eña empreza ,:abandonab 
o campo, deixaó as Portugtezes , priw 
vávaS-le da glória de hum triunfo. Ens 
quanto durou. o dia Lopo Barriga com 
a fua pouca gente fuftentou o campos 
dear o pafio ao:[occorra.;. mas nos 
tando que a fya abítinaqaó era mais 
que dura cedeo da teima por nad pas 
recer temerario , e fe:recolheo a Cas 
fim , encontrando no caminho soa dos 
noflos Mauros mortos de frio 2. e de 

trabalho. 
< A chegada de Lopo. Barriga acabot 
de determinar a Nuno Fernandes para 
a expediçaô, que elle tragia concebida 
em fi, fem até entaá a revelar a als 
guem. Diffe-lhe à Barriga, que os ego 

ros confederados he lembravad , 
mo elles eftavad promptos pará o- Te. 
guir naguella empreza occulta , para 
gue as tinha: convidado. A grandeza da 
alma de Nuna Fernandes o fez entens 
“dee, que para huma façanha tal co- 
vn a conquilta :de Marrocos sy nað 
ii ajuntar munições ,: condusir 
af- 
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artelharia y mem levar outras máquinas 
de.bater além da do feu valor, que em 
chegando á vifta da numeroía guarni- 
Gaô da Praga A derramaria nella tal ef- 

O + que lhe tiraria a carage para 
« + Communicoy elle o feu difignio. a 
D. Pedro de Souía , Commandante de 
Azamor , com a noticia de que o Xe- 
sife fe achava em Marrocos , e que el- 


Ena vulg 


Je neceflitava para tal empreza huma 


gompanhia como a fua. D. Pedro veia 
em pefloa a Gafim conferir o modo, 
€ os meios da fua execuçao , e ficou 


geterminado, que no campo das Sabi- 
nas fe ejuntariaó , elle com 200 cavalo . 


Jos , o Ataide com 300 , os Mouros 
da Xerguia com 800, os de Garabia 
<om 1) 000 , os de Dabida com 600. À 
entes deftacamentos fe ajuntou hum Core 
po de infantaria a 22 de Abril no camr 
"po das Sabinas , aonde fe revelou O 
defignio aos Mouros , que o ouvira 
gom alvoreço cheio de corage. Appa- 
2ecço q pequena trópa á vita de Mar- 
r0ege. Os Mouros a eltimáraó pela vá» 
«Guarda do grande Exercito , que ne 
a o mia 


ys Historia Geras- 


prls: miað marchava á formar o o da fus 
Capital. - : v 
O ataque , por confelho de D. Gara 
cia Deça Zuleyma - fe- havia fazer d 
porta de Féz , para onde fe foi guianda 
a marcha por entre dous outeiros: vi fia 
»hos á Cidade. Segundo a ordem, que 
` Jevavaúó nella, quando houverað deifora 
mar-fe, ficou Nuno Fernandes. immiea 
diato a D, Pedro de Souía em hum lare 
go junto á porta de Féz : os Mouros dar 
Xerquia á fua elquerda- para a porte. 
des Curtidores: os de Garabia para a de. 
- Belabeceti ¿ os de Dabida para a- de. 
Rob:, todos tað expeditos , como:fe: 
houvefTem de bater as portas , € os mus 
ros com os braços, eos peitos. O Rei, 
o Xerife, os Commandantes de Marro»: 
cos, aonde havia hum mundo de gena 
te, nad vendo no campo mais que e 
punhado de homens , que tinhaó ng: 
frente., -mandárad hum groflo delta»: 
camento a inveítillos, Elles fizeraô muia 
to em (offrer elle primeiro repelaó dos 
inimigos, que matáraó alguns dos nof* 

{os Mouros , ferírad ao fea Comman«, 
ente Cide . Meimad-, xe deitárad do nd 

NE Yale 
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| Gallo- abaixo a Lopo Barriga, que de-' Era sulg- 
e a liberdade aos Mouros de Gara» 
e de E | l , 
| = Efta vantagem dobrou a confiança: 
dos Barbaros , e fez os noflos mais cir- 
cunípectos para conhecerem na face da: 
temeridade. o perigo, em que fe met- 
téraô. Nuno Fernandes de Ataide tes: 
ve por conveniente retirar-le em boa 
erdem com a.repútacad tad inteira co- 
mo o feu efpirito, ebulcar a: margent 
de hum rio para nelle fe fazer fórte a 
qualquer refoluga9 dos contrarios. Ele 
les o fepuírad até hum desfiladeiro , que 
fórma o rio. Nelle. fe cobrtrad os no(« 
{os , e fulmináraó os Barbaros com tan-= 
ta intrepidez, que fe pozérad em ver- 
gonhoía retirada. Entre os valerofos y: 
que. na:Cidade fe tomárad do furor pe- 
Ja:audacia , com que os Portuguezes chee 
gavaó a balroar com eftrépito as pór+ 
tas de Marrocos, foi o mais accezo 
hum Alcaide do Rei de Féz, que vié- 
ra com os Xerifes a efta Corte. As fuas 
períuasóes obrigára6 os de Marrocos- a 
pafíar o rio para forgarem o desfiladei- 
go ; aonde os Portuguezes fe haviaó en- - 
E | trin- 
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Ers wig trincheirado. Elles fo portárad no. avám 
ce com tanta carage , que derrotadas 
as primeiras fileiras, as mais nað le ati 
trevérad a paflar; retrocedéraó: para q 
Cidade, e os Portuguezes fe recolhdy 
ra6 fem oppozigad ás fuas Praças. > 

| Os Xerifes envergonhados na prefems 
ça do Rei de Marrocos, por deixareay 
ir lem ealtiga aos Portuguezes , que 
lhe iníultáraS a fua Corte, nad correís 
pandendo contra etes homens attrevis 
dos as fuas obras ás palavras; elles tos 
máraó o expediente de defpedir-fe', e 
retirarla para Dará a engroflar o feu 
partido. Como em breve tempo fe vis 
mó poderofos, formáraú o projecto de 
fe fazer (enaores do Cabo de Aguer y 
e do feu- caítello nas margens do ria 
Aguz. Elles o confeguiraô com affom» 
bro da Berberia , que a eltimou pot 
hum effeito da virtude dos (eus author 
ves. Avançando as induftrias para os 
fins propoltos por feu Pai , fe apoderá» 
vaô mo Reino de Sus de hum grande 
valle com 60 legoas em quadro , que 
mad tinha mais que a pequena povoar 
qa6, de Tarudante; que cultiváraô com 
. a 
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à far gente para -nella lançarem os fun- y 
damentos a bum pequeno Eflado , sli 
QUe em pouco tempo deixárad vêr refs 
peitavel a famofa Cidade de Tarudans 

te., ; o . S ; ' ; ' , 
Da conquilta do Cabo , e da povoas 
ga9 do valle déraó elles parte aos Reis 
de Féz, e de Marrocos : vantagens; 
que lhes davaõ: efperanças firmes de fa. 
endirem os Portuguezes de Africa. Na6 
faltáraô vaflallos daquelles Principes 
mais iluminados , que elles., que es 
advertifem zelofos , como ¡os progre(s 
fos dos Xerifes já moftravaó 'naô fo 
encaminharem tanto a expullarem os 
Chriflãos, como a dominarem os Mou 
ros: Que efta ultima manobra já reft 
pirava Soberania , que os obrigava a 
olhar por fi com tempo, antes que à 
mal fe fizefle incuravel. Mas como a 
Providencia deftinára aos Xerifes para 
inftrumentos do caftigo daquelles Mor 
marcas , ta6 longe eltivérad de diffetir 
aos pareceres dos ieus vafíallos ; que 
antes enviáraó  groflos foccorros aos 
inimigos oecultos, que' tragavad afua | 
A cc. | E 


ix ; E , ? l | Quan- 
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rívalg. - Quando os Xerifes affim fe-condus 
ziað ardilofos , D. Joad Coutinho ; Gio» 
vernador de Arzila, convidava a Di 
Duarte de Menezes , que:tinha o:mef« 
mo emprego em Tangere , para maré 
charem ambos: a affollar a ferra do Fars 
-sobo habitada de bravos Cavalleiros 5 
efpecialmenté a Aldéa de Limbilia, cos 
mo fempre delejára o Conde de: Borba: 5 
feu Pai. Ao confelho fe feguio a execud 
gaó; mas os dous Chéfes encotitrárad 
os de Limbilia tað prevenidos, que os 
elperárad á raiz do monte, aonde of 
delafiáraó para fubirem- em feu feguis 
mento. Elles o fizérad com tamanha 

= impeto, que os Barbaros entráraó por 
~ huma, e lahíraó por outra das pórtas 
da Praça", que logo foi reduzida a cinə 
zas. O mefmo deftino tivéraó outros 
muitos Lugares, ficando quafi herma;; 
e perdida a efpociolidade da fertil: ferra 
do Farrobo. . ss 
Na alternativa dos lucceffos huma» 
nos fe feguem os infortunios ás profs 
peridades , como o experimentou El. 
Rei D. Manoel «na fabrica da Fortales 
za de Marmora y que foi caufa da maios 

a P PeT- 
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perds., que. elle teve: em todo 6 feu 
Reinado felicifimo. Quiz El-Rei fer 
fenhor das commadidades. do rio de 


| Marmora para a ancoragem. das Ar- 


madas , que hiaô a Africa, e com hu- 


"made 200 vélas ,'e oito mil homens, 


mandou a D. Antonio de Noronha fa- 
ger huma Fortaleza na fva embocadu-+ 
ya. A diligencia , com que fe trabalha- 


- wa neha obra, e o eftrondo da fua fa- 


brica defpertou.aos Reis de Féz, e de 
Mequinéz para impedirem , que os Por- 
tuguezes [e fizeflem fenhores do rio. O 
de Féz com:muito maior razaô o devia 
temer : porque eflando a fua Corte duas 


Jegoas diftante. de Marmora , para o fu- 
furo podiaó elles formar algum defis. 


gnio, que lhe fofíe fatal. Os dous Prin+ 


€ipes colligados naĝ perdoárad a esfors 


Go para nos divertirem , fendo nece(- 
fario na continuação do trabalho tet 
em huma maô a ferramenta, em outrã 


a lança, os homens a hum tempo arti- 


fices, e foldados. 


hJ 


.— Houve encontro, em que perdemos 


mil, e duzentos homens, fendo pouco 


o valor de D, Antonia de Noronha, de 


e. + D.. 


sia 
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D. Nuno Mafcarenhas , e dos. muitos 
Fidalgos do nofib campo para teprimi 
o impeto, e a multidaó dos Barbaros. 
A eĝa continuada fadiga fe ajuntou A 
falta de mantimentos no campo ; e ni 
Armada : imfelicidade , que' fez defef 
perat os noflos Chéfes do-botn: fuccef> 
fo da empreza , cus Obripou a avilar à 
El-Rei o perigo, em. que fe achava 
Elle lhes ordenou , que abandonaflcrá 
a Fortaleza, e falvaffém a Armada com 
honta.: Nós na6 devemos attribuit efta 
ide[gragá tanto ao valor, 'e multidaó dos 
Mouros , como à notà delordemn:, è 
confulaó na Armada., e' no Exetcito!. 
Derramou.fe eita entre os Portaguezes, 
que fem acordo perdétxÓ: quatro anil 
vidas , a-maiór. parte affoyadas no rio} 
abandoniraó quantídadé dé artetharia; 
e munições; deixárab captivar familias 
inteiras , que foraó pata povoar a For: 
tmleza „e. varar nas ptaias 'quafi cera 
navios; que fiséraó mais anne! 0 deb. 
troço. : 


te x -a ' E SE . a ` Es é > 
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Principiab os facceffos do anno de 1516 
` va Europa , e na Índia. 


“æ, 


Aoa 
. 
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| Da ee anno fatal para a Mo- Era vulg, 
Sarquia de Caflella pela perda, que fez 1516 
do feu grande Rei D. Fernando, o Cas 
tholico ,. digno de nome immortal na 
Hifloria. Soube El-Rei D, Manoel, fea 
genro , que elle adoecéra indo .de Pai 
dencia para Sevilha, e o mandou vifitar 
por Joab Rodrigues de Sá, e Menes 
zes,- que o encontrou no lugar de Mat 
drigalejo, aonde falleceo a 23 de fa: 
neiro. Quando El-Rei foi avifado da fuá 
mórte , ordenou ao meímo Minittro fi» 
zefíe os cumprimentos de pezames Á 
Rainha de Germania, fua mulher, 20 
Infante D. Filippe, feu neto, e e(cre» 
veo. a: Rodrigo Fernandes de Almada y 
feu Refidente em Anvers , para que 
exaftamente lhe défie informaçad de 
tudo o que fe pafiafle em Alemanha, 
e ho Paiz Baixo, como ínftrucgaó nes 
ceÑatia: para elle fe preyenir confórme 
s; É 203 


Eo — - Historta GERAL. o: 


Ers vulg. 205 movimentos dos Principes Anítrisn 
| cos, originados da mórte do Rei Cas 
tholico. E co E 

Ao mefmo tempo delpedio -a Pez 
dro Correa ,. Fidalgo de grandes expe< 
riencias , com o caradter de Plenipox 
tenciario junto á pefloa .do Imperados 
Maximiliano , «Avô do. Archidugus 
Carlos, primogenito de.feu filho. Fix 
lippe I. Rei de Caítella., por fua malher 

a Rainha D, Joanna. O-afipmpro: deitá: 
Embaixada era apertar mais:.os laços 
da uniaó com a -propoíta: de dous cafas: 
mentos, hum de fua filha ailnfante:Dy' 
Tíabel com o Archiduque. Carlos, ot: 
tro da Archiduquega: D.: Leonor com: 
D. Joa0 , Principe de, Portugal. Ola: 
perador efcutoy a propolta:com. muito: 
“agrado ; mas, como; &:conjuntara do 
tempo naĝ: confentia a cancluíaó.:: de - 
ajue , differindo-fe ella para. outta-ocá. 
caíiaú , o Miniftro voltou para o: Reis” 
yO. A Mt A e Mao, aê 

. Pelo mefmo tempo foi: El-Rej avis 
lado por D. Miguel. da:Silve -loù Enpe- 
baixador em Roma, que: depois foi. Bife: 
po de Vileo, e Cardeal, gomó ig:Pasi | 


ñ 
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antos a Rainha D. Ifabel, mulher del 
Rei D. Diniz, para que na Lufitania fe 
lhe défle o culto público, de que a fa- 


“giad digna as fuas virtudes heróicas; 
que a feu filho o Infante D. Affonfo o 


qriára Cardeal ; e que lhe concedéra o 


Padroado dos Meítrados do Reino com 
exclufiva de todas as Provisões de Ro- 


ma , baltando a lua nomeaçaõ arbitra- 
ria por aprelentacaó , e confirmacaó. 


- . Quando em Afiica, e no Reino 


fuccediaú as coulas , que eu tenho re- 
ferido , na India acabadas as exequias 
do grande Affonío de Albuquerque, o 
feu Succefor Lopo Soares em Cochim 


traqava idéas magnanimas , que eícure- 


ceflem a fama defe Herúe ; mas el- 
Je foi pouco mimofía da ventura. O feu 
Chéfe de obra foi mandar buns Emif- 


farios á Rainha Regente de Coulaó pa- 


ya lhe requererem: Que a Igreja de Sa6 
“Thomé arruinada pelos Mouros na re- 
belíad , em que matáraó ao Feitor An- 


tania de Sá, fofle reparada , e as fuas 
rendas seftituidas : Que ella pagafle em 
. Sanisfacad das fazendas del Rei, e dos 

d alo 
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o X. mettéra no Cathalogo' dos Erà vu 
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Era vulg. pr que 'entad fe tomárab, sob 
- bahares de pimenta; ‘eque. fe obrigas 
a dar carga ás nãos: de Portugal ¿ pri 
meiro que ás de outra qualquer Naga6.: 
propoftas , em que a Rainha converg 
lem repugnancia, ao a 
Depois expedio cinco nãos: paraiso 
Reino, em que embarcou Ds Garcia 
de Noronha, e elle partio para Góa | 
“a refufcitar a 'queftað, fe efta G idade. des 
via, ou naô fer confervada no noflo 
dominio. El-Rei irrefoluto em fedeli- 
berar pela contrariedade dos avifos; 
que lhe mandavaó fobre efta: materiä | 
na vida do Albuquerque , peço 
prudente que a havia deixar .4. «eciís 
daqueles, que com o exame dos:olhes 
eltavaó vendo a ftuagaó “dos lugazes, 
bem inftruidos nas leis, e coftumes dos 
Póvos , na conveniencia, ou .debntse 
reffe da confervaça6 de Goa. Já er 
morto o Albuquerque; tinha cefade 4 
inveja ; na6 fazia a emulaçaó. os feus 
officios , e concordára6 todos , que era 
huma covardia afirontofa abandonar hite 
ma Cidade tað refpeitavel:, como era 
Goa: dad ella fe fortificado; fe lhe 
- AU» 
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c «augmentadie e guarnição, fofle eftima- Era vulg. 
| 38r: como Capital do nofio. Efiado : de- 
n iÁ , que aprováraó agora o Gover 
é :urdor ¿ depeis El-Rei. >. 
i t. Jáá elte. tempo. D. Aleixo de Me- 

nezes , mandado pelo mefino Gover- 
1 Mabor;,':navegava para o mar da Arabia 
i om oito: nãos., de que eraó Capitães”, 
1 akm dehe, Francifco de Tavora, D. 
t Alvaro. da Silveira, Chrilloyad de Bri- 
| do, Di Diogo da Silveira., Alvaro de 
| Brito; Nuno Fernandes de Macedo, e 
| Joa Gomes , que levavað ordem para 
i Íneernar. em Ormuz, e:0 avilarem fe fe 
4 Preparavað.- nãos do Suldaú para vire 
í d- India. -O-Governador ,. que tinha tanto 
i te vivacidade, como de: accaú, já rel- 
4 4Ruldoa Cochim: e:deípedida ella Ef- 
1 Quadra ¿ mandou outra, de tres náes 4 
) Odens: de Fernao Potes de Andrade pa- 
1 da: delcobrit a»China ., como. ElRei 
t We ordenára:: infiruio-le em. todo o 
Y genero demegocios:, de que:omou ple- 
à TOcanhecimento., e renovou os Frata- 
t dos de Aliança, que -o Albuquergue 
n €tebrára com-os Reis viânhos. 
| "c: Os fucceftos -das dyas -«Elguadras for 
E ee F ii 140 
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Era vulg. rað pouco vantajolos. D. Aleixo de. Mes 
-nezes naô lhe fervindo o tempo pars 
cruzar os mares da Arabia, (e recolheg 
fem fruêto a invernar em Ormuz ¿ dom 
de voltou para a India, Fernaô Peres 
foi dar à Ilha de Gamatra , -aonde how» 
ve permiflaó do Rei: de Pacem' para Je 
fazer huma Fortaleza no few portos 
chegou a Malaca para .fe-prover do 
meceflario : continuou a viagem:; mas 
em huma enfeada do:Reino: da Gochin- 
China O atacou tormenta: tað fúriola, 
que tornou à arribar a Malaca. Jorgé 
de Brito, que governava efta Praca , epe 
primido ao mefmeo rempo por falta de 
viveres, mandou a Henrigue' Leme as 
Reino de Pegú para os conduzir. Elle 
foi ao porto de .Martabaó , aonde fez 
provimentos «com abundancia 5 mas 
quando eftavã à ponto de partir , os 

- Mouros, a quem elle toniára huma náo; 
oacculáraó de Coflarip , querendo obriż 
gallo à reílituiçaO da preza. O Rei fa» 
voravel aos Mouros mandou atacallo 
por huma Fróta de paráos; de que fe 
defendeo tres dias ás bombardas , até 
que a não fuítigada das ondas , e da 

EM 4 Con. 


| 
l 


| 
| 
! 
i 
; 
| 
| 


DE PORTUGAL, Liv. xt. $86 


ecntinuaçað: do .fogo , abrio -por hum fr wig: 


coftado , e fe foi:ao fundo. À gente, que 
Se quiz falvar nos-batéis na Ilha .de.Ga- 
matra , fe perdeo com mórte de 28 Por- 


tuguezes, e 20 Jaos, e o Leme teve: 


s:forruna de ferrar na fua lancha o.por- 
to de Pedir, aonde foi tratado .pelo 
Rei com muita humanidade. | 

-. Quando fe (entiaó na India aconte: 


- Gimentos pouco vantajofos , que faziaó 


lembrar .a. fortuna do Albuquerque , “a 
piedade del Rei em Lisboa tinha gran- 


de prazer com. as noticias , que do Rei- 


no de Congo lhe enviava o Padre Ruy 
Me Aguiar , que elle mandára como Iní- 
peítor dos negocios da Religiaó. Efte 


“Padre o avifava, de que o Chriflianif- 


mo fe profeflava abertamente em todo 
o Reino: Que o Rei.D. Affonfo nad 


parecia. homem , lenaó hum Anjo, que. 


„Deos mandára pára .illuminar aquella 
“Regiaó das trévas: Que elle manifef- 
stava o feu.zelo no pontual exercicio de 
Catholico ; contínuo na liçaô das Ef- 


-erituras.; inftruido nos myíterios da 
-Creaçaô , e Redempgad ; cuidadofo em 


«fazer, y que fe. pagafem os. mea 
. je . ta , 


$ Hrröra Geraf > * 

wlg. tró attrádtivo nas práticas efpirituaes ý 
que parecia fallava velle o efpirito: do 
Senhor, que tad bem o dirigiá para os 
acertados expedientes do govèrne do 
feu Reino. | E E R 
Francifco T. de França dava só mefo. 
mé tempo evidencias da foa ekimagað 
para com o gránde Réi dé Portugal “ná 
Embaixadi folemne , em que o cónvia 
dava para entrar com elle na Liga con- 
tra o Arehidugie Carlos, nova Rei 
de Hefpanha. D. Manoel fe efcalou' g 
ella pretengaó., por fe canfiderar ligas 
de com Carlos pelo parentelcó, tom 
Ftanca pela álliança:, e prometted 2 
nettralidade. Sigifmundo I. de Polonia, 
que tinha os memos f(entimentos , que 
D. Manoel na exaltagad da'Fé, e fazia 
educar a Nobreza do Reino no exére 
cicio das armas para às empregar cone 
trå os Torcos, permittio a tres Fidak 
gês da fua Corte , que defejavið vêr 
o Rei, e fer ármados Cavalleiros pelas 
fuas Reaes Mãos, que vieflem á Por- 
tegal, aonde fora6 tratadas com civi- 
lidades ditindas, armados Cavalleiros 
pio mehine Ret, eng ato de grande 
de = | ma- 
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amáigpifcencla : ceremonia , de que. 
elles recebéra6 hum prazer extremo. . 
.- A expedigaó. infeliz de Marmora pa. 
rece que deixou em Africa menos plau- 
fivel o goto nos noflos fuccefios faul» 
tos, que.feníivel a-láftima nos infor- 
tunios.;FHuns, ,. e outros tem que ¿nos 
seprelentar a Hiftoria por elles tem- 
pos.,.os,psimeiros em. Arzila, em Ca- 
fim cos. fegundos. D. Joad Coutinho, 
que governava aquella Praça , tendo 

or intoleravel. as correrias do Rei de 

éz (obre ella, que lhe impedia a ern- 
trada dos mantimentos , determinou-(e 
a ic buícallos á importante Aldéa de 
Tintaxe , fituada quafi debaixo do ca- 
mhaó de Alcacer-Quivir. Elle marchou 
com 250 cavallos a hora tað propria 
para. fubprender os Barbaros, que en- 
trando na.Aldéa , degolou, e captivou 
a muitos; fazendo conduzir mil cabe- 
gas de gado groflo, que erà a maior 
vantagem, À guarnigad numerofa de 
Alcacer o veio perfeguir na retirada; 
mas a favor da grande cheia de huma 
ribeira, que hia cobrindo a ponte , el- 
le a gaffou animofo , os Mouros på- 
É | tão 
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Eta vt rárad covardes ¿e delpojo fomecél AR. 
zila de carnes; e a acçaõ enfureceo : 6 
Rei de Féz. > 4 
Para elle a delpicar marchou * a fa 
tiar Arzila com. o poderoto- Exercith 
de 30 mil cavallos, e 70 mil: infini 
tes, artelharia ; máquinas, e munições 
Correlpondentes. a tanto empenho: -D; 
Joaó Coutinho fe preveriio: para ‘hima 
vigorofa defenía : diftribuio: os QM 
ciaes, e a guarnicaó. pelos baluartés t 
mandou coroar a muralha: de bandeiras 
de dia, de luminarias de noite, pará 
moltrar aos Barbaros , que: o fitio els 
Je o recebia de fefta. Porque `æ cora. 
ge nad derrotafle a prudencia- , fez 
avifos a Portugal, donde logo partio 
D. Nuno Mafcarenhas com 120. ca- 
vallos : a Nuno Ribeiro , Feitor del 
Rei em Malaga + que lhe mandou 200 
Caftelhanos : `a Carlos , Alcaide do 
Porto de Santa Maria, que lhe envion 
alguma gente da melma Naça6; eflo- 
tiva, e zelofá na defenía da Fé em fer- 
"vigo de Rei efiranho. | 
O canhaó dos inimigos era tab 


É bem Tervido ,re'o an tað continua- 
do, 


DE Porritt, Lw.xi. dy 
do e-o elirago dos muros entrou Ers wulg, 
a: moftrar ; que o fitio era mais para 
*temer:, do que no principio fe penfá- 
tá, «Todo -o-noffo cuidado fe applica- 
'Ya a, reparar eítas ruinas : manobra 
“imspattante , que. tomou á fua conta -o 
“valor extremofo, "ca conftancia inal- 
tejavel de: Ruy de Souía o:Cid, ede 
Francifco Doria , Genovez , e primo 
“do grande: André ‘Doria , que fervia 
voluntario eim. Arzíla , «debaixo das 
pollas bandeiras. Nella (ituagaó fe acha- 
:y30 os feus defenfores generofos , quan- 
. “do chegáraó: de foceorro Ruy Barreto, 
`e Garcia: de Méllo com doze caravel- 
Jas, carregadas de trópas eícolhidas., 
que déraô novos alentos aos fitiados 
para intrépidos repellirem os afíaltos., 
“avançar os' trabalhos , contraminar as 
minas , -redobrar a defenfa. Entaó fugio 
“para o campo hum Mouro captivo, que 
informou ao Rei de Féz , como'os Por- 
“tuguezes nada menos cuidavad , que em a 
«render-le , que fem embargo da ruina . 
dos muros, elles tinhad feito novos en- 
“trincheiramentos ;: que a fua artelharia 
“era muita, a guarnigad numero(a , 
i 2 


En mig : 
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la determinada a refiftir até aos uli inoi: 
alentos. © o. 0.2 co O 
Beítou efte informe para o Rei de 
Féz tomar a relolugaó de levantar © fio 
tio, fe ode Mequinér:, feu irma6, na: 
lho impedita. Ele Principe . reftituid; 
a corage aos fitiadores que avangárad: 
os trabalhos: com. esforço q e vigor dos: 
brado: para aballarem com aflaltos- con». 
tínuos a firmeza: dos Poituguezes © mas 
encontrando nelles huma reúftencia-(ems 
pre igual , defcobrindo trinta máos y 
que El-Rei D. Manoel mandava de foc 
corro ás ordens da memoravel Diogo, . 
Lopes de Siqueira , os Reis fe:applicds 
rað a levantar o fitio de modo , que fe 
nað foubefle na Praga. Eles o na6-po- 
déraó confeguir , nem eíconder o in- 
tento á vigilancia de D. Joad Coutinho; 
que lahio a tempo de matar ; e fazer 
prifioneiros na fua reta-guarda. Recos 
Jheo-fe o Chéfe á Praga coberto de glé» 
ria ¿ que nað fei fe neta oceafiaó foi 
inferior, igual , ou:fuperior a que ad- 
auirio Sima6 Gonçalves da Camara, 
Governador da Ilha da Madeira , elle; 
a e 
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¿uefa dfar acgað , que: vou a referir „i Ers volg. 
bem dignos da Hilloria. £ 
<> Elie Fidalgo fe queixava , ( :deve-. 
ra: fazello: dos homens, naó del Rel >). 
de-que o: feu Soberano nað Jembrado 
de-taritos ferviços , que as: conquifias 
de: Africa: já mais. poderiaó riícar da. 
memoria-,:o havia feito perder grana 
de parte das rendas, e dos direitos ,. 
qae. tinha na Hha , e-fempre os gozá- 
red os. (eus :Predeceffores. Elle (abia ; 
e conteniplava., que El-Rei D. Ma. 
noc] era ham dos: Principes mais cxe 
cellentes -que o mundo víra 5; . mas 
que .as fupeftões de homens intrigantes 
podiaS tento com.elle., como os efa 
feitos: o-tisha6 moltrado': Em Afton« 
fo de Albuquerque , que. acabando de 
fazer tremer à Afia, o depozeraó com 
ignominia:do Governo para morrer ás 
míos dos defgoftos : Em Duarte Pas 
checo Pereira, que recebendo por pres 
mio de abyímar com o feu valor a Ins 
dia, entrar em Lisboa. ao lado do mefe 
mo Rei , debaixo de hum pálio, depois 
~ fora arrojado aos carteres , paflára a 
| vêda faminto , morréra nos Hofpitaes, 
ms | ja 


Eca yulg: - 
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jazia “em monumento efcuro-ablotutis 
mente ignorado: Em.Vafce da Garra $ 
que fendo author da maior façanha no 
delcobrimento da meíma India , teve 
por premio tres letras em hum “Dom; 


“devendo os “diminutos , que depois fer 


lhe déraó , menos ao feu merecimens 
to., que ás inftancias prudentes de humi 
valido. cc fes ras tierra 
:. Com eftas lembranças unidas á pom 
ca-attengad ,- que'a Cotte tinha tos 


-feus requerimentos ; Simaó Gonçalves 


da Camara determinou embarcar-fe ná 


-Hha , «e ir paffar-o ten: delpolto cóm 


mudança de. fortuna ém clima eftran- 
gciro. Elle navegava «para Sevilha , e 
hum temporal :o trouxe à bahia de Léa 


-gos no Algarve , aonde foube o-aper* 
«to , emque fe achava: Arzila; Enta 
“a fidelidade -fez -efgquecer a:injúria , 4 
fem perda de tempo fe foi-Sima6 Gon» 
- Galves metter. na Praça fitiada com 700 
-homens -pagos :á fua culta.. Acsbado à 


fitio , Fidalgos , e foldados exhauftos 


- de meios- para fubliftirem mais: tempo 
«em Arzila ; quizérad recolher-fe: para 


- o Reino com defprazer grande. do Ge 


Vet. 
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permáor. y que naó. lhe: ficava gente Eterulg 
-defender-fe., fe os Mouros voltaf= ` 
m , DEM para reparar os muros , que 
elles arruinárad. .. | | 
=» - -Entaô fubio ao mais alto ponto a 
- qilatagaó de animo , ea fidelidade ini- | 
amitavel de Simaô Gonçalves. Entaó fe 
foi elle efterecer a D. Joab Coutinho, 
nað fó para fervir na Praça com a fua 
gente todo o tempo , que elle enten- 
defle neceflario. ;. mas: mandou deitar 
hum bando , em que promettia dar da 
fua  fazenda quatro cruzados por -mez 
a cada hum dos foldados , que eflavaó 
a partir para o Reino. fe quizeflem. mu- 
dar de Opiniaó., e fervir ao leu Rei e. 
“em Arzila, Todos ficáraó ; e:D. Joad 
Coutinho fez valer na Corte efte fer- 
viço , tomo elle merecia. Quando foi 
tempo, -Simaó Gonçalves navegou para 
Sevilha. farisfeito com haver fervido 
fem elperar premio : mas o grande 
Rei arrependido .de haver efcutado as 
vozes dos emulos, € tocado da genes 
-_zofidade de Sima Gonçalves ,. lhe ef; 
creveo. huma honrada Carta, em que 
lbe ordenaya le recolheffe aq Reino, 


e 


p4 =i ıı Hiéroma Gemis : 
Ktsmilg, aonde veria mos feus requerimentos: à 


meíma atteucaó , de que cra mereces 
aa ques 09 fazia, e na 


CAPITULO VIIE A 


Concluesfe com os  fuccelfos de Africa >? 
a ai com os da: india, : a 

S vantagens felices da? Aria: fe 
feguitas os fuccefios: infauítos de “Ga- 
Gm , que hiaó fendo caufa de inudatem 
de femblante os noflos triunfos de Agra. 
ca. Alguns Mouros de Uledemet:; ter 
marcãos de Marrocos ; que ertó; rious 
tributarios, e tinhademrefeús a alguns 
dos feus filhos:em Cafim ; vicra6 queit 
xar-fe a Nuno: Fernandes de Auiides 
comu os da Xerquia lhes devalavzã:os: 
feus. campos , e fagiaG- outras injúriasg 
como fe elles naó folem tambem: valle 
fallos do Rei de Portugali Chamavad 
os fados 20 grande N uno: Fernandes pas 
Ta encontrar O feu defiroço no-cattigó 
daquelles infolentes ; a maior parte Cas 
valleiros diftindtos da Cabilda de Uleg 
dimbraó , portenceíte. 4 Xerquia ; gws 

yer- 
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; Mersados pelo alentado Raho Benxas Est mg. 
a pitts Contra elles fahio o Ataide a cam. | 
po natéfta de 430 cavallos Pertugue- 
zes , de alguma infantaria , e dos Mou- 
ros alliados' de Dabida, e Garabia, Ao 
somper odia foraó atacados os inimi- 

; gos. fem. cautéla , mettides em derro- 
ta s (em. .elcapar do eftrago mais que 
Raho, com poucos , que tinhad os ca- 

| mallos:promptos...s -> o 

| - 5 “Com: preza. importante s em que 

| entrava. Hota., mulher de Rabo , o 

| Ataido fe tecolhia para Cafim:,-e foi 

, pafar. a calma a(Alguz, quatro legoas 

' de Marrocos, Aqui le deixou vêr Ras 

| bo com 8ocavallos; que vinha [eguin- 

_ do.a.prenda da fua alma , € pode. fal- 

- Jar aos Mouros, nofios amigos, para os 
perfwadit a abandonarem. a noíía allian+ 
C23 mas elles nad fe déra6: por enten- 

' didos.: Já. leguindo: à marcha aviítou 

| Hota: a feu marido... e conífeguio de al- 

! gous: Portuguezes faceis , licença para 

lhe fallar; Da.pradtica fahio Rabo com 

furos:de tigre ;: que lançandoMe. 4 reta» 
guarda coberta pur D. Afionfo de No» 


tonba , genio do Amide , 2 enrolos y 
as? | c 


) 


Era 


96. . Historia GERAL 


e defcompoz. Acudio o grande Nuno, 
á refrega , dizendo aos noflos com at 
gracioío naó lhe mataflem os (eus Mou» 
sos , que lhe cuítavaó muito a criar: 
mas o morto foi elle ; porque o defef+ | 
perado Raho, oblervando-o com d 
clmo levantado por cauía do muito 
calor , defpedio. huma fétta com pons. 
taría tað jufta , que atravellando-lhe a 
garganta, o deitou a terra lem vida. - 

O tempo, que os Portuguezes ha- 
viaô empregar na vingança :de hum 
Heróe morto na fua prelenga , elles 
o gaftáraô na diíputa . de quem havia tos 
mar o commandamento., fe D. Affonía 
de Noronha, ou D. Aflonfo de Ataide, 
Da nofla inacçaô fe approveitou -Ra-. 
ho para attrahir ao (eu partido a todos 
os Mouros noflos alliados , que fe uni- 
rad com elle , fe lançárab fabre os 
Portuguezes ; quali fem reliftencia os 
pañárad á efpada ; apenas elcapáraã 
gem, que fugíraô para Gafim ; Rabo 
ficou fenhor dos delpojos y que. fe tia. 
nhaô feito , elpecialmente fua mulher 


Flota , que para elle era o de maior- 


valor:, 6 ella a origem. da lua gentileza. 
a nad 
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Maó volgar.-Quafi toda a Nobreza , que Ea vulg; 


€ra muita; ficou marta no campo, €, 
nós entramos a fentir em Africa oseb `> 
feitos. della. calamidade no abatimento 
ga reputacaó-, que D. Nuno Mafca- 
genhas, fucceflor de Nuno Fernandes, 
bem --conhderava dithcultofa. de refi- 
EMite cols . 
-¿ A deRaho foi fublimada pelos Mous 
$09.40 meis alto: tom de magnificencia ; 
ca (uasclpola. Hota , para deixar hum 
_glin:exémplo. de fneza grata ,. quando 
Babo foi morto com.a meíma quali- 
dade de morte: que: déva a Nuno Fers 
nandes na primeirarbatalha , que o Rei 
de: Féz;. dep. ao Xerife:, depois de lhe 
fazér assultimas honras; ella fe-deixou 
mirserde:foras , e ordenou antes, que 
2 fepultaffem mo.meímo monumento 
cam-te marido s'jazendo iffeparaveis 
mo miúrtéi os extremos de fidelidade , 
gre e emor unira na vida. o, 
t+ AQuando:-a noticia: da nofía derrote 
. chegou sa Portugal, fe achava em Lil: 
bnz Abentáfot ,. que Nuno Fernandes: 
 Yemiettêra: prelo a El-Rei pelo crime de. 
(egunda credulidade facil , mafcida de 
OM. XI- G car 


Ma 
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calúmnia com que os Xerifes quizera6 
arruinar efte grande homem. ElRej. 
que lhe reconheceo a fidelidade , e e 
zolo , e antes de o mandar para Afris, 
ea com mercês , € empregos navos.;. 
O tratava com muito agrado ; elle lhe. 
facilitou a tomar a refoluçao de adoçar- 
o deígofto , que entendeo teria .El.R el. 
eoncebido., fazendo-lhe huma falla vie. 
va, e pathetica a reípeito da. perfidia 
dos Mouros alliados , e da ruina de 
Ataide com 35 Fidalgos benemeritos,. 
e de outros foldados de valor, criados. 
na guerra. A fua perfualaó foi tað. efe 
ficaz , produzio taes efeitos no efpiriá, 
to do Rei, que elle o encarregou de. 
ir a Africa trabalhar na reconciliagab . 
dos Mouros rebeldes, concedendo.]hes . 
huma amniftia em todo o tempo, das. 
negociações ; tad activas da parte de. 
Abentafut, que em breve tempo, pers 
doado o crime, os fubmetteo aq mel» 
mo jugo , que haviaô facudido. 
Concluírad-fe os fucceffos defle an- 
no em Africa com o martyrio glorio= 
fo do Mouro Gonçalo Vaz, que aban- 
donára a Seita de Mafoma , e fazendo-o ` 
o pri- 
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prNioneiro os feas 'rracionaes ; porque Eid dul" 
nað quiz apoflatar, fofíreo dous dias 
gs tormentos mais exquifitos com conf- 
tancia catholica , até exhalat a alma cos 
: mo irmvióto confeflor da Fé. Poucos an- 
i nós depois o acompanhou fa meltme 
| precivfidade de morte feu irma Joad 
Vaz, que fempre lhe feguira os paflos 
na vida Com efte lucro em Tetuád 
| compeñíorr Deos'a noffa perda de Gas 
| im, e com à grande acceitaçaô, qué 
| encontrou na Perfia Fernaó Gomes de 
:; Lemós ¿ due o Albuquerque mandára' 
' por Embaixador ao Sophi , como fica: 
« dito; Efte: Fidalgo , quando chegou £$ 
| primeira povoação do continente dá 
i Perfia', achou promptos 40' camellos : 
i pará o" tranfporte das fuas bagagens: 
¡em todos os lugares dependentes do 
| Sophi fé lhe fizera6 recepções magnifi” ` 
« cás : os Governadores das Provificias ó` 
| conduziaó até ao termo das fuas jtnifs 
: diqdes : elles lhe fazia vêr as Melo 
* quitas ; e as Fortalezas ; que lhe ficas | 
q ő fobre-a marcha’; e quarido chega- 
| ya ds Cidades grandes, os Corpos das 
|| Camaras y e os Oficiaes do Principe * 
G ii fa- 
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JAS. | ot 
Na Cidade de Caixa6 , já vinha 
so acampamento , aonde eftava o Soa- 
phi , o efperou Mirabucaza ,' CapitaS 
General de Perfas que fora mandado 
a Goa por Embaixador ao 'Albuquer- 
que, e agora recebeo a Fernaó: Gomes 


Era vulg. fahiaó a render-lhe: as maiores hoss 


com as civilidades mais polidas. Che- 
gou em fim ao campo de pavilhões, 


em que eftava o Sophi com a guarda 
de cem mil cavallos , e innúmeravel 
infantaria, fegundo dizem, O Mordé- 
mo Mór da Cafa Real lhe preparou 
brilhante o aquartelamento , e feu Amb 
o mandou logo viíitar com hum pre- 
fente de trutas vivas, que elle acabá: 
ra de apanhar em huma peícaria. De- 
pois de grandes honras , banquetes ;,'e 
entretenimentos , com que o' primeiro 
 Miniftro da Perfia tratou ao nofio Em- 
baixador , fe-lhe fez avifo do dia , que 
o Sophi deftinára para a primeira au- 
diencia. '., Bio 

. O Mordomo Mór o introduzio , € 
levou ao Pavilhaó Real, aonde eftava 


- 
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-o Sophi em hum Throno foberbo , vel- * 
E ti. 
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4446, de huma' roupa: lemeada de flores Era vulgi 


de ouro, donde fahia6 raios luminofos 


: de innumeráveis brilhantes. Á roda da 


Sua peflóa tinha hum féquito mageíto. 
“fo, nað ló dos Minifiros Eltrangei- 


| 


“408,4 -€ dos Grandes da Corte ; mas de 


muitos dos Principes, féus altiados, e 


“Atibutartos. Junto ao Throno eltava pre. 


“parada huma cadeira para: o noflo Mi-. 
nitro, que a occupou depois de haver 


j 


faudado‘ ao grande Imperador com re- 
yerencias prófundas. Moftrando elle 
grande complacencia na entrega das 
fartas , entrou a fazer perguntas ao Mi- 
filtro com femblante agradavel da fau- 


. de, e eltado do Papa ; dos coltumes, 


h 


da idade, dos filhos, das leis, do po- 
ger del Rei D. Manoel, que elle efti- 
mava como irmaó ; da prudencia , do 


| valor „ e das qualidades de Aflonfo de 


A A Sm TT 


Albuguerque, que tinha em conta de 
um dos primeiros Capitães daquella 
idade, 2 a ae 
« -A todas ellas perguntas refpondeo 
0 Lémos com o refpeito , e igualdade, 
que devia ; e depois oflereceo o prefen- 
$e, que le compunha de joias, e 
o Q 


| 


Fra yolg. 
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grande preço , de huma cópa de prats 
lavrada no Reino, de efpeciarias ,. qui 
paó. havia na Peria, de todas as mog- 
das , que fe cunhavaô em Portugal ; ê 


pa Índia, de humas armas brancas, e | 
gibões de cravaçaô fobre -brocado, s | 


feda , de elpingardas , arcabuzes , adar- 
gas, e duas pegas de campanha , que 
fobre tudo leváraó as attenções do Sa- 


| 


' 
: 

i 

4 


| 


| 
| 


phi , efpecialmente depois que vio Jre - 


barar eftas armas pelos homens para 
ifo deítinados pelo Albuquerque ,.qbe 


-haviad inftrnir os Perías no modo de fe 
fervirena dellas contra os inimigos. Se- 


guírad.le logo as propoltas , de que q 
Minifro hia encarregado , que- eraó z 
Ajultarem as duas Potencias da Períia, 


e de Portugal huma liga affenfva , e 
defenfiva contra os Turcos, e contra o 


Soldad da Egypto : Perfuadir ao meímo 


-Sophi quizefle mandar a Portugal Em. 
baixadores , que o Governador da In- 
“dia faria traníportar de Ormuz a Life 
Boa , coma huma deviía honorifica , 
que marcava a eltimagad « que as ddus 


Monarcas contratantes faziaó da lua mo» 


va Aliança; Ultimamente rogar-lhos 


si | que 
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quee, as Perfas occupados nó ferviço do Era vulg. 


-Hidalcað , e que tomavad armas cot- 
-tfa Os Portuguezes:, os mandafie reco- 
dher aos leus Eltados. .: hg 

> . Refpondeo o: Sophi á primeira pro- 
| geo efa indifferenci :: Se o Rei 
-D. Manoel pretende fazer comigo ef- 
ta Liga; como: confente, que as fuas 


"armas eftejaô occupando Ormuz, fen- 


«do huma Cidade, que me pértence cos 
mo minha tributária, e que me nið 
paga atributo depois que nella entrá. 


"Ta os Portuguezes? Avançando o dil- 


curío:, accrefeentou : Que elle fim de- 
tezminava no anno feguinte fazer à 

verra- abs Turcos , e aò Solda do 

gypto; mas que para ella nað necef- 
brava foceorros dos alliados į nèm dos 
amigos : Que depois de derrotados 
aquelles Principes havia fazer humà 
jornada à Arabia, e ir fitiar no golfo 
da Períia as Cidades de Catifa , e dð 
Baharem , aonde nad defeltimaria it 


acompanhado: dos Portuguezes : Que 


em quante a mandar Embaixadores a 
Portugal , elle o nad devéra fazer dá 
confideragaó da grande diftancia , e 


mui 


l] 
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Eye vulg. muitos ‘perigos: de femelhante viageta3 
Que pelo que reípeitava aos feus vaf» 
fallos empregados no ferviço do Hidat- 
caó , elle na6 podia mandar-lhes que 
fe recolheflem ; porque: depuis de fae. 
hirem dos feus Eltados para os de ou: 
tros Principes , nað tinha nelles a: mel». 
ma'accaó , como fe alfiftiflem nos fens 
Dominios , quando» elles eRavaõ ifenv 
tos: da juriídiga6 das fuas Leis; mas que 
efcreveria ao Hidalcaó, (eu amigo , para 
fazer a paz com os Portuguezes y afim 
tomo o praticára já com os feus Cas 
pitães , ordenando-lhes refpeitafemi 
muito ao Governador da India... > © s 
+ - Fernaô Gomes å vita deta nad 
penfada refpofta , teve por inutil afifa 
tir mais tempo junto á pefloa: do Sos 
phi, epedio audiencia de deípedida; 
Elle a differio com o pretexto, de que 
o queria fazer participante do feu-divers 
timento da caga , e peíca , refpondet 
ás Cartas del Rei, e do Albuquerque , 
mandar-lhe na fua companhia hum Em- 
baixador , e que entaó o defpacharia, 
"O Lémos heuve -de. condelcender até 
fe fazer preltes.o Miniflro: Soleimaó 4 

a que 
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gee ofeguio- 4 Cidade de Lara’ tias exe Erà vulgo 
€remidades da Períia, aonde embarcá- 
ra5 para Ormuz , feguindo a viagem 
da India. Quando: chegáraó a Goa já o 
Albuquerque era morto , e como go- 
weinava Lopo Soares: , Soleimaó lhe 
gprefentou os feus Officios , as Cartas , 
ẹ o magnifico prefente,. que o Sophi 
Ruanda ao feu predeceflor. | 
: . ircomparavelmente menos vantajos 
fa. -gue a Embaixada da Perfia, foi a 
expedicaó ao mar da Arabia, que ef. 
te Governador. emprebendeo , nað lhe 
fervindo para alcançar as victorias oc- 
cupar o cargo , lem ter do Albuquer- 
que a fortuna, que parece fe moftrou 
apaixonada contra as calúmnias derra» 
madas fobre o feu favorecido. Na6 fe 
- efqueceo o Soldaú das reiteradas inf- 
tancias, que depois da derrota de Mir» 
hocem em Dio lhe fizéraó .os Reis de 
Cálecut, € de Cambaia para mandar 
Segunda Armada , Agora com dous def- 
tinos y hum de.vingar:a injúria, O ou» 
Aro para expulíar os Portuguezes da In- 
Mia. Nella corria a. voz pública , de 
gue o Soldaó para diferir águelles re- 
E que- 
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Era wulg.. querímentos, tinha 'já prompta ho ma? 
da Arabia huma Efquadra de 27 vélas 
com 700 Mamelucos, 300. Turcos , -6 
10)000 Mouros de Tunes para virer 
defenrolar .as meias luas nos noflos má» 
res. O célebre Pirata de Mytilene cha- 
mado Rax Solimad «era o Commandana 
te em Chéfe, que encontrando-na Ct 
dade de Juda ao. deltrogado Mirhoce as 
com duas nãos fuas , as incorporou na 

. Armada , que elle feguio cccupando 
o. cargo de Tenente General de Solis 
mad. pa | | 

Amparar-fe das embocaduras . dá 
mar da Arabia foi o primeiro defiguio 
dete Chéfe , que fez edificar huma 
Fortaleza na Ilha de Camarad , nad fó 
para lhe fervir de refugio , mas para 
facilitar a conquiíta de Adem. Como 
as forças erað poucas para tanto em- 

penho fem o foccorro dis indúltrias , 
Solimaó ¡metteo em ufo quantas lhe 
infpirou a fua dexteridade , mais facil 
em inventar , que em confeguir. Os 
de Adem , que foubérad penetrallas , 
recebérad as fuas propoltas com tanta 
indificrença, que Solimaó teve de fe 

Ego vá i vãs 
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-valer da força. Elle bateo a Praça com Era vulg. 
valor ;-abrio bréxa- capaz de montar 
0 afíalto ; foi efte vigorofo ; mas o Go- 
-vernador: Mirhathiria6 o rebateo com 
tanta viveza., que elle houve de fere- 
tirar para Camara6 , por nað arriícar 
a hum golpe decifivo.as armas, e o 
crédito dellas, Até nefta Ilha deixou 
Solimaó. imperfeita a obra da Forta- 
Jeza, e fe fez na volta da Cidade de 
Juda, aonde defconfiado de Mirhocem, 
lou das fuas intrigas para dar a mór- 
té á ete homem, nofío inexoravel ini= 
.migo. Em quanto fe pafíavad eftas cou- 
fas , a Governador da India: fe punha 
Prompto- para bufcar a Solimaô, como 
“nós vamos a referir, - 


a è 
“e. x 


UL 


o LIVRO XL 
| De Hliforis Moderna de Portugal. | 
CAPITULO TL , 


~ O Governador Lopo Soares de Alberga 
` ria parte com buma Armada fume» 
' rofa a bujcar a do Soldaô do Egy- 
_ pto, e o que lbe fuccede nefla vias 


ra vulg. 1 _goao que El-Rei D, Manoel fai avi- 
fado pelos Cavalleiros de Rhodés - de 
grolla Armada, que o Soldaô deter- 
minava mandar á India ; elle ordenou 
ao Governador Lopo Soares, que nad 
efperafle a fua unizó com as dos Prin- 
cipes da Afia, noflos inimigos ; mas que 
1517 fem perda de tempo marchafle a ata- 
cálla nos mefmos mares do Elftreito, 
Em obfervancia defta ordem o Gover- 
nador fahio de Goa. com huma Ef- 
quadra de quarenta e tres vélas , em 
É que 
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que 'entrava6 15 nãos , 10 navios, € Ers vulg 
orefto galés, galeotas , e fuítas , aon- 
de embarcáraó 19)200. Portuguezes , 
$00 Nayres de Cóchim, 1000 Mala- 

. bares, os Capitães mais aflignalados , 
“e quafi toda a Nobreza da India : ap- 
parato reípeitolo para mais alta empre- 
za, fe oGovernador fofle mimoío da 
fortuna, que naó couma aliftar-le ao 
{folda de todos os Chéfes ; para huns 

- xebelde , para outros obediente fortu- 
Com a fua Armada, que podéra 

fer guerreira , e enta6 nad paflou de 

viítofa., Lopo Soares fe aprefentow fo- 

“bre :Adém no tempo mais.opportuno a 
- tempo de affliccaó, em que ainda 'el- 
tavaô rotas- as feridas, que pouco an- 

tes abrira Solimaó ; as trópas diminyi- 
das ; o Povo confternado ; as munições, 

“e viveres coníumidos ; os animos Yo- 

 deados de huma geral defolagaó , que 
Jhes abatia os efpiritos para nad fop- 

. portarem novos: golpes fobre as primei- 

yas feridas. Ellas confiderações forçárad 
ao Commandante da Praça para mandar 

8 bórdo da Capitania tres Emiflêrios 
a com 


cá valg. 


fro”. HisrontA Geráb t 
com'as chaves della y fubmettendo-a ad 
“dominio do Rei dé Portugal , que que-* 
sia reconhecer, e delfde já' reconhecia 


por Senhor. He verdade que Lopo Soa- 
res nað tinha ordent da Corte para. fi 


tiar Adem, fenaõ para atacar à Atma- 


da dos Rumes ; mas deixar de accéi: - 
tar a entrega de huma Cidade tað im- ` 
portante aos noflos intérefles , que vos. 
Juntariamente' fe rendia; nad 'aguárnei” 
cer até elperar as: iafinuações fupetios- 
res ; naó regular -a obediencia pelas 
eonjunturas do' tempo, que os Prinei-" 
pes em muita diftancia naó pódem pre: 
venir; nað, aproveitar huma occdfiads” 
que depois de perdida: provavelriente ` 
feria hum aflumpto de láfima > edé 
arrependimento ; temer 'antes arrifcat"> 
a reputação, ou a vida, do que adqui? ` 
rit para a Patria huma gloria-immortaly ` 
para os interefíes. do conmum hatos > 
vantagem conftante coth: O fim de o(s 
tentar huma exceffiva obediencia’; te- : 
mos exemplos de efpiritos grandes, que 
notára6 efle proceder por “hum cfleito 


de almas fem vigore- 


Eng moftrow Lopo- nes que 


, fos entrava nefe. número. Elle n26 Er vigs 
, quiz exceder , interpretar , confrontar 
, 23 :Ordens, com a fituagaó do tempo, 
= € fez refponder ao Governador. de 
| Adem ; Que. o fey principal deftino 
| era combater a Armada do Soldaó : que 

- agradecia a oflerta officiola da Íujeiça6. 
* da Cidade, que admittia debaixo da pro- 

* tescad, do Rei D, Manoel, fem querer 

| della mais refens, que a confiffaó , e pro» 

" mefia da lua: Edelidade : que de Adem 

| fó. pretendia huma .porcaú- de manti- 

mentos .pelo. feu dinheiro, e que lhe 

| fornecefie. alguns . pilotos: práticos na 

* nayegacal do eltreito de. mar :Roxo, 
Naó. he explicayel a alegria, que reces 
béraó. os. da Cidade com-etta refpolla, 
como: quem comprava a fua liberdade 

. por tað. baixo preço :- hum preço de 
vender. mantimentos , e. de empreftar 
quatro homens ,-que recebidos na Ar- 
mada , ella: (e fez á véla. empavezada , 
e fatisfeita do. porto., aonde loga tor- 
nára a poftar-le melancolica por mal re» 
cebida; Lopo Soares a moftrar-[e ar 
yependido- lem frusto por pouco con- 

f £iderado., o e q 

o l Def- : 


rm 


m 


era > Hisxoma Gesi v 
Pes vlg. - Deftacou: elle:a D. Aluaro ide Cafi 
tro, e a Diogo Pereira para: irem SM 
ber. o lugar, em que. Solimaó - cítars 
com afua Armada.: Os marinheiros: de , 
tres barcas , que elles: aprezáraó: lhes . 
_déraú a noticia, de que efte General 
tinha a Armada ancorada: no :porto de 1 
Juda: que elle eftava :reíoluto a coria ' 
quiítar Adem a todo .o:rifco :.cosnclute 
a Fortaleza de Camaraó ; e depois “is 
á India decidir:a fórte dos Portúguezes; 
ou a fua: em huma batalha de conclua 
- fãô. Com efta informaçad- fe determi» | 
' -nou o Governador. a prevenir os delia | 
gnios do inimigo , atacando-o.no mals , 
mo porto; mas na:entrada do golfo da | 
Arabia foffreo huma' grande tormentas | 
- que metteo a pique a galeota de Ds , 
: Alvaro de Cafiro , aonde “coin: toda: g 
| tripulaçaó morreo elte Fidalgo , e Jors 
ge Galvað , filho de Duarte Galvaó s | 
perda (enfivel de peftoas tað benemes ' 
ritas. Serenada a tormenta, cheguuag |, 
noflo bórdo huma embarcagaó com fe. | 
te Turcos, e dezoito Venezianos care | 
- pinteiros, que-trabalhavad: na Almada | 
inimiga, e vinhaó fugidos de des 3 | 


1 
4 
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-- Efês homens aflegurárad ao Gover- E rulg 

| ado; que as forças de Solimaó na6 
eraô tad confideraveis como.fe dizia: 

| gue na Gidade apenas havia. de guar- 
aiçaô 500 foldados mal aguerridos : que 
Se elle podeffe entrar no porto , e for» 

- gar os. Barbaros -nas: trincheiras , que 
činhað` feito na praia, lem dúvida fes 
sía -fenhor: de Judá, e os Portuguezes 
terisó a glória de poder fubprender a 
cela. de: Meca , que. ficava huma -jor- 
pada difiante da Cidade. Efte avifo, 

| Que metteo os animos em agitagad y, 
decidio o ataque de Juda. por que pre- 
ço foffe. Nova tempeflade retardou o 
efeito da refoluçao, e nos caufou- a 
perda da náo de Antonio Rapofo 5 que 
levou: comfigo ao fundo 300.dés nof- 
fos. Malabares, Em fim a Armada fez 
força de.véla .para chegar a Juda; mas 
E de lançar.ferro huma legoa diftan+ 
te, por impedirem os baixos a Aa 
pao das embarcações maiores. - | 
Refolveo-fe que as ligeiras fe en- 
carregaffem da empreza : reícluçaS fem 
efftito , que perdeo dous dias .em ar- 
- pitrar. .mayería „para confelhos .repeti. 

M, XL H dos 3 
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Bra vulg. dos, que eraú outros tantos aflumptos 
o para a defeíperaçao dos foldados cheios 
de ardor , delejolos do combate, Por 
que nad nos defconfolafle a retirada lesa 
vermos a cára do inimigo, o Governas 
dor mandou , que algumas embarcações 
chegaflem ao porto; que D. Aflonfa 
de Menezes , e Diniz Fernandes de Mel» 
lo fondaflem o cánal ; que 0 ataque: da 
Cidade fe naô fizefle, como empenhe 
de grande perigo, e de pouco fructo 3 
que fó fe ulafle de alguma fobpreza naş 
náos menos defendidas , por nað altes 
rar as ordens del Rei , que mandava 
atacar a Armada do Soldaó , nað varas 
da em terra, como entaó eflava ; mas 
no alto mar , aonde devia fer a. batas« 
lha. A obfervancia de ordens taô bem 
conftruidas nað teve mais reíulta, qué 
a de fe dar fogo atres.navios, que fo+ 
rað de Mirhocem : juros mileraveis.de 
tanto fundo de cabedal empregado.na 
Armada ; fruto amargofo do trabalho 
de taó longa viagem por meio de tan- 
tos, e taô temerolos perigos. ! 
Sem gloria, nem interefles, a Ars 
mada le retirou para a Ilha de Camas 
E, r + x Jira 3 


vePorrudat y Livi kr. tis 
fà; adhde lhe morreo muita gente, Era: rut: 


entre ella o célebre Duarte Galva5 em 
fenima velhice , condecorado tom é 
daradter de Embaixador ao Prefte Joa6, 
€ donde quizemos , e naó confeguimos 
mandar a efle- Principe- a Mattheus ; 
que elle enviára com o mefmo cara- 
&er a Lisboa, como fica dito. Desfei» 
sá a Fortáleza, que -Solima6 prihcipide 
få a furdár ; e tente opprimida da fo- 
fne, o Governador teve de ir atacar à 
Cidade de Zeyla na bocca do golfo Ara- 
bied do lado da Ethiopia para foccot- 
fér:a neceflidade com os delpojos. Co: 
mo os moradores a defamparáraó , fol 
facil a tonquiíla, a que fé fegoio o in- 
tendio, e outra iticonfideraçaS de na6 
teceber na Armada os viveres necefla. 
tios para mais largo tempo. Depois del- 
ta expedigaó , o Governador fe refols 
feo: à ir recolher os fruétos da fideli: 
dide promettida em Adem; mas o que 
encontrou forad os muros reparados y 
huma guarniçad humerofa, müitos cas 
nhões apontados para o lugar da anco- 
fage , a fé tað rota, como “efquecida 
€ ‘palavras Ella. mudança do Adem, 
AS Date É H ii GELDO 
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Era vulg: quando mais fe neceflitava da foa sint 


gade:, fez: conhecer ao Governador œ 
feu. primeiro erroy a olhar como. ver? 
gonholo o levantamento «do fitio de: fab 
da ; a falta de providencia, que tevens 
deixar queimar-em Zeyla: os mantimere 
tos com a Cidade ., lem outro refugia, 
que o de voltar á- Ethiopia para da: pe 
voaçaO de Barbora prover: a Efqúadrez 
mas impellido dos ventos conos, 
foi dar.a Ormuz.: AS 
Já neta Cidade fe abíad. es infos 
Hcidades da fua navegacaó ; que elle eya 
a caufa da mórte de 809 homens» -da 
perda de muitos navios, da maior pat» 
te dos outros fe haver defgarrado , huns 
pam.a cóíta de Melinde, outros paes 


o porto de Moçambique : que elle-54- 


híra na falta enorme de nað guarnecer 
a fobmettida Adem , que depois zona 
-hou delle; e que fem queimar a Age 
mada do Solda6, fem. atacar a. Cidg- 
de de Juda, fem enviar.o Embaixadet 
-Mattheus ao feu Soberano, com a- AL 


— w a — 


mada em deftroço , e a gente cantur | 


mida viéra moftrar a Ormuz efte. pica 
nu trifle, Ba dade ¿ Bað : a 
1 o 
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Emdifferénca , que elle experimemou nel. Er rulg’ 
ta Cidade ; mas depois o defaprado do 
Ret, e: dos Minifiros da Corte de Lif- 
bóa: : delagrado','que O obrigou arte- 
airar-fe Jogo para “Torres"Vedras ; tab 
4raníportado pela fenfibilidade dos def- 
¿piezos: públicos, que mandando-o Ek 
Reischamar, teve a refoluçað Lopo Soa- 
res de refponder ao recado: Dizei á 
El-Rei; que fe me chama para me cor- 
tar 'a cabeça, que neíta Villa: tem pe: 
dourinho s fe pára me tomar 4 fazen- 
«da; que já eftá na Cala: da India; fe 
aara: me fazer mercés , que eu as ef- 
¿"A fituaçao , em que efte Governador 
via os animos em Ormuz, lhe fez naf- 
zeer- a lembrança , de que elle devia'pre- 
vehir ao Rei fobre tantos acontecimen- 
“tos-infauftos. Do tom-, -que elle deo 
"gos mãos fucceflos pelo Jornal , que 
mandou 4 Corte, nað tirou mais fru- 
“dio que a fua admiraga6 ,' quando fe 
“vio entrar pela barra de Lisboa Pedro 
“Vaz Vera em hum pequeno paráo, que 
“cortára o immenío golfo , que vai da 
«india a Portugal. Depois de e 
Hb eis 
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Es wulg chta menlagem , de'dar a D. Aleixo' de 
| Menezes as ordens para preparar: as 
nãas , que haviad patir parao Reino; 
Lopo Soares. navegou. na volta: do-knt 
doltaó , aonde fez crér a alguns. por 
meio de hum Manifefto., que da. deb 
peza da Armada fempre fe'recolhéra a 
grande ganancia de nað: apparecer aqireke 
Jc anno na Índia a Armada do Solda8s 
vançagem, que bem: compenfava 'todai 
as perdas da fua, + - E 
- Ele achou na: Indja a Antonio > dè 
Saldanha , que nefle-anna fahira de Lib 
boa por Commandante de. cinco «ntosy 
em que vinhaú por Capitães D: Tri» 
tað de Menezes, Manoel de la Cerda, 
Pedro Quareíma , e Rafael Catanha, 
Na volta do Cabo (e encontrou ella Fré- 
ta com tres nãos , que fahfraó de Lif- 
boa depois de Antonio de Saldanha -ás 
ardeos de Pedra de Alcaçova, que vi- 
nha defpachado na Provedoria mór des 
Contos, e navegárad em canferva até 
$ India. Na fua reta-guarda viéraó che- 
gando as náos deftroçadas da Armadá, 
gus foraô parar .a Melinde , e Mogam- 
bique : reforços, qué o aaa 
ada - Çile 
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eftimoi como. meios para poder fefla- Eri vulg.“ 
helecer a fuai. reputaçaô por alguma | 
acgað de eftrondo, que abaffafle o ru- 
mort difíonante. das infelicidades da via- 

Ê paflada, RO Md 
>» Nãô foi baflante para efte confi- 
deravel fim a obleryancia das ordens y: 
Que elle, déra antes a D. Gutterre de 
Monroy- que governava Goa , afim. 
ma.-invala6 meditada nas Ilhas Maldi- 
vas, como no corío fobre as nãos de 
“Meca, D. Guterre mandou a feu irma6 
D. Fernando , e com elle a Joa6 Gon- 
galyes de Caftello Branco em huma gas 
Jé. a cruzar fobre as Maldivas. Ao mef- 
mo tempo deípedio -a feu fobrinho D., 
Joaô de Monroy com cinco navios pa- 
sa -a: Cófla de Chaul, aonde fe havia 
amparar da embocadura do rio Maim, 
D. Fernando fobre as Maldivas apre- 
-gou dous navios: D. Joad tomou hum 
da Arabia muito importante ma bocca 
daquelle rio. O Commandante da fua 
Fortaleza quiz rellaurar a preza , delpi= . 
çar ainjúria, e com dez fultas veio ata- 
car a Di Joaó, que o fez recolher do 
: porto com mais prefla na retirada , que na 
inveftida. Com 
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Egivulg.: - Com ella pequena vantagem D. Joa 
chegou á vika de: Ghaul' y aonde:lhs 
veio fallar hum Portugúez:chamado AÑ 
fonfo. de Madureira ; que-lhe expos af 
fito, como elle elava vivendo entra 
os Barbaros.por fe haver batido. en Gos 
com Lourenço Prégo:;: feu inimiga y 2 
quem déra a mórter: D.: Fueó ,vtocadá 
da caridade ,: :prometteo . alcançar:iho 
perdaó do Governador ,:devaliu a! Goa) 
e fe lherdéraS 200- pardaos ode: ¿(mobs 
para ir::a-terra comprar ideivelir; «Cos 
mo na8. appareceo mi o pérfidor Mad 
dureira, D. foad-levowferro para emo 
trar em Chaul; mas ma foa barta fe-ens 
“controu-com quinze: fragatas de- Melis 
queáz , Governador: de Dio ., -que 
bufcavaô com a fegutanga'de ganharent 
huma 'viétoria. No primeiro. avance 
defenganou o fuecefto a: confiangazdos | 
agereflores. Rendidz a primeira fragata; 
que fazia a vá-guarda , e arrojada qo 
“mat a (ua:tripulagaó , os inimigos vés 
colhérad as outras. fem peleija' para fis 
livrarem de fucceflo [emelhante » ná 
primeira refolugaó yaleralos , na fogune 
da prudentes, 2. —.. 0 0 0201 
Bon Em. 
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é EM quanto .D. foad..fe batia com Esa vulg. 
efies adverfarios antigos do nome Por- 
tyguez,-o trahidor , e ingrato Madu» 
yeira períuadia a Mirhal Melique , hum 
des Capitães do Hidalcaó , que foi fe- 
mhor de Goi, nað perdeffe a conjun- 
¿tura de fazer prifioneiro a D. Joad de 
Monroy: com à pequena Efquadra, que . --:% 
edmmandava. Sobre efte avifo, Mirhal 
com-fere fullas. fe fez ao mar, levan- 
do :a:bórdo o.mefmo Madureira; mas 
aviltando a nofla fróta fobre Dabul em 
figura: de nað pader. iobprendella, re- 
trocedea a marcha, que lhe fomos pi- 
cando até:o metter a golpes de canha8 
po abrigo do porto. Feitas eftas ex- 
pedições, D. Joað fe recolheo a Goa, 
que fe.até entaô no governo de D. Gu- 
terre gozára de huma tranquillidade per- 
feitas agora por huma paixaô deforde- 
nada , que. coftuma- romper em excel» 
fos fem confideragaó, efteve quafi nos 
termos de le perder , como nós va- 
mos a moftrar no Capitulo [eguinte. . 
É DR ; ie ls 
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“CAPITULO IL.“ Ż 
Origem , e fuccelfos' da guerra dó Hidak. 


Se 


cab contra Goa , e outros açonteci- 
mentos defle anno de 1517... 


Has appetite fenfual , que tem ars 
raftado no mundo tantos.efpiritos (ubli» 
mes , deo principio ás defordens de Goa 3 
o odio , e a temeridade as engrofláraó5 
a crueldade as completou, baltando hum 
fá eftimulo para fazer correr ‘foltos a 
tantos vicios. Vivia naquella Cidade 
Fernaô Caldeira, creado , e creatura. . 
que fora de Affonfo ;de Albuquerque y 
e marido de huma das mulheres: , que 
elftimaó a deltreza de pelcar as almas 
com o anzol da formufura menos reca- 
tada, ainda que nas vagas da indecen» 
cia fudtue a honra dos efpofos, O Cal- 
deira , que (empre fora reputado ho- 
mem de valor, e probidade ; que elle 
fe eftimava innocente. no crime , que 
lhe imputavaó ; veio por ordem del Rei 
emprazado a Portugal., tab pouco fen- 
fivel á calúmnia , que em toda a E 
Tae a 
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att Lisboa fe lhe ouvio huma palavra Ers vulg: 
ge queixa contra os authores da injuki- 

&a-, que fopportaya : filencio profundos 

que a voz commua tinha por próva de | 
convicgaf da verdade imaginada dos feus 
delictos. - 

-Na Corte, e prefença do Rei fe con~ | 
duzio.o Caldeira por modo bem contra- 

sio. Elle loube.-intinuar:(e: no efpirito 

do Sebbrana com eloguencia tað tocan- 

te, que: derrotada a calúmnia , deleíli. 
amados. os denunciantes , juftificada ain- 
pocencia;;:o Caldeira voltou para.a In- 

dia de-ordem do Rei, honrado cam dex 

wifás novas, igualmente que da faa ef- 
tirBaçaô,, da lua liberalidade, Devéra a 
amunificencia Real abrandar .a condigad 
«ura do Caldeira ; mas. elle nað fe dava 

«por fatisfeito , em quanto naĝ tomafie 

“+ inganga da paflada injaftiga na mefma 

peffua do:Governador de Goa, Occupa- 

do deltes fentimentos , elle. nada mais 
«fperava-, que a occafiab de fe atacar 

nm. D. Guterre. de Monroy. No- pri- 

meiro encontro público o Caldeira fe 
portou tad pouco refpeitofo , que De 

terre aflentou lhe. era conveniente 

tos ar 


f 
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á vulgo: arruinallo:; antes que: elle: fe perde Fé 
Aflim:difcorria: em Ð. Guterre o odio 3 
que tinha: ao. marido ; mas: a qualque? 
relolugaó punha embargos o amor, que 
elle. rendia á mulher , nað fuçccedeffé 
deixallo no martyrio da aufencia:; fe el- 
Ja ole ao e ña delgrage 
En defterro. : n, 

- Da inacgað do Govetnador!., - € dê 
outras obfervações inferio o Caldeira da 
trato: com.:fua: muther , de que-eta ters 
eáiro hum: Henrique. de Fouro. ‘Por afs 
gúmas cartas, que ihe viérað “á mað $ 
o Caldeira fez:verta-a fua defconfian> 
ca-, de que deo.a primeira paga do Tod- 
ro, cortandoslhe huma perna- e jatrei 
tando-lhe a cara; Ainda que as reload 
delle crime nad erað para affultar, à 
Caldeira: temeo tanto. a cólera: de: Di 
Guterre , que fe pôz a coberto della mt 
Villa de Ponda , quatro legoas de:Goa; 
aonde governava Ancofiad , hum: dos 
Capitães do Hidalcaó , que orecebeo 
com: muita hofpitalidade. D. Guterré 
pedia a reltituigaS do refugiado , a que 
elle. chamava infolente 5 réo infame ; > 
¿que fe-attrevéra a violiro-teípeito q 
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ĝö é hum Governador de Goa. Ancol- Esa yug 
gad: fe fez detentendido aefta demanda, — 
econtinuou a: tratar ao Caldeira como 
ahum homem: de bem injuftamente per» 
fepuido. o e E dd fm | 
~. Refolveo D, Guterre, que Ferna 
Caldeira devia morrer, para que 0 pri- 
vafie da vida o meímo inftrumento, gue 
dhe tirava a. honra. Com efte defignio 
foi mandado a.Ponda carregado de pro- 
enefias -Q atrevido: Jos. Gomes ; fazen- 
do bem a,reprefentaçao de queixofo do 
Governador para rmexecer o amparo de 
Ancoflgô., e a amizade do Caldeira. 
Afim. fuccedeo a efle aflaflino como 
alle o peníou; e.com lugar franco no 
trato. de ambos , foi párticipante de tos 
dos os feus divertimentos. Em hum del- 
des, que era o paffeio no campo a ca- 
yallo , Joa0 Gomes. teve occafiaó de fé 
apartar:com o Caldeira , que foi deita- 
do aos pés. da trahidor, falfo amigo ; 
«om, e golpe da morte. Vio Ancoflaó 
que Joad Gomes fugia ; é nað fabendo 
de que , ordenou a alguns da fua comi- 
iva , que: o feguiflem. Paffáraó eftes 
quelo lugar, aonde acabava nera 9 
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Caldeira ; e mais picados: delta atroéh 
dade +, forgáraó a carreira , prenderad 
so áflaflino , aprefentáraõ-o 1. Ancofs 
tað , que o matou pelas proprias mãos: 
como eS ed de crime: u6 in: 
fame. : - > 
: Se -a morte dòi Caldeira podia fes 
elimide do Governador de Gox, a. dé 
Joaó Gomes lhe foi tab fenfiveby quë 
logo efcogitou: meios fimulados para 
ella 020 -ficar fem' pública "vingança 
Com eke verdadeiro defignio propôz e 
fingimento aos Officiaes em am Cone 
felho : Que Ponda:, eftando -tað vinha 
de Goa, era hum obítacalo “áiâuthoris 
dade del Rei, e 4s conguiítas par aqueb- 
Je lado, que fe devia remover, forgant 
do Ancoftad a múdar:de pofta, Efe pre» 
texto foi enta6 eftimado por motivé 
jufto , e razaô elpeciola para huma fobs 
preza, que fe havia difimular com ep 
parencias de hum feltejo em. Benaftas. 
sim. Pata Comandantes delle ,- encara 
regados de'dar a morte a Ancoftað , fo» 
raó nomeados: para cobrir hum. corpe: 
de cavallaria D. Fernando »de Monroy}. 
pará mandar 400 infantes o célebre Joaf. 
E de 
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Difachedó , que nefta empreza tinha de Epe vulg- 
pûr termo com a morté a tantas aven- 
duras memoraveis da fua vida, célebre 
na variedade dos deftinos. | 
No filencio da noite paffou a gente 
o rio de Benaftarim ; e o Machado, que 
avançou a marcha, prendeo dous Cana- 
sins, que o informáraó , como Ancol- 
tap. nada : menos -efperava , que efta vi- 
dita; queo tinhaô em Ponda Seguro fem 
receio. O Machado deo elle avifo a D. 
Fernando , pedindo-lhe o deixafie com 
a infantaria ir buícar vivo , ou morto ao. 
Capitrô.,.que dormia , nað- fuccedefíe 
que: o: eftrondo dos cayallos o defperta(« 
fe para pôr tropeços a huma victoria fe». 
gura. Na diíputa. de qual dos dous Ché» 
fes havia fer author da prifaô, ou da 
morte de Ancoftaó , fe paffou a noite, 

e com. ella a conjuntura favoravel á per- 

yeríidade das intenções de expedigaó le- 

melhante.: O dia defcobrio aos noflos o 

perigo, em que os mettéra, a temerida- 

de , quando víra0 correr de todas as 

partes quantidade - de inimigos a atacal- 

los. Enta6 fe:quizeraó retirar, e nad 

podéraó6 ; porque: Ancollaó pe 
A T l ge 
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Bea vulg. huma ponte lhes Mágico a viiguardas 
que fez em póftas :. continuou a palet 
ja com vigor , matou grande número 
de gente , entre ella a Joaô Machados 
prenden a muitos , e confeguio das nofi» 
fas armas, que: bufcavaó delpiques dy 
atrocidades , huma vitoria completa. : 

, A mórte de 50 Portuguezes neíle:e rs 
contro , de too dos nodos Ganarins ¿ & 
prilaú de 27.homens de. fórte enfraques 

ceo as forças de Goa, que o Chéfe: pias 
cedor avifou logo ao.Hidalcad que ; * 
mo os Portuguezes fem caufa havizó. o 
to o Tratado: da paz, elle-naó: perdeís 
fe conjuntura tað favoravel. para recov 
brar a fua: Cidade , aonde :a. fortuna Ihe. 
fería bem defigual á que os Portuguezes 
acabavað de experimentar em Ponda: 
Sem perda de tempo mandou efe Prins 
cipe ao General: Gufalarim:, que: com 
sooo cavallos , e 25000 infantes $: 
que tinha promptos 4. paflafte da terra 
firme á Ilhas efe lancaffe. fobre: Goa ; 
que acharia lem defenfores , rendida an» 
tes. de atacada. O Goverriador D. Gus 
terre „unica cauúfa de: toda efla revoi 
dugað., -naó fe defcuidou empleyancas haf- 

Ce. A tas 


tetas: nos: paffos* mais 'arrifcados, em Era vulg, 


-parecer Benaítarim ., em efquipar to- 


de x fórte de embarcações ; que tinha 


pe porto “pava inipedir o pallo por mar, 
etesra, cfarer a: vigoroía defenía , que 
he permittifle a fituaçao do tempo. 

. -Donada approveitariaó a D. Guterre: 
efinsadiividades em difpôr:, falto de gen- 
te , de munições, emantinientos , fe 
a chegada de muitas náos de differentes 
partes -so.porto de Goa: nad fizeflem 
huma elpecio refpeitofa. na imaginação. 
de Cufalatim , que tendo por impofli- 
vel. a: empreza á vifa dos loccorros , le- 
vantou o-blagueio., e pela terceira vez. 
deixou a (Goa livre do fufto: de fe per- 
der. O Hidalcaó ,:que já nað tinha ef- 
perança de recobrar Goa, fez hum no- 
vo Tratado. de paz: com D. Guterre , 
que depois foi ratificada pelo Governa- 
dor Lopo Soares : Tratado , que fe fez 
mais folemne , e que lhe avançou as van. 
tagens a nofio favor a chegada a Goa 
de D. Aleixo de Menezes , que vinha de 
Ormuz, e de Antonio de Saldanha, ede - 
Fernaó de Alcaçova , que diflemos fa- 
hira6 ete anno do Reino: . mas. efta fe» 
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Era vulg. licidade na India foi contrapezada. ce fhe 
o defgolto:, que ao metmo tempo fera: 
tia a Corte de Lisboa com. a mórte. dá 
Rainha D. Maria ma idade: de trinta.:6: 
cinco annos : morte immatúra , que fez 
mais inconfalavel a dôr na perda de hu- 
ma Soberana; que:era Mãi des feus vaf- 
fallos. A A OS 

El-Rei D. Manoel, ainda! que todo. 
occupado do fentimento: natalta de hue 
ma Efpofa tað «anvavel,:a fua: piedade: . 
lhe fez lugar no coragaó- para: tegundo . 
pezar com a noticia» de que Sebi Im- 
perador dos Turcos; derrotando em hu- 
ma batalha completa: a:Camplom,: Sok- 
da da Syria , edo Egypto younira x 
vaítidaô defles.Eftados ao corpo já am. 
tes formidavel do.feu: Imperio, As:maio.. 
res forças -do::Barbaro : com conquifta. 
tað importante:, que jullamente devéra. 
fazer tremera Cbriflandade:; de.tal: fera: 
te penetráraS o:efpirito piedofo dó Reis 
que enviou inftruccóes a: Ð: Miguel de 
Silva, feu Embaixador em Roma ; pas 
ra logo propôr ao Papa, que: n20 pem 
doafle a actividade. „esforço , e diligent 
cia para obri gar-us Bsinci pes da: Euro 

É o É É ; ; pá 
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| pa adepórem os antigos odios , unirem- Era wulg, 
. fe com hum fó coragaó , € huma fó al. 
| ma, mMarcharem contra o inimigo com» 
 mum, e que elle era o primeiro , que 
. em pefloa. eom todas as forças do [eu 
: Roing. fe ofterecia para a guerra da Re- 
_ligiaó contra o vidigriofo Selim. 
Creíceo na Europa o fuo, quan” 
| do fe foubd , que Tonamhay , eleito 
, peros Mamelucos Suceflor de Campíon- 
, para falyar:as reliquias dos feus Eltados , 
, fora desbaratado , e feito prifioneiro pe- 
- la:melmo Turco : quando fe ouyio , que 
| eé Barbaro , depois de (ujeitar o Cai- 
| YO. com todo o reito da Syria, e do Egy.- 
| pto, fizera;morrer igsnomioniofamente 
; 20 .defgracado .Tonumbay-+ quando fe 
| derramou a voz geral, de que Selim , 
:; inchado com a felicidade. das fuas armas, 
; que erað o terror das Regiões menos: 
y medrofas, tomaya a confiança de le ja- 
. Gar foberbo., que em qualidade de Suc” 
y ceflor «do grande Conftantino; elle ti- 
, nha direito, á conquifia. da, Ewopa y pa- 
, ra onde marcharia efledeivamente fem: 
, demóra. Entaó as reprefentações de Por-. 
| A A «do Papa me 
ii i 
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Eravulg. X. as imprelsões; que devérad. Ene fe 


relolveo a celebrar o Concilio Laterá 
nenfe, a convidar os Principes Chrifiños 
para a guerra fanta , a publicar a Crus 
zada , que pelos interefles caducos- dos 
Soberanos nað- teve mais fim , que e 
das Indulgencias concedidas aos que corr 
tribuiflem para a melma Cruzada: fè 
rem caufa do Herefiarca Martim Ei 
thero infeítar toda a Alemanha coma 
impiedade das fuas doutrinas. = = 


CAPITULO NE © > 
Sucreflos de Africa nefie anno -de 


1517, econtinuaçao dos da Ine: : 


Ei as negociações del Rei D. Ma- | 


noel naó produzírad em Roma eleitos 


correlpondentes ao feu defejo. , deter- 


minou delaflogar em Africa o ardor «do 
zelo contra os inimigos da Fé, Por el- 


tes tempos fe tinhaô feito célebres en- 


tre os Barbaros Mauritanos D: Francil- 


co de Caftro, Governador do Cabo de ; 


Aguer , contra os memoraveis Xerife y 
+ ; - e 
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! €: o fainofo-Lopo Barriga, tad temido Erawolgs 
. dos meímos Barbaros , que entre elles 
; a praga mais horrivel, que fe pediaó , 
+ quando tomados da cólera ; era: Lan- 
| garas. te dem como as de Lopo Barri- 
. qe Ásgentilezas defles Chéfes defeja- 
va El-Rei ajuntar a da conquifia da Ci- 
| dade de Targa, diflante déz legoas de 
; Canta : dominio., que lhe dava bem 
, Eundadas' efperanças de le fazer fenhor. 
da Corte de Féz , que lhe ficava vif- 
ha. Para efta empreza fe preparou 
huma Armada de feflenta navios, e foi 
nomeado General Diogo Lopes de Si- 
| "Queira ; que no anno antes andára com 
lete caravellas na guarda do Eftreito. 
- - + Elle era capaz de executar efte de- 
Sgnio do feu Soberano , fe nað leval- . 
fe a inftruccad particular, de que fof- 
fe 2 Centa , fe incorporafle com D, Pe- 
-Gro.de Menezes, Conde de Alcoutim, 
Governador daquella Praça, para am- 
bos obrarem: de concerto na expediçad 
-de Targa. Entrou a emulaçaõ a fazer os. 
- -feus ófhicios. ; (empre- intoleravel aos 
+ “ Portuguezes , haverem de fazer parti- 
, -iha nós negocios da honra ;-e da gló- 
E ria, 
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Esa vulg. ria. O Conde: entendeo que para a eñe 

preza de Tatoa elle fó 'baltava : Did 
go Lopes prefumio ` que companhed 
ro tad grande'', e tað altivo ; touban- 
do.lhe 'a teputaçaó , toda faria fuá, Na 
fórma das ordens “do Rei marchárad 
ambos em hum totpo ; mas" fegundo 
as intenções occultas , "elles dividtras 
as almas; nada tonfeguirad ';arruitiá- 
‘Tað os projectos do feu Rei'; forad éad- 
la de le perder fem fructo “defpeza tað 
importante; e ambos ficárad com ca- 
bega. pará conceberem as idéas vaido- 
fas, de que ambos erað incapazes: de 
fazer ceflad hum ao outro da meiiór 
parte do feu capricho, |. 

Voltáraó os dous Chéfes a , Ceuta 
«com as trópas ta0 inteiras , Como fa- 
híraó della. O Conde, ` que fe reprefen- 
tava hum auxiliar de Diogo Lopes, 
entendeo que nada tinha , de que Te 
fentir: Diogo Lopes, que fe difcorria 
primeiro Commandante vindo: do Rei- 
“no para conquiftar Targa , ainda que 
podia defculpar-fe com o Conde, naó 
fe lhe fazia :toleravel voltar a Lisboa, 
fem obrar algunta: acçaS “de S 

9» 
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, -do., quelo tivralle do defagrado do Prin- Era vulg. 
y „cipe. Com efte. defignio veio a Arzila 
¿pedir ay feu Governador. D. Joaô Cou- 
“-tinho quizefle entrar com elle pelas ter- 
xas dos Mouros., aonde fizefíem pre- 
, Zas ,- que reparaflem. os gaflos da Ar- 
; «mada. Elles chegárad á Aldêa de Ara- 
. Piana , aonde captiváraó poucos ho- 
, mens, tomárad algum gado , e fem ou- 
«ata acçad Diogo Lopes fe fez na volta 

; -de Lisboa. ... o 

-- Depois delle partido, como fe qui- 
gelem, reparar a fua infelicidade , o 
- meímo. D..Joaô Coutinho, e D. Duar- 
ste. de Menezes, Governador de Tan- 
gere, fizeraó huma invafaô nos cam- 
“pos, £ lugares vilinhos de Alcacer Qui- 
vir, fem que a nada perdoafle a cóle- 
ra. Quando fe retiravad com huma pre- 
za- importante , appareceo o Governa- 
dor daquélla Praça na téfta de hum grof- 
— fo deftacamento ; mas odfervando a or- 
| dem damarcha , nač fe póde efcufar 
de fufpender a fua para nos vêr com 
“vefpeito. Pelo mefmo tempo alguns 
. Aduares dependentes de Gafim, e os 

. Mouros vaflallos de Dabida continuas 
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SET vað nas fuas tevoltes., com huma 
fempre. vacillante 5. que. trazia enr car» 
tínuos cuidados: aos: feus Commandan- 
tes. D. Nuno.: Mafearenhas., que. rias 
a governava, determinou: cafti 
Barbaros , antes que o mal. da: ediças 
fe fizefíe incuravel. Elle encarregou -ef- 
ta expedição a [eu irmaó . o eRimavel 
D. Pedro Mafcarenhas, que com 300 | 
cavallos , e alguma. infantaria: executou . 
as ordens de feu irmhó , esa e po 
 déra defejars . ~: ; oa 
O Rei de Féz. fe bae defias inya- 
s6es , que.determinon defaggrayar pow- 
do fitio a Gafim com a poderofo Exes- 
cito, que ajuntava por toda a extenfsp 
dos feus Dominios. :A fama de tantas 
appreltos obrigou D: Nuno a prevenir- 
fe com tempo., pedindo a El-Rei foc- 
corros correfpondentes , que ihe fora8 
mandados -luzidos , e numerofos ,: ref- 
peitaveis por quem os commandava, 
que era Gonçalo Mendes Sacoto, hum 
dos Fidalgos de mais valor , e que del- 
Je deo próvas elegantes no fervigo de 
tres dos noflos Soberanos. Como o Rei 
de Fez mudou de relolygaó , Gonçalo 


Men- 
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Mendes voltou. para o Reino com tan- Era vulg. 
«to feutimento de D.Nunho , que nað 
pode: deixar de o.delaflogar com El- 
Bei. ;. rogando-lhe: obrigafle: Gonçalo 
Mendes: :a vir: para: Caim , que teria 
Segura: a defenía tanto no confelho , € 
zeípeito das: fuas. cás veneraveis , quan- 
za no Valor , e corage. da fua efpada ini- 
avitave). A elle homem, que mereceo 
shum. teftemanho tað authorifado como 
e:de D. Nuno Malcarenhas , tece o . 
nofio Damiaó de Goes o elogio, e diz: 
delle sio fim do Capitulo XXII. da 
«quarta parte. da Chronica del Rei D. 
Manoel.: A Gonçalo Mendes Sacoto , 
«por feu esforço , e valentia , encarre- 
«¿ou El-Rei D. Joa III. de Capitaõ de 
£afim,.e depois de Azamor, e fe achou 
bos mais dos feitos da guerra de Afri- 
tx em tempo de tres Reis, que [ervio, 
D; Joaó ll., D. Manoel , e D. Joa Il. 
| Seu filho; mas tudo ifto lhe naõ appro- 
yeitou -para mais, que para podermos 
dizer., que le lhe Duarte Pacheco Pe- 
eira; nað fez envéja na cavallaria , que 
| nem» menos lha pode elle fazer na me- 
Jeranca , porque tad próve , e com tað 
erp pou- 
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Era vulg. pouca fazenda morreo hum'como o-ou- 
tro. Manoel. de Faria , que na Africa 
Portugueza repete efta paflagem , con» 
clue : Tal fui fempre a ventura: dos 

Reis Portuguezes , que com taes. pre- 
mios nunca deixárad de achar femelhan- 
tes homens, para que fe empregaffem 
em fervilloscom a fazenda, fasigues 
e vidas. cr. E ES A 
= Se como acabamos de vêr, -a def. 
uniaó dos animos mallogrou.a empreza 
de Targa ; outra femelhante em Mála-. 
ca hia fenda origem de confequencias 
funeftas. Morréra Jorge de Brito, Go- 
vernador da Cidade , que deixou no- 
meado para feu Succefior. a Nuno: Vaz 
Pereira, contra. as determinações- elta- 
belecidas pelo regulamento de Affonfo 
de Albuquerque, que ordenava em ter: 
mos formaes fuccedefí2 o Almirante no 
governo ao Governador., que morref- 
fe. Occupava entaó efle cargo Antonio 
Pacheco , e pretendia o dito governo 
apoiado na ordenação do Albuguerque: 
o meímo folicitava Nuno Vaz em virtų. 
de da nomecacaó do Gavernador- defua- 
to. Ambos os pretendentes tinhad amis 


gos», 


DE PORTUGAL, Liv. XLI. 139 


Pos adquirirað faccionarios ,: fizerað Rra vulg. 


partido » e xhegou io negocio a termos 
de fer decidido pelas armas : politica 
terrivel ; ouambição fem :medida de 
dous Chéfes em huma Regiaô t26 apar- 
sáda da Índia, taó-rémota. de Portu- 
gal", na Praça em que havia bum pu- 
arhado de Portuguezes rodeados de Na- 
edes ferozes, de Póvos inimigos, que 
facilmente (e approveitariaG della fedi- 
'¿€10'inteftina para opprimirem com dam- 
“no da:Patria a ambos os pretendentes r 
“e aos feus pequenos: partidos. ` | 
<->: Entãó fe achava em Malaca arriba. - 
-do da- viagem da China Fernaó Peres | 
de Andrade , que nella “havia: occupa- 
do o Almirantado na primeira diípozi- . 
“646 do Albuquerque. Contemplando el- 
"Je a vivacidade , com que os dous con- 
*+currentes difputavad.o mando , queren- 
-ado atalhar a defordem., nað fe poupou a 
“fadiga , que: podeffe. contribuir para.a 
«tranquillidade dos animos, Como to- 
` das as'fuas diligencias nað tiveraó força 
«para abrandar a: teima cada. vez. mais 
-obftinada ; Fernad Peres., feguido de 


“Move nãos , continuou a fua: viagem 
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t $ yo pa 


140 . HisrórIa GERAL. 


ra.vulg, para a China , deixándo ós-negocios de 
Malaca entregues nas mãos da Provi» 
dencia. Elle te fez ao mar so fim de 
Junho, e a.15 de Agofto ferrou aliha 
de Tamaniabua , feparada da terra. fis» 
me da China por hum braço de mas 
de tres legoas de largo. Bntad erað as 
fuas cóltas infeftadas por tantos pyrat 
tas, que o Reife vio neceflitado:a mans 
dallas defender por huma grófia Armas» 
da, que fe:encontrou. com a de:Fernad 
Peres... pedro A i ste et, 
O, General, Chiva oblervando a & 
gura, e manobra. das noflas nãos , em 
tendeo que erað de .Nagaó eitranhas 
pyratas de outro jote -que elle:. devia 
reconhecer atacando-os;: Fernaó Peres 
foi foffrenda o fogo fem: fe defender 
para nað. irritar com .a- refftencia:: A 
gente, que neceflitava. attrahir: com a 
brandura ; feguindo..a viagem para: 2 
Ilha de Tama, aonde lançon ferro. Os 
Chinas admirados de que navios taf 
fórtes foffrefem tranquillamente o infol- 
to , queacabavaó de lhes fazer, vierad 
ancorar no mefmo porto com o deb» 
gnjo de reconhecelios;- Eles o fi 


- 
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pôr reio de hum Emiflario, que man- Em vulg, 

dáraó a:bórdo da por a A pa 

so Commandante, de que Nacaó era, 

e que deítino o trazia aos pórtos da 

China. Ferna6 Peres refpondeo , que 

era vsflallo do Rei potentiíflimo de Por- 

tugal , Dominante de hum Paiz fituado 

nas extremidades do Occidente : Que 

fendo o fen Soberano fenhor de Efta- 

dos immenfos , alliado com. todos os 

Principes da Europa , defejava metter 

nekte número ao magnifico Rei da Chia 

na , de quem fallava a tama' como de 

tum Monarca de alta repotacaó : Que 

para efle fim glorioío o mandava de 

£26 longe conduzir hum Embaixador , 

que com a fya Mageflade ajuftafle a 

defejada Alliança : Que. naô devendo 

Jançarfe ao mar fem Pilotos , que O 

sulaflem á-Cidade. de Cantaú , aonde 

adevia defembarcar.o Embaixador , of- 

ficiofo lhe pedía quizefle mandallos , 

«como hum ferviço , que. feria grato a 

ambos os Monarcas... : ~ 

c. Prometteo--o General China que a 

tudo , o que elle demandava , daria 

erompta fatisfagad o dida de 
e an- 
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ra vulg. ` Nanto , que era hami Villa.plantada: na; 
embocadura do:rio , que vai dar a Can= 
tað ; porque elle lhe fazia: elte:avifos: 
Como tardou a reípofa , Femaó Pes: 
res navegou. para: Nanto :; aonde fol: 
recebido com grandes civilidades: pela: 
Governador; Tutaô. Naô foraó em-na= 
da inferiores :as que elle :ufou com. o: 
Embaixador 'PhomazPires. ;: que lhe. 
ficou encarregado. Fernaó. Peres.ivels: 
tou a incorporár-fe: com oreto da fua: 
Armada, que:deixára emúlama. aon-: 
de fe demorou quatorze .mezes , ques 
lhe forad neceflarios para executar ag 
ordens del Reis. que -o encarregára: de: 
fe informar exadtâmente da exteuiaó y: 
do poder, da riqueza. da China, da: 
natureza dos feus negocios , dos inte-- 
refies do commercio , das qualidades. 
do Paiz, fe podia ,. ou nãô fer conve- 
niente á navegagaó dos Portuguezes das 
Íodia. = o nostant e oa ram 
Naó. fatisfeito com as noticias. indi»: 
viduaes., que lhe déraó :as tripulações: 
de muitos navios ; que entráraó no por»: 
to de Tama o tempo, que nelle fe des: 
morou, Fernaó. Peres com Pilotos, q» 
a E lia- | 


PA 
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linguas da terra mandou a Jorge Maf- Era vulg, 
carenhas, que vifle, e devaçafie as cól- 
tas dete. vato Imperio , fe inftruille 
nos' genios ¿ coftumes, e Leis da Na- 
cad y em:quanto elle trabalhava no mef- 
mê projecto com o trato das diverías 
gentes. que cada dia chegavad a Tar 
ma. Afim. o .executou com exacçad o 
Mafcarenhas, que achando noticias da 
grande. Cidade de Foquiem ; navegou 
para.o feu.porto , aonde recebeo or- 
dens: do. Commandante para fe recolher. 
a Tarpa, por fer chegada a monçaó de: 
voltarem para a India. Prefles.a partir, 
Fernaô . Peres fez publicar na. Hha.a 
fom de trombeta , que: elle efiando pa-. 
ra. fe retirar , fazia faber ao público, 
“que: fe a alguns dos Portuguezes da fua 
Armada fe haviad: fado mercadorias , 
ou .preftado: dinheiros, todos os acte- 
dores vieflem a bórdo: da fua. náo para. 
receberem os pagamentos. promptos.: 
politica excellente, tað nova ; e tocan- 
te. no efpirito dos Chinas , que nz6 ceb 
favað de louvar a equidade, a exa0cz0, 
a-probidade Portugueza : probidade., 
que fe ella fofle imitaca pelos. Ed 
Ro As 
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Era die Capitães, que depois navegáraó: pin 


a China, a dominação Portugueza ferte 


muito mais dilatada naquelle lado de 


Oriente. co. 2. 6.4 set 

“Antes que eu faça hama breve. def- 
cripcad do Imperio da China , concluje 
sei os lucceflos da. viagem do memora- 
vel Fernaú Peres de Andrade , que-far 
zendo-le á véla em Tama , correndo O 


mez de Outubro de 1518 , chegou 4 ' 


Malaca . com oito nãas carregadas: de 
preciofidades , havendo.. perdido a de: 
Pedro Soares , que em huma tormer- 
ta foi ao fundo , falvando-fe a gentes 
Em Malaca fe encontrou elle com D. 
Aleixo de Menezes , e com feu irmaó 


Simaó de Andrade E cite 1: que hiat. 


carregado da viagem. da.China ; aquele. . 


le , que vinha focegar a fediçao dot: 
dous pretendentes ao governo- do Ma- 
laca , e lhe communicou as.ardens de: 
Governador da India, que lhe manda”. 
va entregar a Armada a D. Aleixo ,"9: 
que elle fem demóra navegafle logo par: 
sa o Indoftaõ , .aande já achou pos. nœ. 
vo Governador a Diogo Lopes de Sr; 
Queira. sis crer et E 


“ 
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so: Na' monça6'de rjro Fernaó Peres ; Erä vug: 


cargado «de fetviçós-illuítres:, veio pa- 
ra Portugal*fnformar ao feu Rei da Re- 
ligiaó , dos coltumes , da humanidade, 
da:docilidáde dos Chinas ', do poder, 
das riquezas; da exteníaó do feu Im- 
perio 3 aprelentou-lhe: os fighaes da no- 
vasterta y as manufacturas das fuas fa- 
bricas , a delicadeza das {ugs pinturas ; 
tudo. quanto : pedia contribuir para o 
conhecimento pleno do que na China 
lavis de: efttmavel: El-Rei ao gofto do 
que via, e ouvia, unio a elperanca de 
trázer gente tad polida a recoftar-fe no 
regaço da Igreja, de a inftruir no co- 
Mheciimento 'da verdade ; de a fazer fe- 
daria das difciplinas fantas. Mas efta 
cfperança -deprefla fói'derrotada pela te- 
meridade de Simas: de Andrade , que 
efquécido de que era irmaó: de Fernaó 
res, tanto: delyioê os pés dos vefi- 
giès ; que elle imprimita na China, 
que. na0- fó pretendeo, como divida de 
juftica, o dominio de Praças fórtes , 
mas: obrando em tyranno y roubou o. 
qué quiz, profaneu o facrario da pure-: 


2a Das gon candidas , de que gof~ 
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En vulg. tou, fez infolencias , que irritárab os 
Chinas., que os obrigáraó a perder:e ' 
primeiro conceito , a langar-fe fobre es | 
Portuguezes defgarrados , e fazellos em | 
póltas ; perdendo a demencia de hum 
irmaó., quanto adquiríra a illuminacab 
do outro. E 

Salvou-fe Simað de Andrade com 
grande trabalho das mãos da angufliá:, 
que elle fe preparou, O Rei:China. irè 
formado das infolencias delte Coman 
dante , arrojou de fi ao noffo” Embais 
xador, que eflimava muito ; e chegan- 
do á Cidade de Cantaú , efte infeliz 
foi prelo pelos moradores ; fofireo pe- 
nalidades; morreo na:maímorra em fums 
ma miferia; foi a viima innocente; 
que o furor immolou pelos crimes do 
culpado. Em fim , dada efta breve nos 
ticia da navegação dos Andrades ás Al ófs 
tas da China y ainda <que: da defcripgrô 
do feu Imperio haja6. livros intéiros: 
que o illuftraffe ,o Padre Kirker ; gue 
q engrandecefle o noflo Fernaô Mén» 
des Pinto ; eu devo dar nefte lugar 

- aos meus Leitores huma idéa de inf 
trucgad fobre a authoridade ‘dos; mefr 
aa J o RO 
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sos homens , que nós dérad a CO- Era vulg. 
phecer a valla extenfa8 da China. 
= CAPITULO IV; 


oO» k 
wA 


Frata- fe do Imperio da China , da fua 
| Religiaó , Leis , e Coflumes. 


Piga 


Saat 


BILATADO Imperio da China he 
conhecido pelas Nações “com differen- 
tes nomes. Ainda que fe diga., que 
Ptolomeo : lhe: chamou: a Relígiaô dos 
Sinas ; que os de Siað, e Cochinchina 
he dem o nome de Cin; que os Japões 
edirad Tau, eos Tartaros humas ve- 
zes Han , outras Cathai ; a verdade 
he , que os Portuguezes ; que o deíco- 
briraó, depois do feu eltabelecimento 
da: India, naó o fizeraó conhecido na 
Buropa , lenaó debaixo do nome de Chż- 
pa. “Nal falrárad. amigos de plauli- 
bilidades., :que: réparando na palavra 
Chimggue ; que fegundo a lingua: do 
Paiz fgnifica Reino do Meyo, aflentá- 
ra6 que a China era o:meio: da “Tera 
ro: privilegio y gre -os:Mouros de Het“ 
qian K ii oa pa 
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Era vulg.. panha já quizerad dar a fua amavel Ci. 
dade de Granada ; os Gregos ao terré- 
no de Delphos ; e com mais fundamen- | 
to os Judeos a Jerufalem , talvez repa- 
rando no texto, que diz , que o Mef- 
fias obraria a Salvagad no Meio da 
Terra : Salvaça6 , que foi obrada no 
monte Golgotha, vifinho a Jerufalem., , 

A China he hum vallo Paiz , que. 
confina ao Septentriad com huma cadéa 
de montanhas , que muitos chamáraõ. 
Otocara. Por ellas corre o famofo mu- 
ro, aque hum Author dá soo legoas. 
de exteníaó , e que fepara a China da 
Tartaria para ter o feu Imperio cober- 
to ás irrupções deltes Póvos ferozes , 
que em fim o forçárad , e fe fizeraó fe- 
nhores da China. Efte muro em diflan- 
cias proporcionadas eflá fortificado por- 
pequenos baluartes ; elle aberto em ar- 
cos para dar fahida ás ribeiras; rafga- 
do de muitas pórtas para o ufo do com- 
mercio, marcha da gente , e das tró- 
pas; e o que mais admira he, que o 
Rei Ching, confórme dizem os Annaes 
Sinicos , principiando efta grande obra. 
215 annos antes do Nafcimento de Jer: 

| u 
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- Tu Chrifto no'brevetermo de cinco an- Era vulg: 


nos a vio acabada. No feculo XVII. 


da nofla Era os Tartaros illudíraó efla 
prevericaó dos Chinas , forgáraó o mu- 
to, e como diflemos , fe fizeraó fenho- 
tes do Paiz. o o 
Elle confina ao Poente com os mon- 
tes, que diflerad Damafianos, e O di- 


videm de parte dos Tartaros , e de ou- 
tros Póvos da India. O Occeano he o 


feu termo pelos lados do Levante , e 
do Meio-Dia, aonde eá a Provincia 
de Tunquin. Cluvier lhe dá 1200 les 
goas de comprimeto , e 600 de largu- 
ra; mas Joaó Nieuhoff diminue muito 
tfa conta. O certo he, que efte Im- 
perio comprehende hum número incri- 
Vel de Cidades , de Villas , de Lugares, 
que fe repartem por 17 grandes Provin- 
cias „a faber: a de Pequin , que he a Ci- 
ade Capital do Imperio ; a de Xaní ; a 
de Xení ; a de Xantung ; a de Honan ; a 
de Sughuen ; a de Huquang ; a de Nan- 
quim ; a de Chekiang ; ade Kiangíi; a de 
Fokien; a de Quantung ; a de Quangíú ; a 
de Jungaõ ; a de Queicheu ; a de Leao- 
tung; e a-da Peniníula de Corea. Nef- 
tas 
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Eva vulg. tas Provincias he tanta a multidad: dá 
| gente; que até a que fe encontra pelos | 
caminhos públicos , parece que fórma 
grandes Exercitos , ou hum tumulto fes 
melhante ao das noflas Feiras, Fernad . 
Mendes Pinto tanto (e admirou de vêt 
a quantidade dos vivos y como os ferros . 
de oflos dos mórtos. Os noflos Porta- 
guezes mais bem inítruidos nas primei- 
ras vezes, que entráraó na China, nað 
duvidáraó perguntar, fe as mulheres pa- 
riaô déz, ou doze filhos de cada vens 
tre. MA E 
Nað fad fó as povoações da terra, 
aonde fe cria tal monftruolidade de in 
dividúos humanos. Em cada hum dos 
feus portos maritimos he tal a quantidade 
de navios, que fórmao Cldadés fobre 
as aguas , aonde vivem innumeraveis fa- 
milias, que a búrdo delles nutrem os 
qnimaes neceflarios para as commodt- 
dades da vida. Depois que as viagéns 
da China (e fizeraó mais frequentes , já 
ninguem julga por encarecimento o di- 
gere , que nella habitad muito além 
de 200 milhões de homens, fem met- 
ter nefa, conta .a numerofa. Familia 
| Real, 
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Real, os. Magiltrados , as Trópas, os Era ug 
Eunucos, os Sacrificadores, as mulhe- 
Fes. e os mininos, À authoridade do nof- 
So Pinto a efte reípeito. defcança hoje 
fobre a dos P.P. Martim Martini, Cou- 
plet, Le Comte, Grueber , Kirker , e 
fobre a de Renaudot , ea do PLC Icon: 
ta Nikipofa, 
Em quanto á Rel igiad dos Chinas, 
elles nað reconhecem mais Deos , que 
ao Ceo vifivel, ou a fua virtude, com 
Ds nomes de Tien, e de Xanti. Ha tres 
Seitas entre eltes Idólatras ; a dos Sa- 
bios, que he feguida pelo Rei, e pe- 
Ja Nobreza, que offerecem facrificios . 
aos afiros:; e (endo elles dominados pe- - 
lo Sabio , os Sabios da China confen- 
tem, que osaltros dominem nelles: a 
dos Idólatras , que adora aos Idolos fa- 
bricados pelas. fuas mãos , e lhes levan- 
126. Templos : a dos Feiticeiros , que 
rende cultos aos Demonios , € he [eta 
qia da Theurgia Practica. As duas pri- 
smeiras Seitas offerecem hum culto fu- 
perfticiofo a Confucio, aos Filofofos , 
aos Reis, e aos feus Antepaflados. El- 
les. examinaó. a figura dos montes com 
e ou- 
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Era vulg, Outra fuperftigaó ridicula ; com a fé tofí 
pe , de que nelles habita o.Dragaó 5 
que a fua cegueira crê fer o Principe 
da felicidade. eftavel. Por-efta razaó 4 
quando elles abrem os feus fepulcros 5 
examinaS as véias, as finuolidades do 
monte para acharem o. lugar. ditofo., 
aonde efteja alguma das partes do cor» 
. po do Dragaô, para augurarem a ven: 
tura, que tem de fobrevir à polterida» 
de do morto. Os Templos na China 
fad immeníos ; grande o número dos 
feus Sacrificadores , que vivem fepultas 
dos no horror dos boígues , donde vem 
practicar nelles ceremonias , e libações 
eftranhas, com que enganad os Póvos 
miferaveis, | | e a 
Alguns Efcritores entendem que o 
Apoftolo S. Thomé eftabelecêra . na 
China o Chriftianifmo , de que ainda 
le conlervavaó alguns retos da crença 
primitiva , quando nella entrárað . os 
Portuguezes. Taes erað o Idolo com 
tres. cabeças , que indicava o Myfterio 
da Trindade: as pinturas de doze Va- 
10es Veneraveis , que marcavaó onú- 
mero dos Apoftolos de Jela Chrifto > 

| ne os 
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os quadros., que tinhaõ efculpida a ima- Era vulg. 
gem de huma Donzella com hum mini- 
no nos braças , e nelles a inícripcaó , 
gue a perfuadia virgem: depois do par- 
to » € fe dizia ferem as Imagens da Se- 
ahora ,.e de feu Filho. A verdade he, 
que 0 .Chriftianiímo entrou na China 
nos primeiros feculos da Igreja: ; mas 
profcripto , e anathematilado Neftorio 
no Concilio de Ephefo , os feus fequa- 
zes , que fe fumiraó no fundo do Orien- 
te, aonde dilatáraó. a Igreja. Neftoria- 
na, infeltárad com os feus erros os Ri- 
tos da China, da fórte que os achárad 
feculos depois os noflos Mifionarios. 
O célebre Confucio eftabeleceó os 
fyítemas da Religiad dominante. Elle 
maíceo antes de Jefu Chrifto sso an- 
nos, como dizem alguns , ou 483 como 
«querem outros. Foi grande Filofofo , 
e Meftre de muitos Difcipulos, que im- 
_mortalifárad na China as doutrinas do 
feu Meltre : do Metre , que até boje 
fe lhe rendem no Imperio as adorações 
mais profundas., naô havendo nelle Ci- 
dade , aonde nað fe lhe confagre hum 
Palacio , por onde ninguem póde paf- 
ar 
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ra vulg.. far a cavallo em reverencia 4 memorig 
f do feu Tutelar: Do Meftre, que tos 
dos os feus defcendentes fað Mandas 
rins natos , lem diferença dos Princi- 
pes do fangue nos privilegios , femna 
da de. commum ainda com a-maior 
Nobreza, fem pagarem tributos , nem 
gabelas ao Imperador : Do Meftre , que 
compôz o primeiro Livro , intitula- 
do Takio , ou. da grande fciencia ; O 
fegundo Chun Jung, ou do Meio da 
Virtude; o terceiro Lungya, ou Con- 
ferencias , que he hum Compendio das 
fuas acções , e dos feus-fentimentos ; O 
quarto outro Compendio. , que" (fe lhe 
attribue , fendo o das-converfações de 
Menlio , que naíceo 96 annos depois 
da mórte de Confucio , com os outros 
Sabios do feu tempo : Livros, quebem 

- examinados pelos que quizeraó defco» 
brir nelles os cultos do Deos verdadei? 
ro, nada mais fẹ acha , que impieda- 

de, eatheifmo,.  : ge o 
No primeiro fe encontra por Deos, 

ou por alta Divindade -o-Ceo vifivel 
ou a fua virtude; nos mais os Cultos fu- 
períticiofos , os Sacrificios , que fe tri- 
| bu- 
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s lutad a Entes totalmente eftranhos ao Era vulg. 
» primeiro, e Soberano Ente ; fem. pro- 
: meéfla de outra felicidade, ou de outra 
+ »yeeompenífa ; que a da vida prefente. 
+ Bítas doutrinas de Confucio , e as hon»: 
: Tas applicadas ao feu Author perturbá- 
+» vað a China no feculo. XVII. Os Jaco-: 
| bitas, que entráraó nella , os Miflio- 
narios: Clerigos Seculares. nað fe acom- : 
| finodáraó: com as interpretações , que 
fe davad.ás palavras Tien, e Xanti ex- ` 
preflivas de Deos ; clamavaõ contra o 
culto de Gonfucio e contra aquelle, que 
és Chinas'rendem aos (eus. defcenden- 
tes. Mas os Miflionários Jefuitas, co- 
mo primitivos, continuavaó a confen-. 
tir, que os:novos Chriflios milluraflem 
tám: a crença dos nofios Dogmas o cul- | 
to de Confucio : permifiaô elcandalo- 
fa s que fai condemnada pelo Papa Cle- 
mente XE em Setembro de 1710, e 
bem arguida nos nofíos dias. 
— Fizerad os Portuguezes obfervações 
exaGtas fobre as qualidades do Paiz da 
China, fobre-as fuas: riquezas ; fobre 
qa leus edificios:; e fobre os coftumes 
as (eus Póvos.: Elles viraô , que a 


gran» 
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ra vulg. grandeza do Eftado faz, que a tempe? 
rie do ar tenha nelle differença ; mas’ 
que regularmente he taô puro, que 4 
pefte n20 fe conhece na China, e que e 
gente morre acabada da velhice. Que 
ella he abundante de minas de ouro ,' 
e prata, de todo o genero de grãos y" 
e frudtos, excepto as amendoas , co 
azeite, que os moradores extrahem de` 
huma. planta, que nós chamamos ger- 
felim. A abundancia dos feus paltos ne 
cilita a criaçaô: de gados immentos ; 
fazem que o-terreno feja pipa 
te deliciolo , e agradaveis as aguas de 
muitos rios, efpecialmente o de Kiang , 
que pela fua grandeza he chamado pe-' 
Jos naturaes o Filho do Mar, e o cé- 
lebre Hoan , que banha 600 legoas de” 
tera até fe fumir no golfo de Nani 
quin. : 
Para fe fazer juizo da riqueza pros 
digiofa da China , fem attender à có- 
pia dos feus metaes preciofos , que or- 
dinariamente fe-tiraó das aréas dos rios 4 
naõ querendo os Soberanos , que fe 
abra0 as minas, por nad expórem as” 
vidas dos yaflallos á infecgáó: dos vapos- 
res, - 
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tes. , e exbalacóes , que ellas lancad”, Eravulg: 
bafta advertirmos na quantidade mon(- 
trnofa das fuas fabricas de feda , de al- 
godað , e de louga. Efta pela fua pre- 
ciofidade, nað. ha Paiz na face da ter- 
ra, que nað a eltime : a feda fó na Pro- 
vincia de Chekiang he tanta, que exce- 
de a toda a que ha no reo do mun- 
do : o algodad, que os Eltrangeiros de 
$00 annos a efta parte enfináraó a plan- 
tar aos Chinas, produzio no Paiz com- 
tal abundancia , que elles pódem en- 
cher de tecidos de algodaô a todas as: 
Monarquias. +... rep DES 
- Ordinariamente fad loberbos os edi- 
ficios da China ¿ mas o que merece mais 
attencaó, he , que em cada Cidade, e 
Povo grande em hum lugar fóra dos: 
muros ha huma, ou duas Torres mas 
gnificas de nove andares, ornados de ex- 
cellentes porcelanas 5 e.vifinho a cada 
buma deítas. Torres hum Templo bri~ 
Jhante cheio de Idolos, aos quaes pre- 
fide o Maior , que he dedicado ao Ge- 
nio Tutelar da Cidade. Depois. fe vêm. 
dps muros a dentro muitas arcos triun-. 
facs, que MAICAQ a memoria dos e 
des 
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Era vulg. des foldados, dos bons Efcritores , dot 
Sabios eftimados , dos que fizeraó-14 
República algum ferviço confideraveli 
Em todas as meímas Cidades ha hum 
Collegio de Confucio , aonde muitos 
Profeflores enfinaó. as doutrinas defle 
Doutor , mas:nem neftes Collegios 3 
nem nos Palacios , que: fad dedicados 
a Confucio fe confentem: Idolos , -dom 
de fe infere; que elle combateo a Idoš 
Hits cs an sr tr a 
~- Em quanto aos coftumes dos: Chi 
nas, principiando: pelas [ciencias , els 
les tem a feu favor:a opiniad commua y 

- de:que tudo quanto as Nações pafladas , 
e exillentes: inventára6 de delicado , de 
formolo , nada he «comparavel com. a 
formofura:, e delicadeza dos inventos 
dos Chinas. Elie encarecimento: na6 he 
toleravel a quem -nelles examina com 
feriedade os progreflos em cada hume 
das Artes, e Sciencias.: Os ablurdos da 
{fua Metaphyfica eftad patentes nos fyb 
temas da fva Religiaõ ; que eu atabei-de 
eícrever. A extravagancia da fua Phys 
fica nós a vemos: no. few modo de pese 
far lobre a origem: de Mundo , que huas 
SY E fu. 
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| foppõeetetno , outros huma producçad Era volg; 
| do Acalo. Elles admittem os dous Prin- 
cipios , que chamaó Yn , eYang: o 
primeiro hum Ente occulto , e impers 
- feito; o fegundo outro Ente perfeito, 
| e manifefio, O principio da geracaó hu~ 
mana -no primeiro homem, elles o at, 
tribuem :á fecundidade de bum ovo ; na 
| fua multiplicaçao milhares de ridiculas 
Fias.,: fem conhecimento da vida futu- 
ya , fem mais idéa da immortalidade 
da Alma, que huma metempfiçote abo- 
minavel , vulgar entre elles; 0: n. 
Os Authotes , que os gabaóú de bons 
Medicos. , deviaú limitar-fe ao conhe» 
cimento do pulío., que tomaó em dif» 
ferentes partes; mas ignorando: a phar- 
macia ,: e applicacaó dos remedios. Ná 
Aftronomia fizeraô tað poúcos progrels 
fos , que os Miflionarios Europeos ti- 
vcrab de lhes; reformar as taboas ,:qué 
elles imprimíra6 pelas de Tycho-Bra+ 
be. A0s reímos Mifionarios bons. Mas 
themáticos incombiraó a reformaca20 do 
feu Calendario ; igualmente ignorantes 
| ds Optica, das proporções, e de quan: 
~ toche neceflario. para as Artes a. are 
a e Cill- 
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Ega yolg.. chiteguta , pintura: e elenitura!: Nas) 
mecanicas “125, elleg aflás -Jouvados:. -a 
antes: de communicarem: com; as» genk 
tes da: Eyrepa E fe. lhes -attribue ¿4 ins 
verncaó de mpitos jnitrumentos-mathes 
maticos.. as globos: celeltes a conte, 
trucgad; das Estérasi, ra: fabrica da o 
vorą , da artelhasia... e da imperet 

“mas,dito. nað ha. mais próvas:s que. y 
tiradas, «das. fuas Hiftorias «pouco crie 
veis, Elles .tinhaá todos-.eltes conhecis: 
méntos::y. ¿e outros muitos, tad-imper+ 
feitos, que nós fabemos devem nos Mil: 
fionarios..o polimento , com gue hoje., 
os praíticad. Em fma toda, a delica-: 
deza dos Chinas nas: Artes meçímicas. 
brilha na compozigad do verniz, ena 
fabrica da porcelana , nos: tecidos do 
algodaó , e da feda. | E 

Em quanto ás mais “qualidades dos 
Chinas, geralmente faô homens de ca- 
ra comprida , de olhos muito peque- 
nos , de nariz elmagado , aceados , e 
civis , andað firmes , direitos , e fór- 
tes, fað extremolamente avarentos, e 
tad ciolos das mulheres , que as- fa» 
zem viver, como em çarçere Jess 

es -a gua 
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Quando .tem muitos filhos , a meíma Ere vulg, 
avareza vs arralla a vendellos, ou a af- 
fogallos para-naô gallaren em Os mana 
ter. A prelumpraó que tem de fi, os 
fez defeftimar os Eltrangeiros. As fuas 
calas faô magnificamente aderecadas ,. 
ea policia pública lhe leva os maiores 
cuidados ; dende provem a grande com- 
modidade , que fe encontra nas povoa- 
ções , e nas éfitadas. O feu governo 
he Monarquico-,: e: nað - reconhecem 
máis que hum Ret, a que chama Fi- 
lho do Geo ; e Sénhor do Univerlo. 
Em todas eflas coulas', e em outras 
mais -miudas fe inftruio na China Fer- 
nad Peres de Andrade para dar em 
| Lisboa ao feu Rei 'a-informaçaõ , de . 
que elle o:encarregára , e que o Rei 
tanto defejavas á 


. a 


Era vulg. 
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Continial o os, s fúcte] los da India, 6 a 
: até qo fim, y ` anno de 1 ÍSE7A E, 


apet 
f principio jo, PESA o? 


ed ] 


ao O AO a 
AL RBLAXACAS da difci plipa atilitar, 
quecferintradezior na: India: de pora: z 
mórtei/dd A ffanfa: de, Albugherá uess Lar 
gia sbratitaó livsescacalguios; dos noflos 
Oíhiciaesg que o Rei das:Maldivas, £ 
es Priricipes: ido: Bengala -efcandaliladés 
dos (dns: procedimentos ; » quizédas fár 
cudiv 0: xioffo- jugo .y que: lhes era:tab 
pelado: O Governador Lopo: Snapes de 
Albergaria, que juftamrente. devia: fen» 
tirfé das poucas felicidades:do-fem tema 
po, quiz-atalhar-efta: que oalmedçava;; 
€ encarregou a: D.: Joa6 cda Silveira 
negócio critico de: pácificap tom: pu 
dencia os Principes: efoandali fados. s D 
Maldivas renovou‘elle:a: paz gomo fe 
Rei , que-lhespermittio fazermos ua 
Jlha huma. Fortaleza:t :teye : o: meíme 
fucceflo com o Rei de Cembaya „€ 
voltos a dis cúntinndr as mel- 
et al mas 


ė 
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was negociações nos pórtos de Benga- Era vulg. 
Ja. Elias foráó' pouco felices ña aa per 4 
Cidade de Chatingaó , como na de Da- 
Faca6 , donde D. Jotô da Silveira , ain- 

da que bénceo alguns encontros , fe re- 

tirou paía allha de Ceilãô còm a Fró- 

ta deltrogada , ea gente diminuida, 

«Peto: melmoitempo-Antonio de Sal. : ,: : 
Manka, que. fora. mandádo: cruzar 06 

mia posi das Arabia , chegou. 4 India fem 

abrar nada de nsemoravel ; além de hu- 
amasspesuérias: prezas., que mal fuavi» 

favaGi os trabalhos då jornada. Maicel 

de lá :Ceida foi mais hem fuccedido:na 
viagem deiDio pela allianga intere fan» 

te é que ajoftau: com Meligacáz. .:: Gro» 
verhador. da meíma: Praga. D.. Aleixo 

de Menezes deixámos nósem Malaca; 
quendo Feraó Peres de Andrade ches 

gou: avella de volta. da.:fua virgem da 

China.. Aquelle Fidalgo levava a sfcól- 

ta -de. 300 homens: para pacificar as.def- 

ordens. de Antanio: Pacheco, € de Mu- 

no Pereira, ambos pretendentes go :go- 

verno: vaga por múrte::de josge: de Bri- 

dO os ss ros ad as E ST 
ds. Na cedia e e 
Sa i yå- 


a 
+ a 


264 < Husrória Giai 1 


Esavulg: vára da Corte; D::Aleixó nomeou pa- 
ra Governador de Malata a: Affonío' Lo- 
pes: da Cófla; pará ¡Almirante:a Duars 
te de Mello, e foltou:a António Paché- 

co, que fora :prefo pelo: maior poder 
do feu concurrente: Nuno : Pereira.: O 
Rei:de Bintad fe-hevia2pproveitado das 
nofias: difcordias :para delafiogar- o odio 
implacavel-; que: concebérd dos Portu 
guezess, e-fáziwia Malaca. humi: foto 
ya oriel: -Como: noiporto: de. Muar eb 
de: formára a cefcala : priricipalopararàs 
duas: tentativas ,. DirAleixo defiecow a 
¿A onto: Lopes da Cofta: com:3u0 Pote 
tuguetes , -e alguns: Malayos para: dire 
deftruít a Cidadela:; due ette tinha eim 
“Musrobem fortificada 5 e guarida. 
“Na6. fe podia obrafstfta-expedição: fem 
Aa: favor ida maté's mas «em quando elta 
“enchia para fobirem ásindos ;''Aflondo 
“Lopes :bateo:.o Fórto: cum hala: fogo 
vivo, O Rei ¿que nos:peretrúuso:deá- 
“nio , nað guiz elperarro golpe!) e pe- 
-dio” fimulado..av'paz «fín sida, D Ateiko 
«falto: de.: mantimentos .; conveto beja | 
pa prover-fe ;mide Bintad: para fese- 
orgar ; cihyekiro Malacis: 0: 0io1 
Fa Com 
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-> kom todasasimblações:, “que fabe Eyiuvuly) 
<Ipatter en ufa a arté intrigante», co Rei 
«de Binraó entretinha a amizade:com Di 
«Aleixo y até eflar-prevenidaa grofía Ar- 
mada ¿e grande Exercito; com que 
Por:mer.,. eterra determinava (ubpren» 
adora. Praça; De repente; a favor -dá 
aíbite no meio. da paz ©: Rei: pérbdo 
Le latigou fobre os. nofías navios»: que 
<fxvabrapcorados 4 degolloy as tripu- 
Jações yia alguns deo faga: O eftrondo 
adas. armas: defpertatx ¿os Partuguerest, 
aque eb hum combate. tumultuaria:;: e 
fest) ordem tivérad :a vantagem de fe 
«vingar. dos inimigos , pondoos derrota- 
«dos em fugida: Masem:quanto D: Alei- 
«xo sm- vencia nO mar ¿ O Exercito iri- 
troduzido -em. Malaca pelos faccioná- 
stios do Bintamez a atacavad por terta. 
Os :naflps acudiraó- corn esforço tab 
odobrado:, quanto: era mais importante 
-falvaca + que os navios: Homens, 
-æ elefantes. em- huma peleija atroz de 
ndttraçaS; longa tudo desbatatou:& cora- 
«ge:Portugueza , que ficonno cainpo zà- 
«fesda de glória; quando osiaimigos fe 
retiravaõ. cchertos de: confufad. -- i Ea 
e | 


da ar 


“q 


iss “Hrsrórrá: Gerit 1 


e? Blas" duas québras nað fizeraô per: 
pe as elperancas ad Bintamez: de con 
quitar Malaca: As fuas: forças era 
grandes’, muitas “as intelligenciás fécres 
tas na Praça » maior êntre os Portu» 
guezes “a falta de viveres. D: Ateixo tus 
do -detérminava remediar com” às ate 
mas , quando a fortuna lhe tronke d'ca» 
fa bum inftruménio eficaz em few fori 
corro. Os de Bintáó fizerab: prifionelrá 
huma barca ; gue ¿6nduzia pará moras 
fc em Malâca a hum gradde P ebra vó 
Fidalgo Jão comi fua 'mulhér' monftra 
de’ humanidade /' EgtntHezão Or “Mis 
forad: aprefentados do Rel ; que eftimoá 
o marido pelo Valor; a: inilher pela fot 
imuíuta.: Ko pritrcito. tconferio- cor 
mandamento da Armada , + Fegunda: OR 
ttegou o dominio: do coraçãd , ¿ e fesra6 
e'elpofa maúdando O Rei; a elfpofa as 
fuas forças. O'fá0 y i que:era hónrádoz, 
foube da fuá affronta e [entio-a Y: es 
diícorrendo ; -que” contra: huma: "FERR 
cordada nércaiudá neites lances ha mais 
defpique , queo dô-retifo"; elle abandi- 
na a mulher; o Rei; o ómiprego ; ; vem 
a Malaxa e fé dfèréde para. agree 

Ok 
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z. Poi indifivel o prazer..dos..Partu- Eeg vug: 
guezes:, com. achegada. defle bolpede 
taú. bem jnítruido qm tudo quanto era 
tefpettivo..ao Rei: contrario., que elle 
tambem. tinha. pog. inimigo, D; Aleixo 
contra o:parecer.de muitos elcrupulo- 
Sos lhe entregou hum deflacamento de 
Fortugnezes , e Malayos para, ir atacar 
ps ue, Biata nos páflas ,. que .elje-fabia 
forem menos defenfaveis, O fág conhe- 
cido pela pefloa:y pela autharidade.s pe- 
da. voz, enme-os Bintamezes:,; deg-fea 
Gonbeçer aos (us córpos de-guarda der 
gnliaadoros. y... foi. entrando: pelas! es 
grincheiramentos. com mağ: baixa: lem 
perdoa; a. genero algum de viventes Q 
" £kamor dos agavi(antes defpertou os que 
Sarmiad, que corrérab às armas q fizer 
220.buma gentil defanta, Entaó, os Por 
podia já cltavaó fenhores do campos 
e-dos defpojese O feu bravo Comman 
«dante q. smô-lombrado- da fegurança da 
gelya spor feguiz sranfportado-do ardor 
A vihoria y QU a vingança, hum tiro va 
«go; lhelJeyou "agaDeça:; perda 9 QU Nos 
sentimos y nad dó por mos; enfas guen- 
A man par aos fazer menos plaplitel o 


Era muig. 
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Ella victoria deixou à Malaca’ tad 
livre de fuos, que D. Aleixo entens 
deo fe podia recolher para a India com. 
a maior parte dos Portuguezes. Antes 
de fe embarcar deípedio a feu primo Di 
Triftaó6 de Menezes para ir reconhecer 
ss Ilhas Molucas ; mas apenas eftesidous 
Fidalgos lahiraó de Malaca, ea deixhy 
sad fem o reforço dos homens; £: des 
náos , que levárad comiigb-,: aBeide 
Bintaô ajuntou -as-trópas: difperfas. ; e 
voltou a fitiar a Fortaleza. Dezafere-dias 
foi ella atacada com vigor indifivel; 


- que paffou. da.terra ao mar. „Bonde ins 
\ tentárað os-inimigos: queimar-nos: duas 


náos ,.e huma galés para qué'o ineen 
dio chamafle parte. da. guarniçaõ ix ex 
tínguillo ,.ca Fortaleza com menos: de» 
fenfores podefle fer fubprendida. Em 
parte fuceedeo como as:Bintamezes o 
peníárad. Ateou-fe a peleija;; e o:fogp 
no paiol da. pólvora .da náo. de Gabriel 
Gago ;.que a abrazou. Diogo Mendes, 
CapitaS de outra náo, cahio:morto de. 
. huma baila: de canhab ; mas: os: Portu- 
 guezes: com. hum. valor :difficultola de 
«le conceber , apagárao o. as 
Rae de=: 
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Setrotiraó ‘no mar aos inimigos: 5 ao Epmutg, 
'mefmo tempo queo Bendara de Mar 
laca com os feus nácionaes y e algang 
Portuguezes, fe lançava fobre os fitiado» 
ses , que foraõ : forçados a abandonan 
os. trabalbos , e levantar o fitio, =: 
“+ Todas‘ eítas acções tad cheias de: 
gloria nað nos cuftára6 mais que 'a vi» 
da» de-vinte e dous homens. ' Os inimi- . 
gos: am ambos os fitios perdêraõ as de: 
muitos milhares, mais de fetenta peças 
de iartelharia , e agora “grande número 
ge: prifioneiros. Entre elles ficou o fi- 
lho -de ham Principe: poderofo do Rei- 
so de Siad y que pelo. feu refgate man- 
don a Malaca: -huma formola náp -care 
segada com. .abundancia -der viveres 
que. foccoireo ás neceílidades «da Pra- 
do A RA A A ` 
3 Quando na India. fuccediad eftas 
epuías , navegava para ella.o novo Go- 
lerdador -Diago:Lopes de Siqueira, de 
gaem: logo fallaremos ,. e os noffos 
Fronteiros. de Africa nad eflavad ocio- 
Sos. Os Mouros da Serra do Farrobo, 
e. de: Benarvariz-. le queixáraó. a Mulei, 
«ibrabem , filho de Barraxe., dos mãos. 
pre tra- 
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Era vulg. tratamentos, que recebiad.da guarnição | 
de Arzila. Elle os:defpicou , matándo+ 
nos 17 homens com :o inconfderados 
Fernaô Gallego , que.commandava huns 
corpo. da nofía cavallarias Ainda ferid | 
maior a perda, fenað a-reparára o Ma. | 
lor de Luís Valente , que 120 pode ims 
pedir a prilad.de D.. Antonio Malcarey 
nhas. O Rei de Féz eftimou:,-e tratou 
com muita civilidade a efte illufre: aj 
ptivo, que morreo de pelle catre as Bara 

O AROS. ces o nea rg 
É - D. Alvaro. de Noronha governava 
Azamor , e recebéb' novos votos de fis 
delidade dos Mouros da: Xerquia , tus 
. t30 poderofos, já menos rebeldes ¿ que 
os Aduares dé Binemez. Contra eltes 
fabio D. Alvaro. a campo 2: matou-lhes 
muitos, captivou 250, e grande pur» 
c20 de gados. Succeflo femelhante: ter 
ve poucos dias depois: o feu Adail Vat 
co Fernandes Cefar. O.meímo: Di Ad» 
varo em outra expedicad penetrou det 
legoas de Paiz, e (é tecolheo.com:206 
captivos. Igual deflino:deo elle: ao ile 
luítre Nazer, que teve:a felicidade: de 
trazes preló para Azámor a. a. 

EO Co 
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Mesés, filhos , noras; e criados, 'qUé Ers volg. 


faziaô o número de 200 peffoas. ` Nef: 
te-mefmo: anno fez D. Alvaro outras 
duas: entradas pelas terras da Enxovia. 
Ma.primeira captivou: 400 homens , na 
fegunda 340 com glória. das noflas ar- 
mas ¿e terror dos Barbaros, que em 
parte alguma: viviad: com Teguranga. 7 
Lo:Navegava para Governador da India 
Diogo Lopes de Siqueira; como fica di- 
to; Elle falio de Lisboa: :a 26: de Mate 
go em huma Armada de déz nãos grof- 
les, emque além: dellé: embarcáraó os 
Capitães Ruycde Mého ;-que hia pro- 
vido.no:goyvérno de Goa; D. Jósó de 
Lima na: de Gatecur :D.. Ayres da Gas 
tnd:no:de:Cananory Garcia de Sá; Gon- 
guo Rodrigoes :0 Grego ;: Joaó Go- 
weg Cheiradinheiro ; Pedro -Paulo 3 
Bope; Cabreira ; Joad: Lopes. Alvito: 
esco homens. de. guarnição. De bu 
reforço - taD: confideravel sneceffitava. a 
Próta:da: Indiá::;: que no: governo de 
topo Soares de Albergaria fe'tinka die 
Mindo em muitos choques ¿€ ‘grane 
edes-bempelladesa 5. eco cio ni 
«A nia. de Di Jorú- de Lima na al- 
sinj tu- 
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Era vulg. tura do C:bo de Boa Elperanza correa 
o rico de fe perder por hama areni 
tuza bem ngelar. Hom peixe agulhd 
moaflruoío , que tem o bico igualmen- 
te daro, e agudo, o ferrou no coflat 
do da não , arrimos-lhe O corpo, em 
fez pender , e parar. Entendeo a tris 
pulaçaô, que tinha varado em algual 
rochedo ; deo á bomba , naó vinhá 
agua , todos pafmárad. Tremia a não; 
quando o peixe le facudia para. desferi 
rar-le , como fez deixando: nella -o bis 
co, que em Cochim fe achou crava» 
do no coltado, e defalijada ella defte 
pezo externo , que a opprimia y con» 
tinuou a andar. Em conferva chegou 
a Armada a Goa no dia 8 de Setem- 
bro, aonde foube Diogo Lopes , -qire 
o feu predecefior fe achava o d de 
Ceilas e efperou a (ua vinda para ie 
entregar o Governo. - .::: 
O motivo da jornada de Lopo: Sot» 
res a Ceilaó era cumprir .as ardens dd 
Rei. que lhe mandava applicar todas 
as diligencias para fundar. huma: Foma» 
leza no porto de Columbo pertencem» 
te áquelia Ilha. Quando elle ciírgod 
| com 
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goma Armada, em que levava $00 Era vulg. 


Portuguezes, e alguns Naires do Ma- 
labar, o Rei conveio na fabrica da 
Fortaleza; mas mettido em fullos pe- 
los Mouros , noflos mortaes inimigos, 
de que o deftino do Governador era 
tomar-lhe o Reino, elle faltou á pa- 
lavra , e teve de fullentar a guerra. Hum 
fó combate favoravel ás noflas armas 
decidio á.queltaó , obrigou-o Rei In- 
fulano. æ pedir a paz, a conceder a For- 
taleza, a fazer-fe tributario de Portu- 
gal; pagando a El-Rei D. Manoel ca- 
da anno: dez elefantes , 400 bahares 
de canella , e 20 anneis com rubins 


- dos mais finos, que. Ceilaó produzia. 


-- Com grande fervor fe começou a 


Obra, fornecendo o Rei os materiaes 


necefíarios, e concluida ella em breve 
tempa., o Governador . encarregou a 


“Fortaleza a D. Joaó da Silveira , que 


eili encontrára arribado da viagem de 
Bengala; e da Capitania do mar a An- 
tonio de Miranda, com regimento de 
defenderem. o: Ellado do Rei amigo em 
Hada. ar occafiad:, que'a neceflidade O 
Pokie: Satisfeito: nana 3 
Q- 
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Era vulg, Lopo. Soares fahio. de Columbo tq 3 
defignio de ir em pefloa acabar a'Forz 
taleza de Coulad.: pára fazer feliz com 
eftas vantagens. o fim do [eu-trientos 
Mas fabendo no caminho da chegadas 
de Diogo Lopes de Sequeira, que o 
efperava em Cochim, veio aefta Ci- 
dade, entregou-lhe o governo , inftruio-a 
nos negocios mais preffantes para a 
gloria , e para: os intçrefles del Rei, o 
le apreftou- para a viagem do Reino; 
aonde chegou a-falvamento' no -aund 
feguinte acompanhado de nove náosy 
fendo recebido do: Rei com pouco aptas 
do, da Patria com muito. delprazer:3 
como fe os desfavotes da fortuna fols 
fem crimes. da peffoa. 2023002 
Diogo Lopes: logo: que tomou pofa 
fe. do governo partio: de Cochim pass 
Goa a dar execuçaõ ás ordens da: Core 
te; havendo antes delpedido-com kui 
ma Armada a Chriltovad de Sonfx pas 
ta ir a Dabul difipar osteítos de hu+ 
ma revolta contraria ao ferviço-do Reij 
e caftigar os fediciofas : a D.- Affonfa 
de Menezes com algumas: nãos para 
Baticala a reduzir q Rei tributario: 20. 

, Cum- 
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- «Sumprimento dos feus. deveres , que Era vulg. 
Jeculavas ea Jor0.:Gomes para fazer 
&: Fortaleza promettida nas Maldivas, 
aonde. perdeo.a vida ás mãos da per» 
fidia dos Mouros de Cambaya: 
o „Na viagem de Cochim para Goa a 
novo Governador vifitou as Fortalezas 
de Calecut, e Cananor para vêr o ef- 
sado ; das fuas: guarnições , e as: prover 
do.neérffario, Chegado a Goa, refor- 
cou:a Frúta: de Antonio de.Saldanha , 
eo tormou:a mandar aos mares da Aras 
bia:para:dar caça a todos.os Mahome= * 
tanos ¿oque ps navegaflem. Defpachou 
gom duas nãos para Malaca a Anto- 
pio. Correa, que bavia ira Pegu exer- 
citar o caracter de Embaixador , de que 
vinha; seveítido. do Reino , e celebrar 
cam o feu Rei hum Tratado de paz, 
e:alllancas Para a mefma Cidade de Mae 
lacá delpedio a Garcia de Sá , que ha- 
via; render 4 Affonío Lopes da Cofla, 
já eutaG muito: enfermo , € que veio 
para Cochim acabaria fua larga, erglo- 
niofs. vida., que fempre empregou nas 
acções se heroico valor, de que era 
dotado, Estas fora as primeiras gipo: 
| a 
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Era vulg. fições do governo. de Diego a de 
Sequeira na India ,: aonde q deixar 
mos ; porque nos chama negocios 

. que perturbára a harmonia demeítica | 
da Corte de Lisboa , qomo - Veren 


no ABIN feguintos o E AREA 
| ss 
c A PI T U L O vi. 4 


Das imprefiões , que fizera. ma Corte as 
< idéas do tercesro .cafamento del Rek 
. D. Manoel., quando fe entendia., que 
elle Ibd ita o Reino da ua Prim 
cipe D. Joat , e qe "O 


re e + q 
ll . 


D EPOIS de vinte e tres annos. de 
reinado moftravaõ. os' exteviores.del- Rei 
D, Manoel , que elle trazia- o: animal 
opprimido pela agitagaó. dos. cuidadosa 
Fofle porque já o cançava fopportar de . 
pefo das felicidades do mundo , que. he; 
tal; que laltíma com o mefmo que lis 
jonjea ; fofle porque fe enfafliava de 
mandar : que taô bem a fuavidade de: 
: imperio remata em cruz; fofle porque, . 
já fe agoniayade forçar à tantos. ngomeni | 


“pas 
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pare deixarem obedientes o delcango Era vulg? 
das cafas ; e irem huhs- derramar o fan- 
gue a Africa ; outros a expórem as viż 
das: nas viagens. temerofas da India; ou 
Soft. porque delatado' dos vinculos do 
matrimonio , nos-annos já avançado , 
elle quizefíe com huma acgaó precla- 
ra nos fins da vida deixar entre osho- 
mens memoria immortal : elle dava 
baltantes demonítracóes , de que eftava 
refoluto a largar a adminiftração do Rei- 
noao Principe D. Joaó feu filho, aos 
feus Aulicos prudeutes) retirar-fe para 
o Reino do Algarve com `a porgaó de 
rendas, que lhe baftaffem para fuften- 
tar com vigor a guerra contra os Mou- 
pus de Africa. ro e 
+ -Baftou preluminte efta relolucad do 
Rei'para us efpiritos entrarem em mo- 
vimento, agitatem-fe-os córpos dos pár- 
tidos ye: perturbarile a aura civíl com 
astefptrações intereffantes , que forma- 
ya0-hp àf vozes ta6 disformes , quan- 
to emo: differentes as imagens dos âni- 
mos y donde: ellas nafciaS. Como or- 
, Olnariamente aos homens nad os domi- 
pe tanto.a inteireza da fidelidade, quan- 

TOM. XI. M to 


178 ~ Historia GERAL c 


` Era vulg. to a corrupçao da cubiça 5- muita gem 


te ¿ que tinha. na (ua. téte: a Luiz de 
Silveira , Guarda-Mór-do Principe. Ds 
Joaô, e muito feu valido, penetrando 
a refoluçaô do Rei, vendo-o cteícida 
em annos:; que os feus. igtere fes-ferizã 
mais avultados.nogoverno - do Principe 
moco ; principiáraó as indúfirias a far 
zer os feus: oficios deprimindo óslous 
vores , que a voz geral repartia Íobst 
cada hum dos altos: merecimentós de 
hum Rei, como era. D. Manoel, qué 
levava as adorações de todos o$ feus 
vaflallos maduros , "prudentes, fabiosa 
menos fequazes da lifonja , que da-proe 
bidade. a AE 

Todos aquelles que nað entraval 
nele número , já eftragado :q efpirite 
de reverencia , dizia0 fem rebuço : Qué 
o Rei cuidava mais em fer Arquiteótos 
que Soberano ; mais em levantar par 
des , que em exaltar a Mageftade : Qué 
elquecido da circunípeccaó Real, fe fas 
cilitava com todos , a todos falluv24 
de algum ajuntamento fugia , deixsds 
do-fe vêr a cavallo com frequencia! 
Que era bum pródigo , que ET 
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fem frudto montes de'oúro ; ¥ prata , Era vulgo: 


que podendo rodar pelo Reino como 
s'chuga de Jupiter para o fecundar, cl. 
leofora=produzie nos Paizes efiranhos 
multipticadas vaidades”, ficando ọ pro-s. 
pro: em miferia fumma c Que neftes 
termos b. Principe devia-cuidar em [e 
póveRir: do.caradter da Soberania, nad 
fe-confurmar ás maneiras condeícenden» 
ws de (eu: Pai , nað vulgarifar a Mas 
geltade ;> e que ainda que diflefle com 
hum dos Imperadores de Alemanha y 
Rodolfo 2 Que naú era Imperador fe- 
eltádo.na Arca i tambem fe ville, qué 
vió era Rei parente nas Praças, fema 
pre abétto para todos. | J 
= “O Principe tinha huma indúle adə 
iravel ;-benigno:, clemente, inclina» 
do:para: a piedade ; mas a repetigaó de. 

tantas práticas: com “Aulicos aflutos y | 
compoliticas déítros:: práticas , qué 
pelo que tem-de doces á natureza cor- 
mipta intereflante , de todas as claíles 
degentes faó bem ouvidas ; fe cellas 
nað” forağ edtivas para fazerem: decla-. 
tar ao Principe contra fen Pai, tiveraó 
eficacia: para.o pôrem. neutral na aps 

1o M ii proi 
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Eta vulg. provação , ou reprovação dos feud 
R caes coftumes. Defta indiferença tod 
mou maiores forças a audacia para ó 
perfuadir : Que nada era tad proprio a 
hum Principe , como afpirar á maio? 
honra, que coníiftia em viver livre paid 
ra fazer o que quizeffe : Que”refreara 
vontade propria , fe nos homens vuls 
gares podia fer virtude , nos Princi 
era huma mancha da fua alta dignida 
de, como argumento humilde- de Hur 
ma (ervida6 miferavel. | 
Deftas , e outras fugeftões sds 
tes fe valizó os fugeftores para defata» 
rem o filho dos vinculos da obediencia 
dobrada; devida a hum Pai Rei; más 
tanto que as vozes da calúmnia chegá- 
tað aos ouvidos do Soberano illumina- 
do ; logo que elle advertio, que e 
Principe ficava abandonado ao poder 
dós aduladores : apenas fez reflexaó nb 
perigo , a que deixava expóftos os val- 
fallos ingenuos ; a fua magnanimidade 
de hum golpe córta todas as ligaduras, 
' com que o podiaó prender a natureza, 
os defejos do deícanço , dá vida privà- 
da , do retiro J e efi uecido de todas as 
4 come 
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eommodidades particulares , fe relolve Era vulg; 
2: promover os interefles do commum, 
Hluma mudança taó grande no modo, 
gom que o Principe até entaó fe con- 
quzira , ella pedia outra coníideravel 
na refolugad. , que o Rei havia tomado. 
Vio-fe a Mageltade nos termos de fe 
xingar dos defejos do retiro, das idéas 
nltrajantes, do temor do defprefo, e 
Jonge de abdicar o Reino, cuidou em 
gontrahir novas allianças para reinar fir- 
ame mais largo tempo. , no 

. A Princeza D. Leonor , irmã do 
Imperador Carlós V. , que pelo Em- 
baixador Pedro Correa fe mandára pe- 
dir. a feu Avô Maximiliano em Alema- 
ha para mulher do Principe D. Joa6; 
«agora foi D. Alvaro da Cofta pedilla a 
Seu irmaô Carlos em Caftella para ef- 
pofa do Rei D. Manoel. Naó deixaria 
¿0 Imperador de fe lubprender á vifta de 
“huma mudança tað eftranha, Elle mais 
«eftimaria o cafamento com o Principe 
solteiro , que daria fucceflores á Co- 
-rÓa , que com o Pai viuvo , que dei- 
.Xaria Infantes pobres : mas Carlos, 
-fempre rodeado da fua politica, pre- 
Ro ven- 
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Pra vuls. vendo”, que à alliahcá com o "Ref de 
Portugal The feria conveniente pata 
'empendo de obter o Impérios qot prè- 
tendia ; elle efquece tódas as idéas oh 
dinarias y obriga fua irmá: à cónvit no 
cafameñto ; ' promette-lhe tun grande 
doté; ces que o pague E recebe “do 
Rei por empreílimo 2004300 efcudos:; 
que' reparte pelos: Eleitores , efeguia 
os feus votos para fer Emperadori' ">. 
Celebrado: o Tratado matrimonial 
“em Garigoga, pedida difpenta ão Pa 
pa, públicos os ajuftes, “entrárad á h- 
“mar em Lisboa 'os: partidatios dos feus 
intereftes , que diziað Ter'do Principér 
Cala El-Rei viuvo:, Pai de'oito filhos», 
“com mais de so annos ; de bhum gòt- 
pe nos arruinou a Párria, Será gover- 
nado o Reino 4 vontade da Ptinteza, 

- que ha de mandar na vontade do Rei » 
ito bata: para perdello. Crefcerá o 
“número dos filhos y que deven ter Ef- 
- tado em Monarquía tað pequena : el- 
les aonde hað dé caber ? Que riguezas 
_Jerad baftantes para os fultentáar? Don- 
de haô de vir honras; que fe lhes icon- 
fene Tudo ferá: pararelles, € Gr 
âl- 
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efaltos ;benemeritos ,-niaô fó perderáó Os Ega vulg 

cefpachos, mas até as efperanças. Além 

«Sia, que. maior injúria. pode fazer o 

Bei Pai ao Principe., e Infantes filhos ? 

¿Alles fentindo. os defagrados , veráó ao 

«homem velho attrahido da formulura 

¿da donzella minina, em lugar de obrar 

. acções, comique immortalife a memo- 

ria., eltar (ervindo ao amor, dizer ter- 
nuras,:fazer meiguices , derreter-fe pa- 

: ga adquirir os bons agrados da Efpofa. ` 

pe «Se os que aim fallavad quizeflem 
dleixar:le penetrar da força dos motivos, 

¿porque o Rei afim fe conduzia, elles 

- mudariaO de tom, e fallariaó em ters 

mos correfpondentes ao eftado dos ne- 

. gocios. Se elles fe refolveflem a defpir 

. dos affectos da propria convenjencia., 

- Yeparariaó com. as Sábios, com os Va- 

- tes, probos , .que.os fundos da intengad 

de Rei neftas terceiras vodas. fe enca- 

- minhayaó a (ultentar a authoridade Real 

. Gual vacillante , a cortar as intrigas dos 

, xevoltoíos , que-já fenhores da vonta» 

.. de do Principe, le difpunhad a metter 

...0 Reino -em tal inquietaçað:, que nad 

< poderia efçufar afua ruina. Por i pe 4 
pd | We 
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Ers mlg. illuminaçad do Rei: ,-:que. tudor: quiz 
acautelar prevenido, fem lhe fizerera 
eípecie as vozes ¡populares , Convocan 
o (eu Confelho; mándou que nele af+ 
fiftife o Principe , os Grandesido Rei 
no; a todos communica::os motivos y 
que o obrigárad 'a fazer o:feu-calâmena. 
to, € reípundeo a todas as objecções ș 
que o contradizia6, Excepto a Princis. 
pe, os mais affiftentes le moftráça6 fa =, 
tisfeitos da falla; que o Rei acabava: 
de recitar, e o mefmo Principe cora 
toda a Aflembléa lhe beijáraó a maô:s 
fofle o gofto verdadeiro, ow apparea- 
te.: z A E E ca 
- Como Lisboa pouco depois foi fem 
rida da pelte , que obrigou a delertas 
rem della muitos dos feus.-moradores;. 
El-Rei fe retirou para Almeirim , don= 
de paflou para a Villa do Crato a ef- 
perar a Rainha, que. 'marchavá. para a 
nofla Fronteira , aonde chegou a. 23 
de Novembro. Ella vinha -condazida 
pelo Duque d'Alva ,: pelos Bifpos. de 
Cordova, e Placencia , pelos Condes. 
de Monte-Agudo:,:. Alva de Lifte, e 
pelo Almirante das Antilhas, com om 

Ra tros 
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trôs mitos Fidalgos de grande quali- Era vulg.: 
dade: Os de Portugal; que partiraó a 
encontralla , foraó;o Duque de Bragan- 
ça.,.o. Arcebiípo de Lisboa , o Bilpo 
do Parto; o Conde de Tentugal , o. 
Conde: de Villa-Nova, o Apozentador 
Mór. Diogo Lopes de Lima, e grande 
número da Nobreza mais brilhante: 
De :hutn,:e outro lado da ribeira de 
Sever, que divide ambos os Reinos, 
fe: poltáraó as duas comitivas. Da de 
Portugal entráraó em Caftella , o Con- 
de-de Villa-Nova , o Arcebifpo, e Bif- 
po, autros muitos Fidalgos, com o 
Conde de Tentugal , que beijárad a 
mad á Rainha , e depois deltas primei- 
zas formalidades, ella paíflou a ribeira, 
aonde a elperava o Duque de Bragan- 
xa. rodeado de 29)000 Cavalleiros , ma- 
gnificamente ornados. - 

O Duque d'Alva, que a conduzia, 
perguntou do de Bragança pelo poder, 
que tinha do Rei de Portugal para fe 
encarregar da Augufta Pefloa da Rai- 
nha fua Efpofa : pedio-lhe que o lefle, 
æ lho entregafle para o aprefentar a El- 
«Rei de Caltella, feu Amo, e lhe fa- 
. cd Zer 
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Era vulg. zer. vêr nas fuas ordens. exgcutadas y 
que elle cumprira fielmente com a com» 
miflaó , de que o: havia honrado... O 
Duque de Bragança ,:fez o-qué io .de 
Alva lhe pedira; e entaô: elteiDuque,, 
depois.de huma reverencia: profunda , 
10gou á Rainha lhe permittifle pegar 
na extremidade de huma cadéa, de ou- 
to, que ella trazia no braco. Com ef- 
ta ceremonia a entregou ao de Bragan- 
Ga, que a recebeo do meímo modo fem 
lhe pedir permiflad y porque- reprefene 
tava a pefloa do Rei; feu Efpofo. Con- 
Cluida -efta accaó., o Duque; d'Alva le 
Jetirou: para Caftella com:os Fidalgos, 
que:o feguiad, excepto.o Biípo: de Cor. 
. dova , o Senhor de:Tregeny, que vj- 
nha por Embaixadores , e: outros 
Grandes , huns que acompanháraó a 

Rainha. ao Crato ,.outros até Almei- 
Fun. ee e E AS 
, ; Foi recebida efta Senhora. na pri- 
meira das ditas Villas pelo feu, Efpofo, 
- que. foube unir. neta agradavel vifa as 
- ternuras - de bomem, que ama , coma 
confervaçao do caraéter de Herde, e 
de Rei, que erà 5: fem que di 
es det- 
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deipife de R as duas `q ualida des fubl imes Ere vulg, 
Aos lugares; em que-na6 devia mof- | 
- trar-fe: (ó amante puro ,: fo Efpofo ter» 
tio, EHe -aprelentow:4 Rainha a feu fi 
dio. o' Principe; que reverente bia a 
«beijarilbe, a: mad, «e ella o nad quiz 
eonfemir, Ao Dugue de Coimbra. D; 
Jorge pe atoda a Nobreza concedeo 
-eHacfta honra + ceremonia, a que fe 
“feguto a das bençãos nupciacs dadas pe- 
o: Arcebifpo  de:Lisboa.; e depois a 
marcha: para Almeirim... No caminito a 
efperaçaõ os. Infantes, que: póftos a pé 
iquizéraS tomar-lhe a mað refpeitofos”; 
mas . ella lhe deo.: outros :fignaes et- 
-preflivos da fua-eftimaçao. Em Almei- 
“sim :eftavaó as Infantes D. Habel, e 
¿D. Brites , que fazendo demonítraqad 
"de defcerem: a efcada y -a Rainha: fe 
-delmontou com prefía , e a fubio para 

as deter , e as tomar nos braços com às 
“evidencias do. amor: mais delicado. Das 
. Damas, que as acompanhavaó-,'acceí- 
“tou agradavelmente os feus refpeitos , 
“e vio as feftas magnificas, que nefe día 
“fe celebráraó , e depois con a maior 
+ pompa em. todos. os Póvos du aii 
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Eta vulg. Os Embaixadores de Caflella: ens 
nome do feu Rei aprelentáraó ao de 
Portugal o Collar da Ordem do Toe- 
fa de Ouro , que elle acceitou con 
reconhecimento fincéro, e o recebeo . 
com o aparelho correfpondente so au- 
guto da ceremonia. Entre os appara- 
tos da grandeza, das delicias do gofto,, 
do applaufo dos vafíallos , paflou a Cor» ` 
te em Almeirim o.refto do zuno , e 
no feguinte veio refidir na Cidade de 
Evora. Com tudo, El-Rei nað- tinha q 
prazer tað completo , que deixafie -de 
Jhe fazer impreflaô a fenhbilidade do 
Principe pouco gollofo do cafamenta: 
mas elle para confervar a authoridade 
da Soberania , e da Paternidade, enten- 
deo corrigiría o Principe com moftrar. 
mais agrado a feu irmaó o Infante D. 
Luís , e com (eparar da fua companhia, 
a Luís da Silveiras que mandou fahir, 
da Corte, aonde nað tornou, ad no 
Reinado AOS o La ua 
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: CAPITULO VI. 


Da grande Armada , que no anno de 
, 1519 partio para a India, e dogue 
.- obrou Fernaô de Magalhães 

.  defgoftado com El-Rei, 


O S divertimentos , que entretivérad Era vulg. 
a Corte nos principios delle anno , nad 1519 
impediraô ao Rei os apreftos para as 
expedições gloriofas , que elle: trazia 
concebidas para ferem executadas ná 
Aña. Para lograr o projeto fublime 
de fer elle {6 o dominante dos mares 
da Arabia , o Senhor do Eftreito do: 
mar Roxo , neceffitava conquiftar, e 
de(truir a Cidade de; Juda , e fazer em 
Dio: huma Fortaleza-, que feguraffe 
aquela: naveyaca6. Com efte delignio 
éonfórme á grandeza do feu efpirito y 
mandou elle preparar huma Armada de 
dezafleis nãos , guarnecida da melhor 
gente, de que nomeou Commandante 
a Jorge de Albuquerque , que hia pro- 
vido no governo de Malaca. Os mais 
Capitães» que embarçáraó: com pg 5 
CT a =T | 10. 
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Era wulg. forad D. Diogo de Lima ; Diogo: Bere 
nandes de Béja, qué havia fer Govers 
nador da Fortaleza: ; que fe funda de: eny 
Dias Lopo de Brito y que: lévava <a: del 
Ceilaú , Manoel «de: :Sovía ;: Pedro de 
Silva, Chriftovaó Mendes 4: F rancifoos 
da Cunha, e outros , entre ds -Quaes 
fe faz lembrado a Caftelhano:'D, Luís 
de Guímaó , que nefta viagem, de Ca 
valleiro 'degenerou: em pyrataoçir fez 
acções: indignas de (eu nafeimento, :* 7 

nA navegação da maior parte delta 
Armada foi. infeliz. Além dá: retlelia&s 
da»não 'do referido «pyrata ; ade: Di 
Diogo de Lima: arribou a'Lisboa-3 db 
de Manoel de, Soufa: correa; à cóila da 
Ethiopia , entrou no porto de AJancur 
indo na volta de Melinde em:buíca de: 
mantimentos ; mas faltando- em terra; 
com 40 homens, os Mouros. es: paflás 
rað: á efpada , ao .mefmo tempa que 4 
não , arrebatada de hum: turbilhaó. fot: 
varar em huma :liha junto: a Quilos y 
aonde fe fez em: pedaços. “Poda a triw 
pulacaó della não ; quele (alvou ent 
terra , foi delpoju «a impiedade dos: 
Barbaros , excepto: hum -minino y” quel 
Pe a 
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ú-Reiode Zamzibir tomou na fua pro- gy 


tecgad.: Jorge de Albuquerque, eno- 
we sas fbas:ndos invernáraS em Mocam- 
bigue ;»ns0' podendo: neéfle anno paffar 
á Índid mais de quatro, que chegáraó 
anterpo que o Governador Diogo Lo- 
pes de Siqueira queria. partir: de Go» 
chim para a expedicaó: do mar da Ara. 
bia. di a Sup ap e a CR a 
~ Como: para huma: empreza:taO im- 
portante ,. qual era'a-'conguifia de Ju- 
da o poder de Diogo-Lopes mô-era 


correfpondente. ; elle-rnaô {6 houve de 


fe Servir. das: nãos ; que acabavaú de 


chegar. do Reino, mas deípedio com: 


toda a diligencia) a Gonçalo de: Loulé 


para: Moçambique com ordem. de di- 


ger a Jorge de Albuquerque ,-que fem 
perda de tempo fe fizefle á véla. com 
as nãos: da fua conferva para o mar da 
Arabia , aonde elle o efperaria para en: 
trarem no Eitreito. Naó correfpoudé- 
za0 os effeitos á promptidaó delejada 
do Governador, que nele anno nad 
pode navegar ao mar Roxo, por fe en- 
treter alguns mezes em concluir a For- 
taleza, de Coulad., e em apa aa 
À ien- 
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dientes , que o embaraçárao. Entre el 


les naô foraô pouco importantes ter- 
de refrear as demafias de Meliqueaz y | 


que nað fe deícuidava de fazer aos Por- 


tuguezes os damnos, que podia; man- ` 
“datido contra elle a Chriftovad de Sá, 


que com tres galés cumprio exadtamen: 
te os feus deveres; e efperar a vinda 
de Antonio de Saldanha, que havendo 
feito prezas confideraveis no Cabo de 
Guardafú , fora avifado , para. que cout 
a lua Eróta lhe viefle engroflar a Ar- 
mada. | | o 
Em quanto Diogo Lopes fe prepa- 
ra para a expediçad do mar da Arabia, 
eu referirei o que nefte tempo Íuccedia 
em Portugal a reípeito do memoravel 


- Fernaó de Magalhães , que eternifon . 


o feu nome no do célebre Eftreito, 


que divide a Ilha do Fogo do Conti. | 
nente da America , e fórma a bocca ' 


para a entrada do mar do Sul, ou Pa. 
cifico. Fernad de Magalhães era hum 
Fidalgo honrado , que fervira em Afri- 
ca com valor , e na Índia fe achou com 
o grande Albuquerque na tomada de 
Malaca. Voltando a Portugal , pedis 
es a 


£ 
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a- El-Rei lhe augmentaffe a fua mora- Era vulg; 


dia com mais dous tofldes. por mez em 
remuneragaó dos feus ferviços. Depois 
ge muitos requerimentos , fe lhe fez 
a mercê pela a metade. O Magalhães, 
ue teye o deípacho porinjúria, e era 
de coracaó pouco fofiredor ,. elle fe def- 
paturalifou voluntario. por inftrumentos 
públicos: paflou. para Caflella ; offere- 
ceo-fe a fervir aq Rei Carlos com o 
Afisonomo Rodrigo Faleiro., que levou 
na fua. companhia :. e no Cardeal Xime- 
nes , genio bem conhecido na Hiftoria, 
que entad cra primeiro Miniítro de 
Hefpanha , encontrou o acolhimento , 
que .elle fabia fazer a todos os homens, 
que entendia poderia0. contribuir .para 
os intereffes da fua Patria, para a gló. 
ria do (gu Rei, e para fe fazer célebre 
em proteger. o 
; Os dous monftros Lufitanos Maga- 
lháes. , e Faleiro , ao contrario do Cars 
deal Ximenes, pérfidos ao Rei, que 
fempre deviad feryir , tyrannos com a 
Patria, pela qual deviad morrer; elles 
intentaô ler origens de huma guerra 
fatal entre duas Potencias vifinhas , € 


TOM. XI. N amis 
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Eta vulg. amigas y entre dous Principes aliadas 
com os vinculos do parentefcn mais 
elreito. Já havia muito tempo , que 
entre os Reis D. Joaô Il. , e Fernando 
o Catholico, com approvaceó do Papa 
Alexandre VÍ, que mediára nas cons 
venções , eftavaó ajuflados os limites 
das conquiftas de Portugal, e Caftella, 
Agora porém , nas p.imciras confe- 
rencias , os duus Portusuezes trabidores 
pelas. Ae dimensóes geograficas 4, e 
¿flronomicas , refpectivas ás. Indias 
O ientaes , e Occidentaes , a que O. 
odio , e a paixaó lançava as linhas, 6 
formava os triangulos , e angulos ,. que 
as leis da Hiftoria me dar3ó licença 
para dizer tinhaó mais de agudos, que 
de rectos ; elles perfuadiraó ao Rei 
Carlos, eao Cardeal Ximenes, que as 
Molucas pertenciaú a Caflella,. e que 
o Rei D. Manoel lhas ulurpava , fem 
ter para as dominar mais mee que à 
lua poffe injufa. 

Bem informado o Cardeal das COR»: 
ferencias . que fe tiveraó com os dous. 
Portuguezes , (foraú no «bno paffado. 
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| de ryr8 J elle aspropoz ao Prefidenté Era vulg. 
Go Confelho de Indias, para que o man- 
| daffe convocar , e nelle aquelles dous 
| homeñs foffem ouvidos, Nefta Affem- 
 bléa fe apurárad os dous trahidores, 
- em aprofundar a eflencis das materiasy 
| que elles até entád fimplesmente ti- 
 sha0 referido. Depois de fazerem crér, 
' que o dominio das Molucas pertencia 
' à Callella, elles moftrárió haver def- 
' coberto para ellas hum novo rumo 
muito mais breve, que o da India, e 
" da China: rumo, que corria pela cóf- 
| ta do Brazil ao Rio da Prata, fem o 
' perigo de montar o Cabo de Boa Ef- 
' perança. 'O confelho circunípecto , é 
= reflexivo, parava na coníideracaó das 
| grandes delpezas neceflarias para o no- 
vo defcobrintento. O Magalhães fe ef- 
| forcava a miovello com as próvas de' 
| quante erað mais avultadas as ganan* 
' cias, que D, Manoel tirava do Com- 
| mercio das: Molucas ; encarecendo 
- além deftes interefles , os que fe fe- 
guiriad do trato nas Regiões de Pa~ 
. sama, e do golfo de S. Miguel , aon» 
| de era infinita a fecundidade na: pro» 
| Ni dus- 
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Era vulg. o do ouro , e das pedras precio 

as. 
Quando Magalhães, e Fakiro af- 
fim fe conduziaó em Callella, D. Ma» 
poel em Portugal fe aconfelhava fobre 
o modo, com que fe devia haver com 
os dous trahidores; e o célebre Ma- 
thematico Pedro Nunes trabalhava em 
contrapôr aos feus outros juizos geo- 
graficos. Nos Confelhos , que El-Rei 
teve em Sintra fobre os avifos, que de 
Caltella lhe mandava o feu Embaixa- 
dor D. Alvaro da Cófta, todos os vo- 
tos fe conformavaó , em que Ferna6 
de Magalhães , e Rodrigo Faleiro fe 
mandaflem recolher ao Reino , afim 
para impedir as controveríias , que el- 
les fomentava0 , como para evitar com 
o feu exemplo , que outros vaflallos be- 
nemeritos fizeflem o meímo , que el- 
les. D. Fernando de Vaíconcellos , Bif- 
po de Lamego , que foi Arcebifpo de: 
Lisboa, depois de ouvir os pareceres 
referidos, accrelcentou : Que lhe pa- 
recia bem mandar-fe recolher a Fernaó 
de Magalhães ; mas que havia fer para 
El-Rei lhe fazer grandes mercés , eu 


pas 
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para lhe mandar tirar a vida; porque Era vulgi 
de outra. maneira nad fe devia con- | 
Jervar em Portugal homem femelhan- 
tes So = ; ` e 
- Pedro Nunes com o feu vaflo fa- 
ber teve a vantagem de derrotar com 
demonitrações fólidas , quanto os dous 
ântrigantes forjavaó. em Hefpanha com 
ellas apparentes. Fez vêr Pedro Nunes, 
:que da embocadura do rio Indo até Lis- 
boa haviaó 80 gráos: que do mefmo 
- Fio até aos ultimos confins das Molu- 
cas para a parte Oriental y fe contavad 
“42 grãos : que elles , juntos aos 36 
grãos de extenfad de Lisboa até ao 
Occidente , faziaó a conta de 168 grãos: 
que como o globo da terra, edo mar 
tinha de circunferencia 360 grãos, e 
-como para chegar ao Meridiano pofto 
“por. limite: ás conquiítas dos Reis de 
Portugal, e Caftella, faltava para def- 
cobrir 12 grãos , que compunhaõ o 
valor dos 180 grãos, que fazem jufta: 
mente ametade dos 360 da circunferen- 
eia do globo repartido pelos dous So- 
- beranos; que por efte calculo ficava 
evidente, como os Portuguezes no 
ps je 
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Era vulg. direito de defcobrir debaixo deftes dá 
ze grãos as terras , que eraú habitadas; 
e que fem fazerem: injulliga aos Reis 
de Caftella, nem a algum. dos-outros 
Principes da Europa, elles. a. juĝo tir 
tulo (e «podiaô diger- donos, e pofuir 
dores. dos Paizes, gue houveflem def 
coberto. | | A cio (SE EN Par 

Fazenda yá-guarda defa demon rar 
gaó , -o Embaixador D. Aivara- da Cub 
ta atacou com ella :30 Rei Carlos pa 
ra lhe deftruir as efperanças vagas, que 
os trahidores Portugueses o bayiab fei 
to conceber. Elle lhe ajuntoy. as mo: 
lhores próvas de que os intentos da- 
quelles pérfidos erad derrotar cam pra- 
mefias intereflantes na apparencia;a boa 
harmonia eftabelecida entre as duas Cor 
foas : Que hum Principe do fea cy 
rater nað devia dar quvidos a homes 
de elpiritos. t30 perver(os y que para 
moverem calamidades á propria Patria, 
e ao Rei natural, defe fe fingiad. ag- 
gravados, daguella ofendidos .. comp 
fe o Rei, e.a Patria podefem gffender, 
€ aggravar ¡gs filhos, e os vafíalios de 
modo , que glles chegasen pue: ig 

R . CIS 
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fiéis a'hum , trahidores á outra. Ella Eça yug 
seprelentayaó : tez no efpirito umi, 
nado do Rei. Carlos tanta imprefluô, 
que principiou: a. defgoftarae do Maga 
Mães. -Peto contrario , osdo feu Con» 
feino elbtavañ-taú longe deftes fentimen- 
tos, que. o chegáraó.20s termos de nad 
poder reliflir ás fuas perfualdes., € cons 
+eio' em.que fe contribuife com os 
4meios.. para a execucad das tentativas 
do Magalhães, e Faleiro, | 
Cinco návios fe pozérad promptos 
para os duus argonautas y que viérad 
-embarcar-le a Sevilha, aonde p Falei- 
Jo , ou accufado da-confelencia » OU 
“por indifpozigad da natureza, enlagues 
XEO, e em poucos dias perdeo a vida; 
O Magalhães com authoridade ampla 
partio {ó a encontrar deftino femelhan- 
Se:na viagem das novas terras , € re- 
giðes , que nunca vira; de que a our 
Aros dos feus exploradores nað ouvira 
noticias ; que elle pretendia açhar com 
a luz das.fuífpeitas y e das idéas , hu: 
„ma empreza. ardua. a que o ellimulas 
va hum animo grande toda occupar 
“do, por huma parte da defefperaçaõ, 


pe- 
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Eta vulg. pela outra dos cerejas da vingança cor 
tra o feu Rei. 

Elle fahio do porto de Sevilha no 
dia 10 de Agolto do anno , em que 
fallamos ; dirigio a fua derrota pelas 
Jihas Canarias ; , dobrou o Cabo Ver- 
de ; engolfou-fe entre o Meio-Dia:, e 
o Poente ; correo a cófta do Brazil, 
até ir tocar huma terra fituada mais 
de vinte grãos além da Linha Equinac» 
cial, que elle fez chamar a terra dos 
Gigantes, por caufa da grandeza enor- 
me dos feus habitadores. Depois dé 
hum anno de navegação , em Setem- 
bro de 1520 Magalhães deicobrio hum 
novo Cabo, que nomeou das onze mil 
Virgens, donde foi parar ao Eltreito 
até entad incognito, com quafi cem 
legoas de comprimento , e de largó 
apenas duas: Eltreito formidavel; ho- 
je conhecido com o nome do teme- 
rario Magalhães , que fe determinou 
a rompello por huma bocca para en- 
trar pela outra na vallidaó: do mar 
do Sul. Aqui lhe pereceo atacada de 
som frio efpantolo a maior licita 

ol. 
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Foldados , e marinheiros mettidos em Era vulg.. 
clima taó eltranho. | 

+: Vencido o trajeto formidavel do 
eftreito á cuíta de tanta mortandande, 
ella obrigou o Magalhães a tomar o 
yumo do Equador para a gente refpi- 
yar huma aura mais benigna, bum ar 
mais doce ; para lhe buícar alimen- 
tos , que reparaffem os damnos caufa- 
dos pela corrupçaô daqueles, que até 
entaô em vez de a nutrirem, a mata- 
vað. Trabalhos tað penofos , e tað 
longos , neceflidades pouco para foftri- 
das , de tal fórte irritárad a mefma gen- 
te, que a vida do Magalhães elteve 
em termos de fer viétima: do furor dos 
fediciofos famintos. Já elle fe fervia 
menos da authoridade , que da -bran- 
dura para- applacar os efpiritos , e dif- 
correndo expedientes faudaveis , defta- 
cou hum dos navios da Fróta para an- 
dar pelos pórtos , que o podeflem for- 
necer de viveres. O Commandante fem 
fe embaraçar com as ordens do Maga- 
Jhães , fez força de véla para Hefpanha, 
aonde chegou a falvamento com oito 
mezes de viagem. 

o. Ma- 
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- Magalie: cançado de efperar por 
quem 0.9 vina , luppoz o navio Dau» 
fragado , € continuanco na temeridade, 
fe tez au mar para fe metter debaixo 
do Equedor, aonde elle fabia , que ef: 
tevió ntuadas as Molucas. Depois de 
correr engolfado 3500 legoas fem vèr 
terra, appareceraĝ pela fua frente ale 
gumas Ilaas ; e elle enconando-fe en» 
taô para o Norte , ferou a de Zuby 
no mar das Indias: Ilha fertil ,. bem 
povoada , aonde os homens recobrá» 
raó os efpi.itos , e no Magalhães revis 
merad as elperangas de chegar ao fm 
dos feus delignios. Ellas lhe durárad 
bem pouco; porque tomando purtidg 
ña guerra y que Hambar, Rei delta 
Jina , tinha cum Calpulopo, Rei da 
Jiha ce Mataô, huma das Filippinas, 
pela de: maliada confiança no feu valor, 
o memnoravel Ferna de Magalhães com 
meita da lua gente morrea defgraqadas 


Mente ás mãos dos Ba:baros, verdugos 
da fua infame perícia. 


Aflim acabou efe Portuguez infek 
disno de memoria eterna , dos louvo- 


res dos herócs, de huw lugar ditia- 


do 
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o no templo da honta, fe elle fazén” Era vulg. 
do-fe furdo ás vozes do feu interefle 
particular: nað houyeffe lacrificado os 
públicos do feu Rei, e da fua Patria 
ño ferviço de hum Príncipe eftrangei- 
30. Do-que refta delta expediçaS , que 
daqui em-dignte fó pertence a Caftella, 
nað: direi mais que. das cinco nãos 3 
gue fabiraú de Sevilha unicamente duas 
chegáreó à Ilha de. Tidoré, huma das 
Molucas : que deftas: no anno de 1522 
entrou :em. Sevilha a célebre Vittoria, 
tað decantada no mundo: que a outra 
depois de muitas aventuras; furgindo 
deftroçada: entre as Ilhas de Doy , e Ba- 
thechipa., .labendo que eftavaó os Por- 
ftuguezes: em Ternate fazendo huma 
Fortaleza , os leus: Of>Ciaes pediraó à 
mofla protecçad , e Tachirad tad prom- 
pra, que Antonio de Brito , Governa 
dor da Fortaleza, fez conduzir toda “a 
tripulacaó para Ternate , donde paflou 
para a. India, e nas noflas nãos fe re- 
colbeo a Hefpanha, tratada com as de- 
dicadezas da hofpitalidade. | 
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CAPITULO Lo 


Dos Jucceljos de Africa nefie i 
l de. I 5 I de 


Non melai tempo, em que Fernaó 
de Magalhães trabalhava para: arrancat 
das mãos do feu Rei, as conquiítas 4 
que lhe pertenciaó , os noflos Com» 
mandantes das Praças de África repa- 
rava a perfidia do feu patricio com 
heróicos feitos , que fublimaflem a re» 
putacad do mefmo Rei. Entre elles fe 
diflinguia nas gentilezas D. Alvaro: de 
Noronha , que governava: Azamor; € 
occupava lugar brilhante entre os he- 
sóes do feu tempo. O feu genio incan- 


“gavel para nað dar [ocego aos Mouros, 


os trazia em hum rebate contínuo. Nos 

fucceffos do anno paffado referimos 

nós » como elle captivára ao célebre 
E Na- 
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Nazer :. fucceffo , que alguns dos nof: Era vulg. 
fos Chroniftas põe nefte anno de 1519, 
a 9 de Fevereiro. No Março feguin- 
te tornou D. Alvaro a devagar doze 
legoas de terra no Paiz, que chamaó 
a Enxovia; e acomettendo os Aduares 
mais bem povoados,' com partido mui- 
tas vezes defigual, matou vários Mou- 
ros, prendeo 382, tomou sdjooo ca- 
becas de gado, À 25,a 28,€ea 30 
do meímo Março fez o infatigavel D. 
Alvaro outras tres entradas com van- 
tagens femelhantes à primeira , que 
Se pela glória lifonjeaó , pela repeti- 
20 enfaltiaó, | e es 

Mas nað ferá jufto efquecer , que 
em huma deftas expedições, fizemos 
prifioneiro a hum Oficial Mouro com 
amais de cem annos de vida. A idade, 
© merecimento pefloal, o ar veneravel 
defe velho Official merecérad as atten- 
“ções do noflo Chéfe, que quiz dar-lhe 
o gofto de vêr o modo , com que os Por: 
tuguezes aflaltavaó huma Praça. Elle o 
levou ao ataque da Villa de Siner na 
ultima das tres expedições referidas» 
aonde o Mouro atonito de vêr e os 

: Of- 
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Esa vulg. Portuguezes , defejava involver:fe cont 
“elles, e entrar no número dos ftiados 
res. Detiverad-lhe os impulfos os deves 
ses da fua honra; mas nada'lhe pode 
fufperder os applaufos do noffo valor į 
quando. elle vio , que depols da:mais 
vigorofa refiflencia , os Portuguezes les 
vavaS 4. Praça: de allalto fent 4 perag 
de: hum fó homem.. 
As gentilezas de D. Me de Nos 
sonhaeraó bem imitadas. pelo feu Adail 
Vafco Fernandes Cefari Em oblervár 
cia: das ordens do feu Chéfe, fabio ele 
le a correr o campo: da Enxovia:, aoms 
de infultou aos Barbaros dentro das fuas 
mefmas trincheiras ; cortou-os em póf- 
tas, e deva(tod'a campanha. Ao eftrons 
do das defgracas acudía6 os Mouros e 
multiplicallas; e agora. em grande nús 
mero , rodeando a Valco Fernandes 3 
prefumirað fubprendello. Aos: primei» 
ros golpes: da fua-efpada fugio a cavals 
laria; mas a Infantaria, que mada por 
de feguir a foi forçada: a retirar-le 4 
bama Mefquita , aonde fe entrinchebs 
rou, como pode, para fader hama des 
fenía bilarra, Os Portuguêzes a entrád 
rað , 
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136, € nos lugares: eftreitos das fuas Era vulg. 
varandas, e loteas de tal lórte fe con- 
fundí.30 com os Mouros, que n:0 po- 

dérsO lervirale. de mais armas, que as 
adogas , e os bracos, Aqui foi igual- 
mente incrivel a fúria ¿ e.a mortanda- 

de: todos .os Mouros; que nað ficárad 
cotidos a.punhaladas-, foraó arrojados: 

das varandas aos abraços, que os ae 

120 “rebentar na quéda, 

Efta acgab mereceo a Vafco: Fer- 
Batidos fer chamado à Corte para te lhe 
conferir o emprego de Chéfe da Arma- 
da do Elireito., com que obrou outras 
nað menos gloriofas;. Depois della fas. 
hio D. Alvaro aatacar a fórte Villa d 
Umbre fituada: na eminencia de hum 
monte, e banhada- de hum rio. Naó a. 
pode levar no affalto por efcadas ; mas 
rompendo 29 pórtas a golpes de machar 
do , entrou peleijando , e vencendo, 
Muitos dos Viouros fe arrojáraõ ao rio 
para nað perderem a liberdade ; outros 
foraó puflados à efpada ; captivos 2505 

nós nað tivemos nem hum fó morto; 
e poucos ferides. Nos Aduares de Ta- 
TUATIOCOE fsa D. Alvaro outras impor- 
| tà ne 
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Erá vulg. tantes prezas , € quando (e recolhia cork 
ellas , huma noite o-ataca grande núr 
mero de cavallos. , e infantes. Efte fot 
o lance, em- que D. Alvaro efleve:quafi 
perdido entre a multidaó -, a elcuridas 
de, ea defordem,: Depois de duas ho- 
tas de aperto, a-claridade da: Lua fez. 
vêr a D. Alvaro o feu Perigo». que fé 
podia vencer o esforço.  : E 

Retirar, e acometter erað os meios,, 
que elle arbitrou para fe falvar. Em hum 
deítes repelões com a langa enrilladg, 
atravecou hum Mouro. Outro lhe deo. 
tal golpe no morriaó , que-o deitou à: 
terra fem acordo. Acudindo-lhé- Vafe 
co Fernandes Cefar , e:o.alentado Mar- 
tim Gil, recobrados os-fentidos , mon: 
tou em outro cavallo, e.continuou a 
meíma fórma de combate ; Joaó de Frei- 
tas cobrindo a reta-guarda:, Valco Fer- 
nandes fazendo voltas faces ; com tal 
fortuna, que degollados:2009 Barbaros » 
entrou com 40 captivos em Azamor 
fem perder hum homem.. Encheo-le a 
Mauritania de terror com. a fama defè 
ta retirada y que convidou muitos Mous 
ros»para virem vera l). Alyaro comp 

T AnA 


DEPorruGAL, Liv. XLII 209 


a hum milagre do valor, e forçou ain- Erá-vulg; 
“da aos mais rebeldes para fe lobmette- 
rem ao jugo de Portugal. 

“+ De igual perigo, e nað menos cre= 
dito foi a invafaó , que na poderofa Al- 
déa, chamada dos: Negros, fizeraó uni- 
dos os dous Comandantes de Arzila y 
e Tangere D. Duarte de Menezes , e 
D, Joaó Coutinho. Ella havia fer. fub- 
prendida na noite ; mas errando o ca- 
minho , e chegando já dia claro á Al- 
déa, ainda que a ganhára0 , foi á cuf- 
ta de langue , e das vidas de Ferna. 
Coelho, Alcaide-Mór de Arzila, e de 
dous Cavalleiros diftinétos de Tangere. 
Na retirada foi muito maior operigo: 
pela multidad dos Mouros; que fahia 
a cortar-lhes os caminhos, a rodeallos ,. 
a inveítillos em todos os lugares, que 
o podiaô fazer com vantagem. Ainda: 
que na repetigaó dos combates perde= 
mos alguma gente ; ainda que nelles 
deixáraó as vidas Alvaro Vaz, Fidal-: 
go honrado de Tavira , o Contador Pe- 
dro Lopes de Azevedo; e que D. Joaô 
Goutinho por muitas vezes. correo O 
meímo rifco ; foi. tað grande. a nofla 
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Eta vulg.. corage , € q nofio acordo , que, cang 
“ affombro dos Barbaros nos recolhemos; 
fem largar as prezas, nem a reputagad: 
das armas. . aaa g Saa 
 Quizera D. Manoel Mafcarenhas, 
fazer mais plaufivel efta acgaó medin- 
do as armas. com o célebre Moura 
Arodz , que era conhecido pelo feu 
valor. Havida licença do Conde D.. 
Jozô Coutinho, feu cunhado D. Mas 
“noel fahio com feflenta cavallos , acom» 
panhado dos valerolos Pedro de Mene- 
ges , Luís Valente , Antonio Couti-, 
nho., e Artur Rodrigues , a fazer di-, 
ligencia pelo encontro.com Aroáz. Se. 
elle entaô nað achou a quem buícava a. 
em huma. das Aldéas de Benamaréz foi 
"muito bem recebido por dous córpas 
de cavallaria , e infantaria, que o fe- 
guiraó. Como evitar a peleija era im- 
pofhvel, D. Manoel queria fazer com 
que os Mouros paflafem huma ribeira 
para entaô os atacar.. O bravo Pedro: 
de Menezes vendo-o occupado nefta 
diligencia lhe difle : Se havemos ir a el- 
les daquelle lado do ribeiro , porque 
nað vamos já deíte? A relpofla pa R. 
Sa x | A- 
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Wiáhoel foi picar o cavatló com tanti Erá vige 


força ; que rompeo até ao centro do 
Bíquadíad dos inimigos; aonde o ge: 
nerofo bruto cahio atravefiado de vin< 
te lançadas.: © 02 7 7 
"Os braços dos quatro válentes att: 
ma nomeados (alvárad a D. Manoel in- 
taúto das mãos do perigo ;' é os maig 
Portuguezes fe conduzfraó 'com tanto 
valor , tendo já na frente ao feu Cas 
pituó montado eñi outro cavalo, que 
Jançando-[e abs Barbaros, tomo tigres 
indómitos , degolláraó 76 , captivárað 
42, e len faltar algun dellés , entrá- 
rað na Praga cobertos dá glória devi- 
da ás façanhas nað vulgares. Se nefte 
incontro D, Manoel Mafcarenhas naĝ 
eve a fortuna de: fe aviar com Aroáz, 
sucos dias: depois pagou elle com a’ 
ida os damnos, que ños fizera' valero» 
o. Veio Abrahem, Rei de Féz, com 
igjooo cavallos Eorrer os campos dé' 
Arzila, e trouxe comíigo a Aroáz. El: 
le fe póz á vifta do lugar, aonde eltas' 
va: D. Joa6 Coutinho com a fua genté' 
fem a invellir. Defparou-fe no noflo: 


| campo hum arcabuz ; e à fua balla dei 


O ii “tou 
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Era vulg, tou Aroáz morto aos pés do Rei. Dis | 
| fe-fe , que hum Pedro Alvares, official | 
de capateiro , que no meímo dia acas. 
bou ás mãos dos Mouros com mórte | 
femelhante , fora quem apontára tad 
acertado tiro. | 
D. Nuno Mafcarenhas em Gafise | 
nad tinha ociofos o valor das armas | 
e as dexteridades da fua politica fobre 
os Mouros de Garabia. Eftes Barba ros 
tinhaó. ajultado a paz com os Portus 
guezes , e elles meímos por huma das | 
{uas collumadas perfidias , cltiverad em 
termos de a romper : huma perfdia-. 
que para a expiarem entendêrad idou 
Mouros, prezados de iluminados: ,- gu 
elles o confeguirizô, fe déflem amd: 
te a hum Capitad do Rei de Fez, q’ 
eltava na Garabia , fazendo-o author» 
melma perfidia para defculparem a f 
Naçaô. Elles obrað o que penfad: co. 
cta mórte applacad a D. Nuno, q 
fe fatisfazia antes de introduzir o tem 
no efpirito dos Barbaros, do que ir | 
tallos com a feveridsde do caltig 
Boa idéa, fe os Mouros.foubefem e | 
tendclla ; mas perfuadidos , que a f: 
ci- 


y 
i 
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!ilidade dos' Portuguezes em perdoat Era volg 
crimes , que eftavad muito além do 
: perdaô , naícia, ou do temor, ou dos 
- intereffes, que tinhaó na (ua amizade ; 
: eles tiverad a confiança de pedir a D: 
Nuno premios exuberantes em recom- 
- penía da mórte , que haviad dado ao 
: velho Official do Rei de Féz. D. Nu- 
no ávilta do abulo, que os Mouros 
fazia6 da (ua condefcendencia , lhes 
re(pondeo fevéro : Que elle bem os 
premiava em lhes confentir , que cul- 
tivaflem as [uas terras para terem, qué 

comer. Ao e 
+ Picados delta refpofta os Barbaros , 
. eles fe confederáraô com hum Mouro 
spoderofo , chamado Olet Ambraóú, e 
com elle incorporados no fitio das Sa- 
finas entrárad a incommodar os mora- 
dores de Dabida, que erað noflos allia- 
«dos. D. Nuno informado , e fentido 
wdefte exceffo dos de Garabia , que oc- 
avað cem Aduares , com 250 ca- 
waos para cobrirem alguma infantaria , 
-marchou a Dabida , para onde fizera 
avançar O feu Adail. Efte por huma 
parte, € D. Nuno por outra, Jeri 
Ls | ous 
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Em vulg, dous dos primeiros Aduares, pafliras , 
l 300 Mouros 4efpada , captivárad oi 
tenta, os mais fegirað pata o camps . 
de Roduad , aonde eRava Olet Ambraô | 
com o grolo das fuas forças. Depois ' 
da victoria , alguns deftes rebeldes fe ' 
fubmettérao , e pediraó a paz, outres : 
buíciraó a proteccad do Xerife, que 
relidia em Mizquella , vinte legass dif. | 
tante de Cafim. É ça 
* O bravo Mafcarenhas ; que defejee | 
va acabar efta guerra, afogar ente | 
os Mouros as lementes da rebeHaS | 
determinou-fe a atacallos poucos: di 
depois da primeira viétoria.: Para.. d | 
fargar os feys intentos , e cobrillos. 1 
meímos Mouros alliados, convidou a | 
feus Chéfes para hum entretenimes 
pa Praça : antes delle acabado , fal 
com 260 cavallos , alguma, infantari 
mandou fechar as pórtas ; para nad 
{entida marchou por ferranias, ep | 
tanos .intractaveis , combatendo 
lções , e ontras féras , até ir da 
huma Mefquits y aonde ordenára | 
ajuntalle toda a fua gente. Aqui fou. 
pelos batedores do campo a lugar, a 
a 9 


-> 
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We acampavad os Barbaros , e fez avan- Era vulg. 
cara Braz da Silva com cem cavallos, 
e-outros tantos infantes á garupa para 
osobfervar, e elle lhe foi feguindo à 
marcha no maior filencio da noite. A 
luz da manhã moftrou a Braz da Silva 
© campo contrario , que elle inveítio 
xom esforço muitas vezes fuperior ao 
número das trópas , que commandava ; 
matando , ferindo, mettendo em def- 
ordem, até chegar D. Nuno, a quem 
fez avilo-, de que já andava ás mãos 
com os Barbaros. | | 
Quando chegou D. Nuno já a cam- 
-panita - era. hum theatro de horrores, 
amúrtos de huma, e outra parte os mais 
"alentados ; feridos com tres grandes 
cutiladas Braz da Silva; no me[mo ef- 
tado D. Garcia de Eça com o cavallo 
perdido ; o meímo Joaó da Nova, que 
morreo pouco depois; e mefmo Nunó 
Furtado, e o filho de Joad Fernandes 
“de Magalhães ; o meímo em fim outros 
muitos Fidalgos , e Cavalleiros de co- 
nhecido valor : elpeétaculo de feridos, 
de agonifantes , de mórtos , que def- 
afiou toda a corage de D. Nuno Mal: 
=, Ça- 
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acções incriveis. Ao feu exemplo os 
mais Portuguezes fe afignaláraó, nað 
fó em façanhas das menos vulgares, 
"mas emados de valor os mais fubli- 
mes. Com bum bravo Mouro fe ata- 
cou em duélo particular hum criado 
de D. Nuno , e rotas as armas, a braços 
vierad ambos a terra com fúria tağ 
igual , que para-nenhum vencer, am» 
bos (e matárad. Os dous córpos can- 
gados da duragaó da peleija , do hor» 
yor da mortandade , fe retirára6 era 
fórma , e no dia feguinte D. Nuno 
triunfante entrou em Gafim com mui- 
tos captivos, ericos deípojos. O cré- 
dito delta acçaô obrigou todos os Mou- 
ros da Garabia a pedirem a paz, a fub; 
metter-(e ao noflo Imperio , a dar ro- 
fens, a pagar os tributos , prometten- 
do para o futuro exadta fidelidade, 


~ 


CA- 


Era vulg. carenhas para obrar pelas fuas mãos , 
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2 CAPITULO IL 


T ratab-fe os  fuccelfos da India no anno 


de 1520, € alguns de África pelo. | 


| mem mo tempo. 


7 Vos a deixamos : ao » Governador da 
India Diogo Lopes de Siqueira prepa- 
zando a grófla Armada, com que havia 
paflar ao mar da Arabia + bater no El- 
treito as nãos dos Turcos, conquiftar 


- a Cidade de Judá, entregar na llha de- 


-Macua ao Embaixador Mattheus , que 
o Preíte Joa0 mandára a Lisboa, e com 


elle outro, que o Rei D. Manoel en- 


yiava ao mefmo Principe : expedições, 
que nada tiveraú de vantajofas, nada 
de confequencia além da entrega dos. 
referidos Embaixadores , e ajuítes de 
amizade entre os dous Soberanos. Com 
vinte, e feis nãos, em que embarcárad- 
dous mil Portuguezes, e mil Malaba- 
res, partio Diogo Lopes para as pa- 
yagens do feu deítino ; deftacando al- 
guns dias antes a Antonio de Saldanha 
com cinco nãos para defcobrir. os ma-. 
Ea res, 


Era vulg. 
1520 
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ra vulg. res, e encontrando inimigos efperalo 

no Cabo de Guardafu para fe unir £ 
fua conferva. Do Governo da India fia 
cou encarregado- D. Aleixo de Mene- 
zes , eno dia 13 de Fevereiro a Ar- 
mada fe fez á véla para o porto de Me- 
te, além do dito Promontorio 5 aonde 
encontrou a Antonio de Saldanha, que 
dife ao Governador , como no porto 
de Judá nað haviaô mais de feis galéz 
Turcas, mas que cada dia vinhaó con- 
correndo trópas para aquella Cidado 
com o defignio de:tomar todas'as ave- 
e nidas + que conduziad para a de Adem; 
Favoravel era a conjunétura para 

os nofíos projetos, fenað fe lhes op-. 
pozefle a contrariedade dos Elementos: 
O Governador quiz prevenir os dos 
inimigos pelo que refpeitava a Adem; 
eir atacar as galéz no meímo porto; 
Querendo lançar ferro no daquella Cis 
dade, a fua capitanea varou fobre hw 
ma rocha, aonde fe fez em pedaços; 
falvandose a gente ; mas perdendo-fe 
a maior parte dos materiaes , e toda a 
artelharia deftinada para a Fortaleza de 
Maçua ,. que El-Rei mandava Re 

Q 
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Po:nome dete náa, que tinha a in- Era vulg 
yoracaó de Santo. Antonio, e em me- 
moria do feu naufragio ficom e mef- 
mo nome ao Caba, aonde ella [e per- 
dao. Efta infelicidade obrigou o Go- 
vernador a navegar logo para Magua: 
Ilha, que pertencendo ao Prefte Joa, 
e aonde, o Governador determinava fa- 
per, fe Mattheus eya hum impoltor, co- 
sho digiad os inimigos de Affonío de 
Albuquerque, ou verdadeiro Miniftro 
daguelle Principe mandado a EbRei 
D. Manoel : os -moradores com. medo 
da nafía Armada a abandonáraó , e fe 
syecolhéraó. para a Villa de Arquico. 
"Como os ventos contrarios , as res 
petidas tormentas fazia0 paffar a mone 
E26 para os defignios principaes, o Go- 
vernador partio para aquella Villa com 
o deflino de fe dar a conhecer , de env 
tregar os Embaixadores, de celebrar o - 
“Tratado de Alliança entre o Rei D. Ma- 
noel, e o. Prefte Joad. O Commandans 
te da Praça fabendo que a Armada era 
Portugueza , e que nella vinha :o Go- 
vernador da Índia, o mandou:viftar a 
hórda; com grande. cópia de refrefcos , 
Reno com 
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i vulg. com oblequios civis, como marcas da 
amizade mais eltreita. Elle as retribuia: 
com outras nað menos officiofas , © 
com hum Eftandarte , que tinha gras. 
vada a Santa Cruz , e que elle veia 
receber á praia com a guarda de dous 
mil homens. Apenas elles vírad tremo- 
lar o Labaro da Redempça6 , todos: 
proltrados por terra; acclamárad a Je- 
fus Ghrifto, e diziaó , que já ellavad 
vendo cumpridas as Profecias dos feus 
Varões antigos, fantos , e adoraveis y: 
que predifléraô , como de regiões res 
motas havia vir ás (uas praias huma 
Naçaô Chri(tá, que arvorafle nellas a 
Cruz, em que reinára Deos; o Mas 
deiro,:aonde [e -pregára a efcritura in? 
fame da dívida, «que contrahíra.:o Ges 
nero Humano no tronco de outra ars 
vore. : A ção E 

. Aqui foube Diogo Lopes: coma 
Mattheus era verdadeiro Embaixador: 
do Prefte Joad: Varað naquelles Póvos 
tað refpeitado , que além de fer recebix | 
do com o maior alvoroço, .corriad tos 
dos a elle banhados em lágrimas de ales 
gria, lhe beijavaó a mað, e dg 

va 
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va com o diflinétivo' de Pai; demoníÍ- Era vulg 
trações, que a Providencia teve guar- 

dadas até aquelle tempo para qualificar 

a memoria poílhuma do grande Affon- 

fo de Albuquerque, que a malicia dos 

feus emulos calumniára com mordaci- 

“dade indifculpavel. Emfim, a vifta def- 

te Embaixador depois de déz annos de 
aulencia; a chegada dos Portuguezes , 

de quem os Ábexins tinhaó concebi- 

do huma alta reputagaó , metteo aquel- 

Jes Póvos em alvoroço plaufivel: hum 

alvoroço , que trouxe á Villa de Ar- 

quico a Barnegaes , grande Senhor, 
Abexim dos primeiros Officiaes do Im- 

perador , para admirar os Portugue- 

zes , para ter a complacencia de vêr 

a Mattheus, que vinha de outro mun- 

do. | 

. . Em quanto nað chegava efte Fidal- 

go , Diogo Lopes permittio que Pe- 

` dro Gomes Teixeira penetrafle o Paiz, 

e nað longe de Árquico entrou em hum 

grande Mofteiro de Anacoretas venera- 

veis, que o recebérad com todas as 

evidencias de huma verdadeira, ede- 

licada caridade.- Elle admirado da fua 
o pe- 


222 — Hisroria Geri -¥ 


'ra vulg. penitencia , da vida penofa , da fim fa 
calidade moderada , lhes perguntod , 
porque nað reconheciad a Igreja Roma. 
na, Mái Univerfal do Orbe Chriftaõ F: 
Elles lhe reípondéra6 , que ao Sunmo ` 
Pontifice , grande Sacerdote , Vice-ges: 
rente de Deos na terra, rendiaú o ref= 

“peito, a reverencia , a adoragad mais 
profunda ; mas que por todas as partes. 
rodeados de Turcos ¿ e de Mouros ;' 
que lhe impediaó a jornada de Roma” 
tanto por elles appetecida , viviað no' 
mundo conhecendo 'aquelle Chéfe Sus- 
premo , como fenað o conheceflem ; 
com huma ignorância quafi total das” 
fuas funções principaes, da lua authow ' 
ridade, do feu minifterio.: Pedro Go-. 
mes edificado da finceridade dos Ana- 
coretas, e fentido do que lhes acabava 
de ouvir, os confolou com as efperan- 
“ças, que em todas as pártes da terra 
faô a confolaquó dos pobres, eo refiro. 
gio dos mal aflortunados. | 

Chegou a Arquico o Barnegaes ela 

coltado - por hum grande número dé” 

trópas, que formou na praia, aonde 

deembatcou: Diogo. min ii Sa 
ore 
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Portuguezes luminofos , e brilhantes, Era vul 


levando o Embaixador Mattheus ao feu 
lado. Aquelle Principe tratou a Diogo 
Lopes, e.a fua gente com as demonf- 
trações. da maior honra : juráraó fobre 


huma Cruz a amizade, e alliança pere- 


petua entre os feus Soberanos reípe- 
«tivos : Diogo Lopes lhe pedio as pro- 
videncias neceflarias para enviar á Cor- 
te de fey Amo ao Embaixador Mat- 
theus , e na fua. companhia a D. Ro- 
drigo; de Lima , que El-Rei D. Manoel 
lhe mandava com o mefmo caracter: 
expediçaô., que o. Principe Barnegaes 
encarregon ao Governador de Arqui- 
co , que. a executcu; vfficiofo, e pon- 


tual. Mas havendo andado 18 legoas, 


D. Rodrigo de Lima teve e defgoflo 
de lhe morrer o feu companheiro. Mat- 
theus., que deixou fepultado no Mof- 
teiro de Bifaú , e foi feguindo a fua 
jornada para a Corte da Ethiopia com 
a fua comitiva + embaixada , que fer- 
vio. de aflumpto a Francifco Alvares, 
para compór hum livro inteiro, em que 
refere , quanto ha de memoravel na vaf- 


ta extenfad dos Eflades da ge au | 
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Era vulg O Governador Diogo Lopes, teris 
do concluido efta parte da fua commif= 
ad, fe fez na volta da Ilha de Dala- 
ca, que reduzio a cinzas por fer ha- 
bitada de Mouros, e partio para Or- 
muz, No caminho ferrou o porto de 
Calaiate , aonde fe encontrou com a 
Efquadra de Jorge de Albuquerque, que 
invernára em Moçambique, e viéra em 
fua demanda até ao Cabo de Guardas 
fú: mas nað o achando, navegava pa- 
ra Ormuz. Ambos chegáraó a elta Ci- 
dade, já refoluto o Governador em fe 
recolher á India, fem que até hoje fai- 
bamos os motivos, que elle teve pa- 
ra nað ir atacar a Cidade de Judá , que 
entaú era facil render ; nem fe deixou 
de o fazer por caufa das tormentas, 
que o combatérad ; fe por prefumir, 
que a fua poffe era inutil ao dominio 
de Portugal; fe outras confiderações o 
impedíraó , fem fe lembrar , de que hu- 
ma Armada tað bella, preparada com 
taô grande deípeza , viéra da India á 
Arabia reftituir ao Prefte Joa6 hum 
Embaixador, e mandar-lhe outro, co- 
"mo fe manobra femelhante tivefle. na: 

? | | da 
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da: de commum com os intereffes do Eca vulg, 
Eftado. O certo he, que Diogo: Lo- i 
pes partio de Ormuz para a India com 
a efperança de conquiílar Dio; fatisfei- 
to. com aprezar no caminho duas nãos 
de Mouros, que teve por prefagio fe- 
liz da imaginada conquiíta. > . 
.. . Ferna6 Martins Evangelho , que el- 
tava naquelle porto , desfez as efperan- 
gas do Governador , aflegurando-lhe 
que nað obítante Meliqueáz ellar fóra 
de Dio occupado na guerra , que o 
Bei de Cambaya trazia com os Reu: 
butos , elle deixára na Praça a feu fi- 
lho Melique Saca encarregado a hum 
fábio General., feu parente ; e que nel- 
la havia tað grofla guarniçaS , tanta 
abundancia . de munições , e viveres ş 
ño porto tanta, quantidade de embarca- 
ções de todos os lotes, que elle nad 
deria. emprehender a conquilta de Dio 
em: o rifco evidente de fe perder. El- 
ta, fimples informagaó , nað fó fufpen- 
deo no Governador toda. a accaó ; mas 
o fez mudar as idéas de conquiltador 
em cumprimentos de civilidade para 
com Melique Saca : exagerando tanto: 
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Era vulgo 
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o fentimento de nað encontrar feu Pal 
em Dio para lhe render obfequios offi- 
ciofos , que o fingimento occupafle tor 
da a praça apparente de huma amiza- 
de verdadeira. O Governador fe fez á 
vela para Cochim , aonde chegou ne 
fim de Agofto, e nefta Cidade achou 
a Jorge de Brito » que trouxéra efte ane 
ño do Reino nove náos, e fizera a via- 
gem de Lisboa com maior felicidade, 
que elle a do mar da Arabia. 

Mas fe huma Frota tað bem efqui- 
pada nada confeguio de vantajolo nef- 
te mar , firva de entretenimento na 
Hiftoria a gentileza de dous irmãos 
Portuguezes em Ceuta contra outros 
dous irmãos Mouros Coflarios de Te. 
tuad. Efes Barbaros valerofos, come 
mandando cada hum fua fuíla bem ar- 
mada , infeftavad com graves damnos 
ás cóltas entre Ceuta, Larache, Gi- 
braltar , e Barbacote. Ceuta era entaó 
governada por Gomes da Silva, e Vaf- 
concellos, Pai de André, e de Miguel 
de Vafcancellos , que foraó encarrega- 
dos de bufcar em dous brigantins aos 
coflarios attrevidos. O Miguel, que 

e sá ; par- 


ao ami o 
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¡) partio primeiro , fe encontrou com hu- Era vulg, 
y ama das fufas, ea abordou. Os Mou- 
m POS , que eraó muitos, e valentes, en- 
tráraó o brigantim , e obrigárad os Pot- 
Auguezes a metter-fe debaixo da cuber- 
. Aa. Miguel da Silva com parte da (ua 
+ ¿ente cprtou os arpeos , lançou-fe aos 
«Mouros, e alimpou o convéz, Os el- 
«condidos fabirad do refugio com outro 
animo, e a toda a voga vað Íobre a 
fufa. Travou-fe huma gentil peleija , 
em que morreo o Patraó do brigantim 5 
bum feu filho, hum feu fobrinho, € 
' ficou mal ferido o alentado Pedro Viei- 
ta. Quatro Mouros deftemidos tornað 
a entrar no convéz. Miguel da Silva os 
inveíte com huma lança ; atravefla pela 
garganta hum , que era o Capitaó da 
fua, e aos tres obrigou a voltar as 
caras para falvarem as vidas. Nefla fis 
gura eflava o combate, quando appa- 
receo obrigantim de André da Silvar, 
que confummou a victoria , fazendo va- 
rar os Mouros em terra a pedire mi- 
fericordia a Gomes da Silva, que nel- 
la eflava vendo obrar a feus filhos efta 


aegad bilarra. . O e o 
? j Pi A 
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Era vulg. * A efe fucceffo fe feguio outro cor 
tanto de galante , quanto de valerofo. 
Naó ceflava o Rei de Féz de invadir os 
campos da nofla jurisdiçaô , andando | 
mais coma pyrata ás prezas , que .CO»' 
mo foldado em bufca da glória. Algu- 
mas acabára elle de fazer nos contornos. 
de Tangere , e com o mefmo projecto 
paou aos de Arzila. Vivia entaô nef- 
ta Praça Diogo Peres, homem vulgar, 
muito amado de todos pela fua fingular 
probidade , que padecia huma queixa 
diuturna , e penofa, a que:os Medicos | 
applicáraô por unico remedio alimentar- 
le com a carne dos cágados. Sabendo 
que elle eftava affito por lhé faltara | 
lua medicina , vinte Cavalleiros feus 
amigos, havida licença do Governador 
D. Joa6 Coutinho, fahiraó a buícallos 
a hum rio de agua doce. Elles chegad; 
cravaó na terra as lanças; tiraó as fel. . 
las aos cavallos; defpem-fe nús com li- 
“cença militar pouco delicada em pon- 
tos de modeltia ; huns langað as'redes 
‘á pelca ; outros fe banhaó , elavad os 
cavalos; brincaó , e vað fazendo o dia | 
de fefta , toda a acçaõ «de pa | 
i : n i ei 


l 


: Rei de Féz avilado pelos batedores , 
: entende que efte entremez era eftra- 
' agema para occultar maior corpo de 
: €rópas efcondido , que defafiava as fuas , 
. e deltaca 400 cavallos , 200 para toma- 


rem as avenidas da Praga , 200 pata in- 
wyeltirem a companhia dos nús. ' 
Ekes (e engolfáraó tanto no feu di- 


-Vertimento., que nað ouvirad o tiro de 


«canhaó , com que da Praga os avilavaó 
do perigo, nem fentirad o tropel da ca- 
yallaria , fenað na contramargem do 


rio. O efpegtaculo de tantos Efquadrões 


efpalhados pela campanha, nað lhes af- 
terou a fleugma. Elles nús montað nos 
cavallos. em offo , pegaó das lanças, e 


já combatendo , já retirando-fe , logo 


.do. principio levaó o entremez às pan- 
.cadas. Vio-fe em aperto Joad Martins, 
: hum deftes ridiculos aventureiros, ca- 
. hido do cavallo fem lhe perder a redea, 
nað podia montallo ,' feguido do Gene- 
. yal. Hamelix ; mas o Mouro convertido 
. Antonio Coutinho , que fervia de Al- 
.mocadem, atraveflando hum Barbaro, 


| que o buícava com a lança enriftada:, 


.deo-lhe lugar para le pôr de ancas ne 
paot , el. 


Era vulg. 
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Era vulg. elle, e continuáraS a retirada. Com elo 
la feliz fem perda de algum chegárab 
ás pórtas de Arzila ornados da galla do 
válor brilhante os vinte nús a ferem al. 
vo da adíniraçaõ , e do rifo univerfal * 
hum rilo , que le nos permitta dize? 
tinha algumas femelhanças com o dé 
Sara , por parecer hum rifo, que o 
Senhor fizera para elles ; rifo glorio“ 
fo, memorável , digna da lembrança 
da pofteridade pela fua caufas > > 
' O Governador D. Joad Continhá 
fahio à recebellos com tantos graciefos 
apopthegmas , que fez mais plaufivel a 
folemnidade , concluindo : Viftamolos 

- antes de entrarem na Praça, nað fue- 
ceda que as Donzellas, a quem élles fet- 
vem , fe tornem em Eyas ; vendo tat- 
tos Adaós no eltado da -innocenciá. 
Depois de derramar louvores immenfos 
no valor de cada hum, efpecialmente : 
no do Mourifco Antonio Coutinho pa- 
ya animar os'mais 3 emprehendereén 
gentilezas femelhantes , a todos fez her- 
cê, e os mandou veltir áceada, 'e ri- 
-«camente à fua culta : 'Chéfe magnani- 
mo, que fe glotiava “de ter ás io Ore 
ta eng 


y > 
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dens. bomens tað valentes, que fabiad Era yulg. 
qmotftrar-fe criaturas da fua difciplina. 
- Como tantos fucceflos vantajolog - 
em Africa fe faziaú eltimaveis , nós, 
e.os Caltelhanos fentiamos que os 
pyratas de Tetuad nos inquietafíem o 
golto com a perturbagaó , que caufa- 
vað nonofo refpeétivo commercio. Ef- 
ta perturbaçad , movida pelos Barbaros; 
fez nalcer em El-Rei D. Manoel o de- 
iejo de mandar edificar huma Foitale- 
ga na embocadura do rio daquella Pra. . 
ca: empenho, para que o inftava Car» 
los V. lembrando-lhe , que fe para ifo 
tinha algum inconveniente, lhe per- 
mittifle licença, que elle a mandaria fa- 
ger, e prefidiar. D. Manoel, que tinha 
os meímos intentos , mandou de Lis- 
boa ao fempre memaravel D, Pedro 
Mafcarenhas com oito navios fondar e 
canal da barra de Tetuad » vêr o lugar 
mais cómmodo para a Fortaleza., e 
que voltafle a informallo do que viffe. 
Ainda que a occurrencia de muitos ne-. 
gocios impediraó a defejada obra , D. 
Pedra foi criado General das galéz, 
e galeões deítinados para o Eftreito., 

0 


= 


232 -HISTORIA GERAL 


Ers volg. e lançou ferro em Arzila ; que gover- 


nava D. Joaó Coutinho, feu cunhado. 
Efes Fidalgos fe divertiraó com huma 
entrada , que fizeraó pela fragofidade 
da ferra de Benamarez , donde fe reco: 
Héraó com captivos , e deípojos na fór: 
ma do feu coítume. eo 


CAPITULO IL 


Continuad os fuccelfos de Africa, e oi 
da India no anno, que tratamos. ` 


f 
i 


| H ws a outros fe leguiað em Africa 
os actos de valor; porque fempre efla- 
va aberta a Aula de Marte , aonde fe 
graduava de heroica a corage Porta- 
gueza. Entre outros acontecimentos bi- 
farros , ainda que naó de confequen- 
cia , he digno de lembrança o de bu- 
ma caravella , em que nivegava de Tan: 
gere para Arzila Antonia. de Azevedo 
com tres homens capazes de ufar das 
armas, que erað (eus primos Joaó. Coe- 
lho, Alcaide-Mór de Tangere, Ayres 
Coelho ,.e o Piloto Antonio aie 
hE Us 
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ı -Huma fufta de Tetuada encontra: abor- Era vulm 
| da-a , clhe mette dentro oito Mouros. 
| Ostres bravos mataó a quatro, e fazem. 
retirar os outros. Os da futa , que tó 
viaó tres homens, o mais reto mulhe-: 
ses afíliótas , fazem entrar na caravella. 
mais de vinte , que tiverad a mefma 
fórte dos primeiros. Às mãos dos tres: 
morréraó déz , os outros fe recolhéraó ¿> 
a caravella chegou-fe à terra , aonde 
veio em pellua D. Duarte de Menezes, 
que namorado de huma tal gentileza , 
levou a gente para Tangere. Nað foi 
menos gloriola ainvafab , que fez DÐ. : 
Francifco de Caftro, Governador do 
Caftello de Santa Cruz no Cabo de: 
Aguer, fobre Turocuco , Villa pode-. 
yoía do Xerife, que rendeo , queimou ,; 
paffou os Mouros å efpada , e reftituio' 
a liberdade a muitos Chrilláos capti- 


Na India o Governador Diogo Lo- 
pes havia mandado a Antonio Correa 
para Pegu; mas com ordem de nað fa- . 
hir de Malaca em quanto o Rei de Bin- 
taó ellivefle [obre ella. Foi o Correa 
sad feliz , que obrigou eĝe id a 

E f 16º 
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Era vulg. levantar o cerco; e depois de deixar a 
Praça hem fornecida , feguio a [ua der- 
rota. Com vento favorayel foi elle lan- 
gar ferro no porto de Martabaó , fitua- 
do na peniníula do Indo além do Gan- 
ges , donde enviou Antonio Peflanha 
å Corte de Pegu cumprimentar o feu 
poderofo Monarca. Efte Principe o re- 
cebeo com grandes honras ; acceitou 
agradavel o prefente , que lhe offereceo ; 
mandou na lua companhia a Martabad 
hum dos Sacerdotes fummos, que em 
Pegu chamaó Rolinos , e com elle 
hum dos primeiros Satrapas para fir- 
marem com Antonio Correa o trata- 
do de alliança com elle, e El-Rei D, 
Manoel. Entre magnificencias fe cele- 
brou efta ceremonia , e depois della fi- 
cáraô ta0 attendidos os Portuguezes , 
que paíízavad , e gozavaó os divertimen- 
tos de Martabaó com tanta [eguranga, 
como fe eltivelem na Pátria. Tal foi 
a condefcendencia dos de Pegu , que 
Antonio Correa nað teve difiiculdade 
para carregar a lua Fróta, que fe com- 
punha de cinco grandes náos , de mui- 
tos gengros preciolos , efpecialmen- 

| te 
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+ mantimentos ¿ com que proveo Ma- Era volz. 
ca. | 

-.. Ainda que efta alliança com Pegu 
Hos fazia relpeitaveis, parece que ella 
meíma eftimulou os Mouros dos con- 
órnos daquella Cidade para perfeguir- 
nos. Os primeiros, que o intentárað fo- 
Tað os de Pacem, já dominados pelo 
ufurpador Geinal , que fendo parrici- 
da abominavel do feu Soberano , lhe 
ufurpou o Throno, e arraftado do odio, 
que tinha aos Portuguezes , degollou 
entad 25, que eltavaó naquella Cida- 
de. Garcia de Sá, Governador de Ma- 
laca , taó pouca fe-embaraçou com ef- 
ta revolugad de Pacem , que fe refol- 
veo a caftigalla fem fadiga com o gol- 
pe mais fenfivel. Elle ordenou a Ma- 
noel Pacheco, que com huma das me- 
lhores nãos fofle impedir a entrada dos 
viveres em Pacem., efpecialmente a 
péfca dos feus moradores , de que tira- 
vað o alimento quotidiano, até os fa- 
zer acabar á fome. Entretinha-(e:o Pa- 
“checo nefta fórma. de blaqueio , quan- 
do para à fua gente lhe faltou agua. 
"Manda elle a lancha á terra para fe pro- 

i ver, 


236 .: HISTORIA GERAL + 


zra vulg, VÉr , eencarregou efta empreza a -cht 
co homens , que por ferem de nafci- 
mento commum , nad nos impede efte 
erro da natureza , que os refpeitemos. 
por homens fublimes., e lhes refiramos 
os leus nomes dignos de memoria eter- 
nas Co | | o 
Do primeiro, e mais alentado def- 
tes aventureiros nad labemos mais , que 
fer o barbeiro da não, e os outros An- 
tonio Peffanha , e Juad de Almeida y 
ambos de Alenquer, Antonio de Ve- 
ra, do Porto, e Francilco Gramacho, 
Os mais erað remeiros da lancha , que 
de nada [ervíraó no. combate. Tinhad 
elles feito a fua aguada no rio Jacapar 
ri, quando de ambas as margens os al» 
faltárad innumeraveis Barbaros., arro? 
jando-lhes infinitas armas de arrémegos 
Por baixo delta nuvem fe retiravaô os 
períeguidos ; mas nað lhe fervindo a 
maré, facilmente foraó alcançados por 
huma de tres fuítas, que lhes vinhab 
dando.caça, guarnecida por cento , e 
cincoenta homens da Nobreza: mais dil- 
tinéta de Pacem ., commandados. por 
Cudameci, bravo Capitaó Jáa. Os ig | 
o | os 


A 
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fos. cinco heróes nefte aperto invocá- Era vulg. 
126 o auxilio-efficaz do Redemptor , e 
fe determináraó antes a morrer pelei- 
janda que a viver efcravos.-- 

Chegou a fufta avancada. O esfor- 
cado barbeiro a ferra pela próa; 
quatro entrad dentro , e começa im 
dos combates mais viftofos , que fem 
fer fabula, fe contaô no mundo. Tað 
enormes foraó os golpes de quatro ho- 
mens fobre 150, que mórtos a maior 
parte delles, os outros fe arrojárad-a . 
acabar nas ondas , fendo o ultimo o 
' Capitað Jáo depois de haver tirado a 
vida a alguns , que fe fizeraô furdos pa- 
ra aoblervancia das ordens. Diga Ro- 
ma fe vio deftas gentilezas nos feus 
Fabios ,Scipides , e Marcellos. Os das ' 
- outras fufas atonitos com efte elpeta- 
culo monftruofo , cobertos de horror, 
“e pejo voltáraO as prôas para Pacem. 
Os nofios rebocárs6 a fufla rendida até 
“anão, ea trouxeraó para Malaca, aon- 
de Manoel Pacheco a mandou. guardas 
defendida do tempo em. lugar público. 
para tellemunho de dous milagres, hum 
da afifiencia Divina, outro do ei 
° ... Us 
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Era vulg. humano. O Rei de Pacem abyfmadö ° 
do terror delta façanha incrivel, pe» 
dio a paz humilde, que Garcia de Sé 
lhe concedeo generofo. | 
Acabada defte- moda a guerra com 
Geinal, intruío Rei de Pacem, ode Bin 
tað a renovava em Malaca ; quando 
Antonio Correa vinha da fua viagem 
de Pegu. Elle intentou caftigar efte nof- 
fo perfeguidor inexoravel , conquiftai- 
do-lhe a Cidade de Pado., e hum Fór- 
te, que o Bintamez edificára na embo- 
cadura do rio Muar. Sendo necefiatio 
para eftas expedições a uniaÓ com Gar- 
cia de Sá, Governador de Malaca, por 
meio della ajuntáraG as fuas teípeêtivas 
embarcações , que tomára6. a-bórdo 
150 Portuguezes ,. e 400 Malaios. Naa 
vegou elta Fróta fem fer fentida até 
a barra do rio; mas todas as preven- 
ções y que-o Rei de Bintaó tomára pa- 
ra impedir aos Portuguezes infultarem 
Pado , e o Fórte , em nada fizeraó mu- 
-dar a Antonio Correa a refoluçaó pri- 
meira. Elle deftacou a Jorge Mefurado 
para reconhecer ambos os póllos, ea 
.informaga0 .de que .eftavad bem dica 
| | i- 
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'didos , foi o eflimulo , que picou O Ejs vulg, 
Correa para nað lhe demorar o ferem 
atacados. | e 
Se os Barbaros , afim como fe mof- 
travad circunípedtos nas prevenções y 
“imitaíflem a firmeza dos Portuguezes no 
combate , elles por mais tempo lhes 
. poriaô tropeços á viétoria, O feu nú- 
mero era grande ; foi famofa a reff- 
tencia; mas a tudo fuperior a nofía 
conflancia , nós forçamos os córpos de 
guarda , os póflos avançados., tudo paf- 
famos à efpada com tal efpanto dos 
. Barbaros , que elles abandonáraô os re- 
dutos, e Antonio Correa, que os vio 
em defordem , le avançou ao Fórte, 
levando-o efpada em mað fem perdoar 
a cólera a valerofos, e rendidos. Por. 
que naó fuccedefle recobrarem-fe os 
inimigos do repentino terror, o Cor- 
rea ordehou a Duarte de Mello, que 
com a Armada aflegurafle a bocca do 
tio, e elle foi aprefentar-fe diante de 
Pado. Como o defignio era impedir a 
reuniao dos Barbaros , o Correa na mef- 
ma marcha hia atacando as e 
que cobria6.a Cidade, até chegar au 
lo cam- 
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Era vulg, campo, aonde o Rei de Bintaó com al. 
guns. elefantes o efperava na téfta de bum | 
groflo deftacamento, a 
- - Efta: previdencia do Rei deo caufa 
a hum combate todo de opiniaó , em 
que ambos os partidos moltráraó calor, 
e corage nað vulgar. Huma reliftencia 
tað defigual ás primeiras fez entender 
aos Portuguezes, que a animava a pre- 
fenga do Soberano, e esforçando os pu- 
nhos entráraó a defcarregar golpes taó 
elpantolos , que os Bintamezes nað po- 
dendo foffrellos , para fe pórem em fu- 
gida precipitada , nað lhes valeo a af. 
fiftencia do, Principe. Ella desfeita de 
campo metteo em defordem a Cidade, 
que foi entrada a ferro, e fogo, aban- 
donada á pilhagem, e ao incendio. Pe- 
leija tað longa teve por confequencia 
huma grande mortandade , muitos pri- 
fioneiros, eo elirago de mais de cem 
navios , que fizemos arder no porto, 
Antonio Correa triunfante veio para 
Malaca colher as palmas da victoria, 
e difpôr a fua viagem para a India ; dei- 
xando ao Rei- de Binta6 fenfivel á per. 
da , tad cortado do ferro, ,.com as fore : 
= ças ` 
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gas detal [órte diminuidas , que houve Era vulg. 
de (ulpender a guerra forçado da nece(- 
Lidade. 
O focego, que principiava em Ma- 
Jaca , foi perturbado em Coulad por 
caufa da rotura do ultimo Tratado , 
que a fua Rainha ajultára com os Por- 
tuguezes. Ella Princeza (empre inlla- 
da pelos Mouros , nað fó faltava já aber- . 
tamente á oblervancia dos feus princi- . 
paes artigos, mas dilpunha os meios 
de nos tomar a Fortaleza : projetto, 
que ella naó defcobria , fenað a gentes 
de fidelidade provada, ou que houvel- 
fem de fer os feus executores : proje- 
éto , que ella queria levar ao fim por 
meio de intrigas, de traças, de perfi- 
dias, e que fahindo-lhe todas inuteis, 
teve de fe alliar com a Rainha de Co- 
morim para o confeguir com força del- 
coberta. .Enfrcionadas as aguas dos po- 
ços , mórtos os Portuguezes , que an- 
.davad com toda a fegurança em Cou- 
laó , degollados os Chriftãos recem-con- 
vertidos, e quantas peffoas fe entendé- 
rað inclinadas ao noflo partido : no 
principio do inverno , que nos havia. 


“TOM. XI, Q em- 
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Era vulg, embaragar os foccorros , as duas Rafa 


nhas nos declaráraó a guerra, -€ appa- 
receo nos contornos da nofía Fortale- 
za hum Exercito de 2095000 homens. 

Heitor Rodrigues, que a governa- 
va, enaó tinha de guarniçao mais de 
ttinta camaradas, nad obítante fe con 
fiderar combo fubprendido , determinou 
fazer tal defenía , que da Fortaleza nad 
fe arrancafle pedra lem fer lavada em 
langue. A elta idéa tad generofa forad 
vorrefpondendo ás acções na reíifllen. 
“cia a ataques vigorolos , e repetidos , 
em que fuppria a indúftria o que falta» 
va nas forças. Mas como a Fortaleza 
por todas as partes era inveltida , e a 
ultima extremidade vinha chegando, 
elle [e determinou a pedir foccorro a 
D. Aleixo de Menezes, que ellava em 
Cochim. Para o fazer neceflitava achar 
hum homem intrépido , que affrontane 
do os perigos, houveflt de romper pe» 
fo centro dos inimigos : gentileza, pa» 
ta que fe offereceo hum foldado erdi- 
hario, ea executou heróe, levando O 
avilo a D. Aleixo, que a todo o rifco 
mandou em huma fuíla com 25 ho- 

Ja | mens 


e o 8 a 


y tens a D. Affonío de Menezes. Com Era yulgs 
. kaó pouco mundo foraô tantas as diffi- i 
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culdades , que venceo efte Fidalgo pa- 
xa entrar na Praça, fez tantas lahidas, 
encheo de tal terror os Berbaros, que as 
Rainhas confiderando , no que os Por- 
tuguezes faziaó , o muito mais que erað 
capazes de fazer, pedíraô apaz., e pros 


“mettéraô a obfervancia do Tratado na 


fórma primittiva, RS 
-Efe anno teve El-Rei D. Manoel 

p gofto dé ouvir a relacaó das peregri» 
nações de Gregorio de Quadra , que 
gbegou a Lisboa depois de haver roda- 
do huma grande parte dos Paizes do 
Univerfo. Naufragára ele homem em 
companhia de Duarte de Lémos no Ça- 
bo de Guardafu ; e falvando-fe com ou; 
tros em hum brigantim, que o levou 
a Zeila, o Rei de Adem o teve muitos 
tempos prifioneiro, Conquiflando-lhe 
parte do Reino hum Principe, pôz em 
liberdade com cinco companheiros q 
Gregorio de Quadra , que fabendo bem 
a lingua Araba , e fingindu-le Moura 
Santaô, nað fó fe infntou nos bons 
agrados dos Póyos, mas fe introduzia 
pers Q ii pa 
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Era vulg. Ma graça do Rei vencedor, que O te 


$ 


o primeiro dos feus validos. Como 6 7 


feu delejo era vêr o mundo , e voltar 
para a Patria , fenhor da vontade dò 
Principe , com o pretexto dos votos de 
Religiað , foi-lhe facil confeguir delte 
licenca , e o mais neceflario para a via- 
gem de Meca, donde marchou com 
trabalhos immenfos por várias Regides, 
até vir parar em Ormuz. 

Nefta Cidade chorou elle amarga- 
mente o feu fingimento de Mouro, 
penetrado da doutrina de Jefu Chrifo, 
que diffe nað confeflaria na prelenca 
de feu Pai aquelles , que nað o con- 
feflaflem na prefença dos homens. Gar- 
cia Coutinho, que governava Ormuz, 


o encheo de beneficencias , e o mandou . 


para a India , aonde embarcou para 
Portugal com o fim de reprefentar ao feu 


Rei : Que elle girára por toda a Ethio- . 


pia fituada além do Egypto : Que víra 
o grande lago , aonde o foberbo rio 
Nilo tem o feu nafcimento : Quaes 
er26 os coumes , as leis, os iníflitu» 
tos dos Ethiopes , que viviad na Com- 
munha6 Chriflá : como eftava fituado 
Ee | o 
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© Egypto ; como fe governavad os Ara- Era vulge 

“bes; como fe regiaó os Perlas ; a diffe- | 
vença das fuas Seitas; os cultos da Ca- 
fa de Meca ; e quanto havia de memo- 
zavel nas árabias. El-Rei fatisfeito do 
que acabava de ouvir , ordenou ao 
Quadra , que o [eu difcurfo o reduzil- 
fe a huma Memoria , e por fórma de 
relaçaô para elle a examinar, e fe re- 
folver no que devia obrar para gloria 
` da Religiaó , para credito do Eftado , 
e vantagem do ferviço. | | 
Reíultou do exame a que podéra 
fer para o Quadra huma felicidade gran- 
de , fe elle nad encontrára nos feus na- 
cionaes aquella antiga emulaçaô Por- 
tugueza , que naô confente avances 
de reputagaó entre os proprios paiza- 
nos. Determinou El-Rei, que Grego- 
rio de Quadra com cartas fuas para 
Aflonfo, Rei de Congo , fofle com- 
mandando huma Elquadra , e que com 
ella abrifle caminho , por onde podefle 
chegar aos lagos de Zaire , de Zaflaó, 
examinar as fontes do Nilo, chegar aos 
Eftados do grande Négus , e fallar a 
David , Monarca da Ethiopia. nan 

1Z 
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Esa vulg.. liz navegagad chegou Quadra aos pón , 
tos de Congo ; mas fe na ferocidade ' 
do mar achou clemencia 4 na maligni- | 
dade dos Portuguezes encontrou tor» | 
mentas, Todos os qué eltayad em Con- 
go trabalháraú por perfuadir ao Rei Af. 
fonío , que Quadra era bum impoftor 5 » 
ou hum pyrata: que para a continua- 
cad da jornada lhe devia negar os paf- 
faportes : quê as Cartas Credenciacs, |, 
que elle aprelentava do Rei de Portu- 
gal, erað fuppoltas : que elie devia exa? 
minar a verdade, eferevendo ao mel- 
mo Rei : idéas infames náfcidas da eń: 
véja , de que Quadra confeguifle a em: j 
preza , de que elles poderiaô algum día |! 
ter a gloria de ler authores , e que bef- 
táraó para trazerem á fua devocad imr 
pia toda a condelcendencia do Rei dé 
Congo. Delgoltado o homem bom dé 
perleguigad tad inexoravel , voltou pa- 
ya Portugal , aonde (e fez frade de S: 
| Francifco, viveo exemplar y € morres |, 
Sauto; corda bem merecida por pre: ' 
mio das feus trabalhos, - a 


- A f, 


CA- 
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is A 


CAPITULO IV. a ad: 


"Da revolugad , que caufou a morte do 
Imperador Maximiliano I. , e de ` 
“> alguns fucceljos de Africa, 
N ESTA paflagem da Hiftoria, que 
„Vou a tratar, nað me embaraçarei com 
O que nos referem os Hiltoriadores na- 
..Chonaes , e vaflallos dos dous Principes 
| por ao Imperio por mórte do . 
mperador Maximiliano I., que forad | 
Marlos, Rei de Caftella , e Francifco : 
- de Franca, afim no que reípeita. aos 
: meios, de que fe fervirad , como ás in- 
. dúftrias, que ufárað ; aos:thefouros , que 
, defpendêrad.; aos votos , que, comprá- 
.. 736; ás alliangas , que Ézeraó ; para me 
--contrahir ao que pertence a Hefpanha,, 
.em que teve de fe intereflar El-Rei D. 
«Manoel. A 
- Quando Carlos V. havia partir de 
. Caftella para Flandres a pretender o 
Imperio , convocou os Eftados do Rej- 
no, :¢ aconfelhado pelo feu Ayo Gui- 
, lherme de Chiévres , Flamengo de Nas 
$ gaú 


Era vulg. 


. 


1 
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Era vulg. ÇãÓ, que regia osannos verdes da fua | 
mocidade , impóz em Hefpanha hum 
tributo enorme , com que ella nad 
podia, ea tempo em que todas as bol- 
ças eltavaó mal providas pelas ultimas 
fommas , que dellas fe:haviad tirado 
por outros novos impóltos, Delta vio. 
lencia ha razões tad juítas para. def- 
culpar a inadvertencia de Carlos, co» 
mo para arguir ' temeridade de Chié- 
vres. "Todos fabém , que como os Reis 
nað occupaõ a alta Dignidade da Sø- 
berania para extorquirem os. efpiritos 
dos Póvos no cabedal com o fim dos 
feus interefles particulares, fenað pa- 
ya promoverem o bem, € felicidade 
do commum : que para efte fim, feja 
na paz , ou na guerra., elles devem 
fer ajudados pelas riquezas dos vafíal- 
los. : ER 

Tambem todos nað ignoraó , ( que- 

ro dizer todos os inftruidos ) que os 

Reis tratad negocios infinitos dentro , 

e fóra dos feus Eltados : que fad obri- 

- gados a adminiftrar juítiça com igual- 

dade : que tem occafiões , em que nad 

_pódsm deixar de fazer a guerra y 

` Et 


iy 


e 
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_«lefenía , e fegurança dos Reinos: que Era volg.. 
inimigos eftranhos ; e as (edições do- 
ameíticas quah fempre defafiaó a fua vi- 
gilancia ; e le alguem entende , que 
tantas obrigações: le pódem encher fem 
«defpezas avultadas , ou he falto de jui- 
“fo, ou nada fabe do que he refpe&i- 
= vo ao commum da vida, e fociedade 
ados homens. Por efla razaó o coltume 
geral da meíma fociedade , que reco- 
mhece devem os Soberanos fer fulten- 
tados pelos tributos dos Póvos , nað 
he fimplesmente de direito humano ; 
-mas elle eftá firmado em huma autho- 
sidade Divina. Nad entrardO nefta or- 
dem os abufos , que alimentaó fuper- 
fuidades, nem a deligualdade , fe em- 
pobrece as cafas de muitos para enri- 
aquecer as de poucos com o fim de ad- 
quirir os nomes fallos de liberal , e 
magnifico , quando fe perdem os ver- 
dadeiros de jufto , e de clemente. 

Naó ha quem deixe de confeflar, 
que na occafiaô de pretender o Impe- 
rio , Carlos cahio nos abulos a refpei- 
to dos impóltos. Mas he neceflario ad- 
vertir, que elle , ainda que Íuccedeo 

nos 
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ya wulg. Nos Reinos de Helpanha por direitô 
hereditario ; que .naô foi criado nella.; 
nað fabia os feus coftumes;, era hum 
Principe moço abandonado aos confe- 
lhos do Ayo, que o criára. Efte ho- 
men de experiencias tað longas , quan- 
to dominado da avareza , arrojou o feu 
Rei , nað fó aw precipicio de perder 
Hefpanha , mas ao de macular a (ua 
reputacaó. na pofteridade. Com efta ex- 
toríad fe inquietárad os Póvos: , per: 
turbárad-fe muitos dos Grandes , ape 
proveitáraG-fe da aulencia de Carlos , 
e formáraó huma liga homens , e Ci- 
dades , que fizerad feus Chéfes a D. 
Joaó de Padilha, e ao Bifpo de Gamo- 
ya. Os fucceflos delta allianga , chama 
da as Communidades de Caftella, naĝ 
faô do meu aflumpto. Eu direi, que 
por huma parte os Governadores , que 
Carlos deixára no Reino , pedirad nas 
feus maiores apertos a protecçaõ del 
Rei D. Manoel , e que os foccotros 
que elle lhes mandou de artelharia., 
munições ., € dinheiro , contribuirad 
para a victoria, que depois alcançárao 
dos rebeldes. .. Mo A SE ; 
e Por. 
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“Por outra parte os fediciofos lhe Eg vnlg. 

:mandárad propôr, que elles lhe entre- 

igaria6 as Praças mais fórtes, as me- 

lores Cidades de Caltella , fe quizefíe 

foccorrellos , e que o aclamariaó Rci 

de toda a Monarquia, a que tinha di- 

veito por qualquer dos feus tres cafa-: 

“mentos , ou por todos elles, que ø 

ifentavad. da nota de ufurpador. D. Ma. 

noel ouvio , mas náð acceitou alguma 

deftas propofições. Superior a fua ma- 

—gnanimidade ¡a tantos objedos interel- 

fantes , que arraftad os efpiritos mais 

fublimes, fiel ás relações da amizade, 

e parenteíco , lhes reprefentou com 

doçura a indúltria , que elles haviad 

obrado com o [eu Rei natural; e bem 

longe de os intimidar por meio de re- 

preherisões fevéras , ou de os irritar 

pela denegaçað dos fuccorros , que lhe 

pediaó ; clle fe lhes offereceo para Me- 

tianeiro com o Imperador, fe quizef- 

fem reentrar nos feus juítos deveres 

para le fazerem dignos da clemencia 

do Cefar. Átonitos viaó , e meditavad 

«08 Caftelhanos a repugiancia, que El- 

Rei moftrava em os receber no núme- 
2 rO 
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sa vulg. TO dos (eus vaflallos , e facilmente cons 


cebéraó , que a grandeza do [eu cora« 
gaó nað (e contentava com acquifições y 
e conquifias , que lhe reprelentavaó 
muito faceis, | | e 

As lementes delta rebeliaú de Caf-. 
tella paffáraó o mar, e foraó frudtifi- 
car em África. D. Nuno Mafcarenhas 
nað podia diffimular o odio, que ti- 
nha a Cide Haya Abentafut ; que pa- 
rece era propria dos Governadores de 
Cafim a defconfiança da fidelidade def- 
te bom amigo, e grande General. Co- 
mo os Mouros de Garabia , e de Da- 
bida fe fobleváraô contra elle, os ini- 
migos occultos de Abentafut trouxe- 
rað D. Nuno ao feu partido , e traba- 
lhou pelo defacreditar na Corte. O in- 
nocente períeguido efcreveo huma lar- 
ga Carta a El-Rei, em que fe jullifi- 
cava y e como elle já tinha experien- 
cias bem provadas da fidelidade de Aben- 
tafut , fem precederem mais informa- 
ções, efteve pela verdade do Mouro , 
e ordenou a D. Nuno , que com efte 
vaffallo fiel ulafle das medidas mais ho- 
.neltas ; que naĝ elcutafle as vozes da 

-~ ca 
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calúmnia; que cortafle as paixões , € Era vulg. 
confelhos dos feus inimigos , e que pa- 
sa elle os abater lhe deffe foccorros. 
Affim o executou D. Nuno , e com a 
ajuda das noflas armas Abentafut fe lan- 
çou [obre os rebeldes, que nað tendo 
“valor para efperallo , elle lhes capti- 
vou as mulheres , e filhos, que forad . 
os refens da fidelidade , que lhe pro- 
mettêrad, | 
Pelo mefmo tempo o memoravel 

-Vafco. Fernandes Cefar , que foi Adail 
de Azamor, guardando o Eftreito com 
huma caravella , fez o feu nome mais 
célebre , e deixou aos Succefores Armas 
Hluftres. Depois de pôr em fugida hu- 
ma galeota de Mouros y e tomar ou- 
tra, os Barbaros para delpicarem efta 
“injúria, O vieraô atacar com feis fuf- 
tas bem providas de armas, e de gen- 
te. Com partido tað defigual naó re- 
<ufou elle o combate, em que foi tað 
feliz , que depois de deftroçar duas ful- 
tas, póz as mais em fugida: façanha 
heróica, que mereceo ornarem as mefl- 
mas fuítas o bralad dos do apellido d 
¿Celar. . .:... | ee 

o, Hum 


Era vulg. 


154 Historia GERAL: | 
Hum Mouro valeroío chamado Man . 


lei Benaduxera, que a fer-nos fiel po- 
deriamos eltimar nelle outro - Ábenta- 


fut, pelos melmos tempos fazia guer-- 


ya crúa ao Rei de Féz. Decahio o feu 
partido , e tomou o de vaflalto del Rei 
D. Manoel, offerecendo-fe a D. Alva- 
ro de Noronha , .Governador de Aza- 
mor, que o admittio na Cidade com 
200 homens, a maior parte feus parens 
tes, valerofos , e bem aguerridos, D. 
Alvaro o nomeou Commandante de 
buns Xéques da Xerquia , que tinhaô 
ás fuas ordens 1ç)200 cavallos ; mas 
elle para fe firmar mais nas vantagenss 
que eiperava da nova vaflallagem, man- 
dou feu irma Ferez a Lisboa render 
obediencia em feu nome a El-Rei D. 
Manoel. Foi elle defpachada como pre- 
tendía , e acompanhado de Diogo de 


Mello com alguma gente, ambos tra» 


ziad ordem para entrarem com as for» 
cas colligadas nas terras dos inimigos. 


-“Beneduxera nað: perdeo tempo em fe 


approveitar do feu indulto , e compa- 


“phia de Diogo de Mello ; marchando 


a nen > elle na téla de 14h 100 
ca 
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cavalios , e-o Mello na de 75, e de 60 gr volg. 
elcopeteiros, Trinta e dous Aduares 
naquelle ftio forad outros tantos la- 
gos de langue ; e cançados os vencedo+ 
res de O derramarem, perdoáraõ a vi» 
da a soo captivos , e fe recolhérad 
com hum deípojo capaz de deípertar 
a cubica. ME 

Naó paflou muito depois defle fuc- 
ceflo , que o perfido Benadaxera nað 
entrafle em nepociações occultas com 
o Rei de Féz, e para fazer entrada na 
fua amizade , fe oflereceo a anparecer 
na fua prefença com baftante número 
de Portuguezes , que feriad as vitimas 
para a expiaçaô dos feus antigos crimes. 
Acceitou o Rei a offerta , como inte- . 
seffante ao feu odio dobrado ao conda- 
dtor , e conduzidos; mas D. Alvaro, 
que já defconfiava do Mouro, ordenou 
a Diogo de Mello , que nad u acom- 
panhafle nas fuas expedições. O Barba- 
. Fo afluto , que penetrou a idéa de D, 
Alvaro , fahio da Praga , veio a Maza- 
_gaó, epedio a Antonio Leite lhe def- 
fe alguns homens para certa empreza, 
em que tambem havia fer foccorsido 
. por 
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Era sug. por D. Alvaro. O Leite, que tudo igno» 
rava , O reforçou com huma compa= 
nhia, que o feguio até a ferra verde; 
dezafete legoas de Azamor. Aqui de» 
clarou elle a feu irmaô Ferez todos os 
intentos , que levava; que o pozerad 
confuzo ; que o deixárað Tufpenfo:-en= 
tre o temor, e a irrefolucad. 0: >» 

Paflado o primeiro fufto; difle*Few' 
fez a (eu irma6 : Como eftais re(ótu=: 
to a ires para Féz , vós nað deveis do- 
brar a perfidia levando enganados ef- 
tes Chrifláos , nem a bandeira, que 
por mim vos mandou o Rei D. Max 
noel : eu vos alfeguro , que fe vós vif- 
fes o femblante defte Principe, come 
eu o ví, vós nað vos atreverieis a ufar 
contra elle efla trahigaó.  Refpofta fe- 
„melbante hia (endo caufa de hum rom-- 
pimento entre os dous irmãos. Preva- 
Jeceo porém a contumacia generofa de” 
Ferez , que confeguio voltarem para: 
Mazagaó os Portuguezes , que elle quiz" 
feguir ; mas o trahidor Benaduxera o' 
-yeteve com o fundamento , de que que- 
ria ouvir a deículpa, que dava ao Rei' 
de Féz, por lhe nað deixar As 

' les 
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les Chriftãos à (ua prefehça. Com as de- Era vulgo. 
montrações da humildade mais profun- 
da fe lancáraó os dous irmãos aos pés da- 
quelle Rei, que bem: longe de fe dei- 
xar tocar do feu arrependimento , nað os 
quiz ouvir, efculou-le de lhes perdoar , 
£ com o pretexto de nað trazerem os 
Portuguezes , lhes mandou cortar as ca- 
becas, vindo a fer hum Rei de Féz o vin- 
gador da injúria feita ao Rei de Portugal. 


CAPITULO V. 


Tratab- fe os fucceffos da India no an- 
no de 1$21. 


Nos i fomos chegados á narracaó dos 1521 
acontecimentos do fatal anno de 1521 : 
anno fatal, em que Portugal perdeo 
ao feu grande Rei D. Manoel; em que 
fe mallogrou na Índia a expediçað de 
Dio ; em que fentíraó decadencia os 
negocios de Africa , como prefagios 
funellos da maior calamidade do Rei- 
no, que havendo fubido ao eflado da 
felicidade , efperava-o a declinaçaô na 
mórte do Rei filho da e 


TOM. XI. 


li ae me O aa 


E e Ma md é d Daia 


Era vulg. 
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O Governador da India Diogo Los 
pes de Siqueira chegando do mar da 
Arabia à Cidade de Cochim. como fi- 
ca dito, achou reiteradas as inftanciad 
del Rei, que lhe mandava requerefle 
com toda a força ao Soberano de Cama 
baya o lugar para fazer em Dio buma 
Fortaleza, e que no cafo de nað o com 
ceder lhe declaraffe a guerra. Em obi 
fervancia delta ordem, o Governador 
entrou a preparar huma da À rma- 
da , que Meligue Saca, filho de Me> 
liqueáz , naó duvidou fer dirigida ao 
porto da fua Cidade. Elle o` mandou 
obfervar pelo feu: favorecido Camallo 
com o pretexto de vifitar ao Governa- 
dor em Cochim, e de lhe oferecer hum 
prefente da parte de Melique. O noffo 
projecto facilmente foi penetrado por 
Camallo;, que partio a levar at inftruc- 
ções , e os Commandantes de Dio cui- 
dáraó em fe prevenir para huma vigo- 
rofa defenfa, O Governador , depois de 
defpedir a Antonio de Sadino com as 

nãos do Reino, partio de Cochim pas 
ra Goa, e dadas algumas providencias, 
feguido de amonio: Correa, que chep ' 


gá- 
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gára de Malaca , fe fez na volta de Chaul Era vulg 
a oblervar conjuntura para o defignio, 

| Compunha-fe a fua Armada de mais 
de 80 vélas , a maior parte con manda- 
das por Fidalgos de grande qualidade, 
guernecidas com tres mil Portuguezes, 
e mil Naires: Armada Portugueza co- 
mo até. aquelle. dia fora vita outra na 
India. mais confideravel , e mais fórte , 
capaz de maiores emprezas , [6 a fortue 
na da Chéfe prefente correlpondera á 
dos paflados, No principio de Feverei- 
ro ferrou ella o porto de Dio , e huma 
Gmulagað reciproca entrou a fer o proe- 
mia: das operações por ambas as par- 
tes; Melique derramando civilidades , 
e mandando prefentes :.q Governados 
retribuindo agradecimentos , € aflectan- 
do afua vinda huma-paffagem para Or- 
muz. Elle rogou a Melique huma ene 
trevifta, que lhe foi concedida, e nele - 
la pedio lugar para a. Fortaleza , € à 
Fesnaó Martins Evangelho com os maig 
Portuguezes, que fe achavaó em Dio, 
A primeira propofla refpondeo' Meli- 
gue : Que elle nað podia dar licença 
para a fabrica da diia lem autho- 

| ii ri- 
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Era vulg. ridade de feu Pai , que eftava aufenr 
te. À fegunda dife: Que os Portugue- 
zes eftavaô tad feguros em Dio , como 
fe fofle em Lisboa, tratando dos feus 
negocios , e que entregallos á vifta de 
huma Armada , todos o teriaú por co- 
vardia indigna do feu caracter. 

Defcontente o Governador com ef- 
tes defpachos ; voltou para a Armada, 
e chamou os Capitães a confelho , em 
que fe refolveo, que a Cidade tað bem 
municiada nað devia fer inveítida. Fez- 
fe pública elta refolugaó entre os Offi- 
ciaes, e foldados, que em clamor ge- 
ral fe fentiad , de que os Portuguezes 
na India com femelhantes Chéfes , já 
nað erað homens: que todos os Orien- 
taes lhes perderiaô o refpeito : que co- 
mo já fe faziaô reflexões em Praças pre- 
Sidiadas , em número de inimigos , e. 
fe bufcava proporcaó para os comba- 
tes , que fe abandonafle a Índia , antes 
que a Naçaô Portugueza principiafle a 
fer a zombaria dos feus Póvos. Em fm 
o rumor rompeo por todas as medidas, 
quando foi vifo Fernaó Martins Evan- 
gelho vir com falvo conduto a bórdo ` 


< 
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ela Capitania efcoltando muitos caixo- Era vulg." 
tes , que mandava Melique Saca , nad 
havendo juizo que duvidafle ferem el- 
les outros tantos penhores, que liga- 
vað ao Governador, e aos feus fequa- 
ges para nada obrarem contra Dio, e 
que a glória do Rei, da Pátria, dos 
Portuguezes elles a deprimiaó arrafta- 
dos do feu interefle particular, que as 
mãos «palpavaó , eos olhos via6. 

.. Seria. injua efa fufpeita dos Subal- 
ternos , € loldados ; mas o apparato for- 
midavel da Armada no mefmo porto de 
` Bio o Governador- o fez em troços. 
Depois de fe defpedir com muitos cum- 
primentos de Meliqué , e de feu ca- 
yrarada Hagamahamet para navegar a 
Ormuz , ordenou a Antonio Correa, 
a Joa0 de Coimbra, a Diogo de la Puen- 
te foflem vêr fe no rio de Madrefaval; 
cinco leyoas de Dio , havia lugar cóm- 
modo. para a fabrica da Fortaleza. Del- 
pachou a D. Aleixo de Menezes com as 
galéz para Cochim ; a Jorge de Albu- 
querque para Malaca; a Jorge de Bri- 
to para Maluco ; a Rafael Catanho , 
e a Rafael Pereítrello para a China ; e 
o. em 
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Era vulz, em Dio deixou a Diogo Fernandes 'de 
Béja com a fua não, e duas cafavellas 
com ordem de carregar mantimentos 
para Cochim, de tomar abórdo a Fer- 
naó Martins Evangelho com os mais 
Poituguezes , declarar depois à guerra 
ao Rei de Cambaya , e ir incorporar» 
fe com elle em Ormuz, para onde fez 
vissem, contente em cumprir a ordem 
do Rei por comimniflaó. = 
Outra confequencia mais «funeíla:, 

que a da mallograda empreza de Dio, n 
hia caufando a feparaca6 das forças da 
India para tantas partes differentes `: f- 
cando ella enfraquecida. Como ò' Go- 
vernador para. fazer a: Armada refpei- 
tavel tirou o grofío das guarnições das 
Praças, efpecialmente de Goa , 'que ti- 
nha ápórta hum inimigo temivel , que 
fabia approveitar-(e' dos noffos defcui- 
dos ; efte inimigo ; que era o Hidal- 
cad, naõ perdeo a occafiaô de a inful. 
tar na télta de hum Exercito numero- 
fo. Valeo-nos nefte aperto o nofo fiel 
aliado Crifnara , Rei poderofo de Nar- 
finga, que em noflo favor declarowa . 
guerra ao Flidalcaó ; verceo-o em bu- 
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ma diputada batalha ; reduzio à fua obe- Era vulg; 


diencia a Provincia de Balagate ; mere- 
cep para fi fó o commercio dos caval- 
los da Perĥa , e da Arabia, que vinhad 
a Goa; e para molirar a exteníaó da fua 
magnanimidade , e do (eu poder, avi- 
fou .a Rodrigo de Mello , que entaó 
governava Goa, mandafle tomar pof- 
fe da Provincia conquiltada em nome 
do [eu alliado o Rei D. Manoel, a quem 
elle a cedia. e | 

+ Com fatisfaçaô indifvel recebeo 
Rodrigo de Mello efla próva da ami- 


zade, e da grandeza de Crifnara, que 


tanto avançava os interefles do Ellado , 
é da Nagaó. Elle a agradeceo com ex- 
preísbes as mais fignificantes de reco- 
mhecimento ; e mandou a feu fobrinho 
Rodrigo Jufarte de Mello com 200 Por- 
tuguezes, e 700 Indios occupar Salce- 
te.; que achou deferto , Bardez, e Pon- 
dá , aonde foraú eflabelecidos tribu- 
paes , e arvoradas. as noflas bandeiras 
nos lugares y € Pracas públicas. Mas pal- 
fados dous mezes , o Hidalcað refazen- 
do as fuas trópas, quiz affogar-nos no 
berço a dominaçad , que acabava de nal- 
Cer. 
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Era vulg. Cer. O Jularte fem fe affuftar com à 
vinda defte inimigo , pedio a feu tio 
marchafle a unir ás fuas o relto das for» 
ças de Goa para acabarem de derro- 
tar as reliquias deftroçadas do Hidalcaó 
em nova batalha, já que inutentava fa- 
zer com ellas huma nova guerra. Ne} 
te encontro foi completo o eltrago do 
Hidalcaó , e o nofio triunfo , que au- 
thorifárad 130 pelloas das mais diflin- 
ctas de Balagate, que Rodrigo de Mel- 
lo trouxe para Goa em refens da fide- 
lidade dos teus patricios. - nas 

Quali ao meímo. tempo a Fortale- 
za de Columbo na llha de Ceilaó efle- 
ve em perigo lemelhante ao de Goa, 
caufado pela facilidade do feu Gover- 
nador , que lem mais caufa , que a de 
condeícender com a audacia de folda» 
dos dyícolos , atacou a Cidade furtiva- 

"mente á hora, em que os feus moras 
dores defcançavaó. Procedimento tað 
eltranho efcandalilou todos os Ilhéos , 
que formárad Exercito numerofa , e 
vierad fitiar a Fortaleza. Cinco mer 
zes foffreo Lopo de Brito grandes tra- 
balhos com igual conftancia , impoflw» 
bi- 
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bilitido por caufa do Inverno a receber Era vulgs 
_Íoccorros -de Cochim. D. Aleixo de | 
Menezes , que eftava neta Cidade , e 
fora avifado por Lopo de Brito da ex- 
tremidade , a que fe achava reduzido , 
pela aulencia do Governador , que le- 
vára o groflo das nofías forças , apenas 
pode mandar de foccorro a Antonio 
de Lémos em huma galé com go ho- 
mens, que chegáraó a Coulaó .atrope- 
lando perigos. Bem podia defmaiar a 
corage do Governador Lopo de Brito 
com. a noticia , que lhe -deo Antonio: 
de Lémos , de que naó tinha de efpe- 
rar mais foccorro, em quanto Diogo 
Lopes nað voltafíe de Ormuz ; mas el- 
Je determinou, que o valor da fua e(- 
pada a todo o riíco havia [er a falvaçad 
da Praça. a | 
Elle ordenou a Antonio de Lémos, 
que em huma noite fe fofle poltar com 
a galé na frente dos baluartes, e que 
fem ceflar varejafle pela parte do mar 
o campo dosinimigos. Ao meímo tem- 
po fez elle huma fahida com 300 ho- 
mens pelo lado , em que fuppoz have: 
ria mais deícuido , e foi derramando o 
ter- 


- 


266 HISTORIA GERAL 


Ea wulg. terror entre os Barbaros delprevenidos, 
fó cuidadofos em evitar o damno, que 
lhes caulava a artelharia da galė. Como 
o feu número era grande , elles podé- 
raô formar hum corpo de Exercito com 
25 elefantes na fua frente , armados de 
caltellos., e de fouces nos dentes : qua- 
lidade de inimigos, que os noflos- te- 
meraó , e os faziaô retroceder. Lopo 
de Brito mandou entaó -avançar os- ef- 
pingardeiros, e darem huma carga (o. 
bre os brutos, que fentindo-fe feridos , 
voltárad lobre o campo. contrario, € O 
mettêraô em defordem. Os Portugue- 
zes aproveitáraó efta eccaliad; -carre- 
gáraó. os inimigos , que foraó degol- 
lando fem piedade ., até os mettérem 
deltrogados em, hum palmar. , aonde 
Lopo de Brito mandou tocar. a retira» 
da, para que a gente nað fe defman: 
dafe na confufað do bolgue. Apenas 
os noflos fe recolhérad vencedores á 
Fortaleza , chegáraó Deputados dos 
vencidos a pedir a renovaçaô da paz, 
que lhes foi concedida, eera o mef- 
mo, que nós defejavamos. 

O Governador da India Diogo Lo- 
: l ; pes 


DE PorTUGAL, LIV XLI. 267 


pes de Siqueira fe achava em -Ormuz Era vulg: 
octupado na arrecadaçaõ dos tributos, 
de que o Rei, e o len valido Rax Xa- 
rafo determinavad ifentar-le por meio 
dé huma trahicaó , logo que fe viflem 
defaflombrados da prefença do Gover- 
nador. Para o divertirem, ou o arril- 
carem, ambos lhe reprefentáraó., co- 
mo Mocri , vaffallo de Ormuz , fe le- 
vantára coma rica Ilha de Baharem ; 
que a dominava .em tom de Soberano; . 
que com huma Fróta numeroía rom- 
pia o commercio , e reduzia a' Ormuz 
ão eltado de pobreza; que: fendo efte 
Reino feudatario do Rei D. Manoel ¿a 
elle Governador pertencia caftigar elte 
tyranno-, lancallo de Baharem, e fazer 
reentrar o Rei de Ormuz na poffe dos 
“antigos direitos. Diogo Lopes propóz 
efta reprefentaçaô em Confelho , e nel- 
le fe tefolveo , que fe devia emprehen- 
der a guerra de Baharem na fórma , 
“que o Rei a requeria , bem alheios os 
Portuguezes do elpirito de fraudulen- 
cia”, com que elle a intentava. 
Antonio Correa, fobrinho do Go- 


vernador, e em Malaca triunfante do 
wag Rei 


` 
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¡ra vulg, Rei de Bintaô, foi o elcolhido para ef- 
i ta empreza com 400 homens de qua- 
lidade , e valor , que embarcárað em 
{fete vélas da Armada. Rax Xarafo o 
quiz acompanhar com 150 terradas , ens 
que levava tres mil Mouros, que hiað 
fer teltemunhas , fem acçað, da nol- 
fa vitoria , ou do nofio deítrogo. Reu- 
vidas em Baharem as Frótas, que def- 
garrára hum temporal , Antonio Cor- 
yea com os leus Portuguezes pòz pé 
em terra, e entrou na Jlha , qué achou 
fortificada com muitas trincheiras , 
grande número de: gente , de artelha« 
ria, de munições., de tudo quanto po»: 
dia contribuir para huma defenía bem 
vigorofa. Nada deteve o paflo defte. 
bravo Capitaô para fe avançar á Cida- 
de de Baharem , que fe por duas parr 
tes a atacou com esforço , encontrou 
huma refiftencia valeroía , qué por mui» 
tas horas lhe difputou a victoria. Ella 
fe declarou a noflo favor depois de Mo- 
crim fe retirar mal ferido , de morre- 
rem 300 Barbaros , de fazermos mwi- 
tos prifioneiros, edo medo aflaltar a 
todos para le pórem em gida Dos. 
or- 
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Portuguezes faltárab cinco , e entre os Era vulg. 
“feridos Arias Correa, irmaó do Com- 
mandante , que obrou maravilhas na 
defenía da Bandeira Real, que levava 
arvorada. | 

O Xarafo , que nos vira pelejar de: 
longe , foi chamado por Antonio Cor- 
rea , que lhe entregou o dominio da 
Jiha , como a Plenipotenciario do Rei 
de Ormuz, dando primeiro juramento 
de perpetuamente a pofluir debaixo do 
imperio do de Portugal. Pouco depois 
“o mefmo Xarafo fez faber a Antonio 
Correa, que Mocri morrêra das feri- 
das ; que o cadaver defle genro de hum. 
Sacerdote de Meca hia enterrar à Ci- 
dade de Cátifa ; que lhe deffe licença 
para o mandar tomar no caminho, cor- 
tar-lhe a cabeça como a rebelde, e le- 
valla para Ormuz. Havida a permiflaõ, 
-e confeguido o projecto , a pelle da ca- 
bega de Mocri chéa de algoda6 , foi 
aprefentada em Ormuz ao feu Rei, e 
ao Governador. Hum fobrinho delle 
infeliz veio entregar a Ântenio Cor- 
sea a Cidade de Catifa ; e rendida to- 
da a llha de Baharem, efta façanha deo 

| nos 
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ra vulg. novo apellido ao feu author, queo tom 
mou do nome da meíma lha. Foi gran- 
de cita vitoria de Baharem para El» 
Rei D. Manoela olhar com indiferen- . 
ca ; mas a delgraca fuccedida em Afris, 
ca ao feu fiel vallallo Abentafut ,.co- 
mo nús vamos a vêr, nað lhe deixou , 
tomar: o gofto ás circunftancias . ye. á 
goin A | à É da, SD 


aee 
i A 


CAPITULO VE. 


Succelfas de dies morte de ro ; 
fut exaltaçað. dos Xerifes , e ultima | 
| 


Governador nomeado por El-Rei D, 
o Manoel pata a és 


de Haya Abentafut., fempre confiante 
na fidelidade, com que fervia a El-Rei 
D. Manoel em Gafim ; agora grata ds 
ultimas honras , que recebéra: delle, 
quando D. Nuno Mafcarenhas duvidas 
va da (ua fé; Abentafut determina dar | 
della as próvas mais conflantes em duas | 
emprezas ambas de efirondo.. Elle te * 
ma 


S EMPRE ore os penfamentos de Ci- | 


DE PORTUGAL, Liv, XLII. 271 


ma todas as medidas para abater aar- Esa vulg. 
rogancia do Xcrife , já intoleravel, 
que entrando em Féz, e Marrocos co- 
. mo Miflionario do Alcoraó, tomou o 
exercicio de foldade com a figura de 
Soberano. Elle fe refolve a fazer-fe le- 
nhor . de Marrocos y antes que efte 
Barbaro , que hia engroflando hum Dor 
minio , o reforçaffe com a conquifla do 
mefmo Reino. Ao defignio fe feguio a 
execuçad., e preparada a fua gente, 
pedio a D, Nuno o foccorro da Portu- 
pueza,.e algumas peças de campanha, 
Tanta era a nofla confiança nefe bom 
amigo , que além do. deflacamento , 
que lhe deo D. Nuno, commandado 
por D, Rodrigo de Noronha acompa- 
mhado de Francifco de Mello, de Af- 
fonío. Gomes , de Joaú Fernandes Pre- 
to, e de outros bravos Cavalleiros, O 
feguírad muitos voluntarios de Gafim 
para: ferem feus camaradas nos peri- 
gos. e na glória. - 

O mefmo fizerad os Mouros da 
Garabia , e de Dabida, cue fe unirad 
ás trópas , com que Abentafut marchou 
para o campo das Salinas. Naô aero 

z el- 
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Eravulg. elle. o melmo ardor nos Barbaros. da 
Uled Ambraô , que mandou convidar. 
com o intento, de que fe vieflem , os 
entrelacharia nos feus Elguadi0es fiéis- 
para os engroffar ; fe lhe faltaflem , 
lhes cahiría. em cima para os deftruir, 
Na primeira idéa errouAbentafut , que 
conhecendo aquelles Mouros inclinas 
dos 4trahigaó , nað le devia far dellesy 
e a confiança lhe cuíftou 'a vida. Na: 
tempo delta negociaga6 , foube elle, 
que o Senhor da Serra em Uledemer 
derrotára hum Alcaide com ço criados 
feus, e que no choque morrêra Abra+ 
hem , pefloa. de qualidade. Sem mais 
companhia ¿ quea de tres de feus Ca- 
pities foi Abentafut afíslir á pompa 
funebre de. Abrahem , aonde os Bare 
baros de Uled .Ambraó. fe conjurára& 
para lhe dar a mórte, quando 'com os 
mais convidados eftivefle á meza. 
 Azum, irmaó do morto, tratou & 
Abentafut com as honras devidas ao 
feu caracter , e merecimento; mas el- 
las acabáraó ás mãos da perfidia de tres 
dos principaes conjurados , que quan“: 
do menos-fe penfaya matáraó RR 

T fu 
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fat ás puvhaladas. Aflimacabou o alen- Ega vulg.. 
tado homem , terror da Mauritania, 
conflante aos interefles de Portugal : a 
morrer ás mãos, parece que fó. ás da 
trabicaó podia morrer tal homem. Qui- 
zera0- vingalto. es feus Officiaes; mas 
declarados os complices, a todos tirá- 
mõ as:vidas. Uled Ambra5 com anos 
ticia tanto do feu. goto ; marcha ao 
campo: de Abentafut para fazer hum fó 
facrificio . de todos. os Portuguezes. Já 
elles fe haviad retirado com os Mou» 
tos da Garabia, e marchado huma les 
goa: quando eltes Barbaros , emulos 
da perfidia dos feus nacionaes , fe langað 
fobre elles:, mata0 a muitos , prendem 
com alguns a D.:Rodrigo de Noronha, 
com Francifco. de Mello .elcapaó pou- 
cos.; que fe recolhem a Cafim. 

+ - O Mouro Bogima:, que tinha a fua 
familia neíta Praça, foi o. primeiro, 
que. lhe levou, a noticia ido cataftrophe. 
D. Nuno -Malcarenhas , depois de con- 
folar .as mulheres de Abentafut ,: de af- 
fegurar aos Mouros moradores: a (ua 
protecca0 , monta com a cavallaria , e 
em. impetos de-raja.bulca.aos authores. 


TOM. XI, S da \ 
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Era vulg. da atrocidade , que encontra y. que de- 
golla „ a que captiva 6so, e falva al- 
guns dos noflos captivos. Foi voz conf- 
tante , que o Xerife maquinára a mór- 
te de Abentafut , e era efte o terceiro 
tropeço , que lhe faltava remover para 
andar folto na perveríidade das luas 
idéas, Já morréra o grande Nuno Fer- 
nandes de Ataide ; eftava prifioneiro , 
e maltratado dos Barbaros o formida vel 
Lopo Barriga ; agora acabou Abenta= 
fut; ejá com o campo livre , vamos a 
vêr outra perfidia , que nab fó o fez 
correr, mes voar ao. Throno : paffa- 
gem da Hiftoria., que eu refiro para 
já fe faber , que elle ulurpador prepa- 
fou a Potencia , que nos foi fatal no 
reinado de D. Seballiad , aonde as nof- 
fas glórias fe abatéraó. A 

Nad tendo os Xerifes quem lhe 
embaraçafle os projetos , O mais au- 
thorifada dos irmãos efcreveo ao Rei 
de Marrocas para -O lervir. com todas 
as fuas, forças contra Gafim.. Foi bem 

“acceita a offerta ; os Cacizes em tom 

de Reis marcha6 para Marrocos ; faô 

hofpedados no Paço. com pompa: , é 
| Ee ma- 
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1 -wfagnihcencia: Real; em. huma cén fe Esa vulg; 
| trata da cunquilla de Gafim , e he ef 
: te O prisseiro, elultimo adro da Tra 
|  gedia. O Xerife diz ao ouvida de Rei, 
que aquelle negocio fe hovia: commu- 
nicar em fegredo ; que: inandafle fahir 
tados: da antecamara , fechas as pártas , 
e! que fá fcafiem prefentes tres cria 
.dos-féus de fidelidade provada, Tudo 
fe executou, . como. elle requereo:,. e ld- 
SO: A mérte “do Rei ás pontas dos pu- 
haces: dos tres criados fiéis. Sahio hum 
adar parte de-ellar executada a-obra á 
gente de Xerife y que naquella noite fe 
fez; Rei: de Mansocos-,.e depois fepôz 
a alcunha. de Soberano de toda-a Africa 
eom. grande festimento do Rei de Féz, 
que quiz cafligar o atrevimento , e æ 
perfidia ; mas tirou por fruéta ficar der- 
votado. 
=- Quando fuccediað efas calmnida- 
des em África , Ek Biei D. Manoel nan- 
dava preparar para 2: India buma Pró» 
ta. de quinze nãos, que havieð condu- 
sit o-novo Governador D; Duarte de 
Menezes , Varað- recomimendavel pelo 
appellido:,. e: pelas obras... que executá- 
S ii ra 
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Era vulg. Ta no governo de Tangere. Sahio elle 
de Lisboa no dia cinco de Abril, e en- 
tre outros Capitães levava bem defpa- 

| chados a feu irmaô D. Luís de Mene- 

zes para Capitaô.Mór do mar da Índia ; 
a D. Joaô de Lima provido na Fortale- 
za de Calecut; a D. Diogo. de Lima 
na de Cochim; a Joa0 de Mello da Sil- 
va na de Goula0 , a Francifco Pereira 
Peftana na de Goa ; a D. Joad da Silvei- 
ya na de Cananor ; e a Diogo de Sepul- 
veda na de Cofala. Com viagem feliz 
chegou ella Armada à India no Agolto 
feguinte , e ferrou o porto de Baticala, 
aonde veio D. Aleixo de Menezes, que 
partíra com tres galéz para Dio a el- 
perar o Governador Diogo Lopes de 
Siqueira na volta de Ormuz para lhe af- 
filtir na fabrica da Fortaleza de Madre- 
faval. 

Antes que paflemos adiante com a 
narraçað dos fucceflos de D. Duarte, 
devemos referir os de Jorge de Albu- 
querque em Malaca, e os de Jorge de 
Brito nas Molucas , para onde os en- 
viira Diogo Lopes eftando em Dio, 
como diflemos. O Albuquerque logo. 

( ; que 
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quê chegou , emprehendeo a acçað ge- Era volz, 
neroía de reftituir ao Throno de Pa- 
cem a hum filho do Rei, que o tyran- 
no Geinal depozéra , e matára para lhe 
ufurpar a Corda. Chegou o Albuquer- 
que com o Principe a Pacem : os feus 
Póvos defejavaô recebello nos cora- 
ões: Geinal- refolveo-le antes a mor- 
rer , que a baixar do Throno. O Albu- 
querque o fez notificar com termos do- 
ces quizeffe largar o feu a feu-domno 
para fazer huma acçaô chéa de juítiça, 
que lhe merecia o agrado , e protecçaô 
do Rei D. Manoel. Geinal com arro- 
gancia de tyranno refpondeo , que elle 
fim comprária a amizade defte Monar- 
ca pelo preço do feu langue , mas fem. 
derrotar a fua fortuna , nem a (ua hon- 
ra ; que nað o tratafle como ulurpador, 
quando elle tinha a glória de haver re- 
vendicado a Monarquia, que o Rei de- 
funto roubára à fua Cala. | 

Efta refpofta examinada no Confe- 
lho decidio o fitio de Pacem , e que as 
mais que fe defíem a Geinal (ahiflem 
da bocca dos canhões. Para efta empre- 
za convidou o Albuquerque ao Rei de 

| Da- 
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Era vulg. Dart, primo do Principe dethronado ; 
que o veio reforçar em pefoa com 
3000 homens, e Manoel da'Gama y 
gue paffava em huma mão de guerm, 
a incorpareu na Fróta do Albuquerque 
em quanto durafle o frio. Naô levon 
eRe mais tempo, que © do primeiro 
avance febre a Cidade de Pacem , aon- 
«de eltaya Geinal com todas as furs for- 
ças. Em hum affalto daquelles”, que os 
elpiritos vulgares chama6 ` temeridade, 
conduzido em hum corpo na vi-guam 
da por D. Sancho Henriques , em «y 

“tro no centro por D. Affonfo de Me 
neges , em autro na réta-guarda pelo 
meímo Albuquerque ; Pacem foi entra 
do à força de anmas‘, marto Geinal , 
400 dos (eus criados , 295000 das fuas 
melhoras trópas , e reftituido o Prinei- 
pe , que fe jurou vaflalo del Rei de 
Portugal. + > 0 0 0 a 

_ Tudo pelo contrario fuccedeo ao 
infeliz Jorge de Brito na' viagem das 
Molucas. EHe levava huma Elquadra 
ge feis nãos com mais.de 300 homens, 
e.entroy naliha de Gamatra no porto 
de Dacom, cabeça do Eltado de hum 
o Rei 


ka eat, — tomam Ta em 
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Rei noflo inimigo. Quiz o Brito con- Bra vulgo 


ciliar a fua amizade com o exemplo 
dos outros Soberanos da Ilha, que tg- 
dos eraó noflos alliados. O Barbaro pos 
derofo, e luberbo , repelio a propófta, 
e o Brito temerario, fem medir as for. 
ças, intenta caltigallo no centro da faa 
meíma Corte. Elle defembavcou, e foi 
Jevando os inimigos com vantagem até 
os metter pelas pórtas da Cidade , por 


onde entrou, e aonde o Rei o efpera- 


va com o groflo das fuas. trópas , que 
rodeárad o pequeno corpo dos Portu- 
guezes (em lhes deixarem efperança de 
refugio. No número de 70 dos noflos, 
que foraô paffados á elpada , entrou 
Jorge de Brito , e quafi toda a Nobre- ` 
-za : efcapáraó nas lanchas os que po- 
deraó : Lourenço Godinho, e Galpar 
Gallo, unicos Capitães que ficáras vi- 
vos, fe encarregárad do comimandámen- 
to da Fróta, e navegárasS para Pedir, 
aonde os foi encontrar Antonio de Rri- 


to, que achando-fe nomeado Governa- 


dor das Molucas , fe falleceffe (eu irmad 

Forge de Brito, foi nomeado Capital 

«da Fróta , e feguio a viagem a [eu tempos 
fi - Em 


Era vulg. 
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Em nada inferior vamos nós véra 
defgraça fuccedida nos mares de Dio, 
Ao meímo tempo que Antonio Correa 
partio para a expedicaó de Baharem, 
Diogo Fernandes de Béja foi manda- 
do pelo Governador com quatro nãos 
de Ormuz para a Índia. Em frente de 
Dio tomou elle duas nãos muito im- 
portantes , que Meliqueaz pretendeo 
refgatar , e ordenou ao bravo Hagama-' 
hamet, que com 18 fuítas tomafle ef- 
ta expediçaô á lua conta. Tanta foi a 
fortuna do Barbaro , que metteo a pi- 
que a não de Gafpar Doutel com mór- 
te de toda a tripulaçaô ; deixou a de- 
Diogo Fernandes em eltado de nað po- 


“der fofter-fe (obre as aguas, e arribou 


a Chaul. O meímo fez Nuno Fernan- 
des de Macedo depois de perder qua- . 
torze homens no combate. 

O Governador fe encontrou com os : 
deftroçados em Chaul voltando de Or- 
muz mettido em cólera ; porque foube 
que Meliqueaz reftituido a Dio, fize- 
ra fortificar o lugar , que elle deftinára 
para a Fortaleza de Madrefaval : que 


huns poucos de Turcos captivos, que 
vi- 
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vinhad na não, que conduzia os mate- Era vulg. 
riaes para a obra , eftimando mais a- 
liberdade , que a vida, déraó fogo ao 
paiol da pólvora, e.fe abrazáraó com: 
todos os Portuguezes; e que para lhe 
fucceder no Governo era chegado á In- 
dia D. Duarte de Menezes, [entindo-fe 
já, como Sol, que fe punha, abando- 
nado dos homens, que oadoravaó. Pa~ 
ya complemento do infortunio , encon- 
trando o meímo Hagamahamet a não 
de Pedro da Silva; que vinha de Ormuz, 
metteo-a no fundo , e fazendo captivos 
aos que [e quizeraó falvar nadando , os 
levou pera Dio. - 

Suavifou a Providencia tantos re- 
vezes da fortuna cangada com o nal- 
cimento da Infante D. Maria, e com 
o ajute do cafamento de fua irmã a 
Infante D. Brites com Carlos Manoel, 
Duque de Saboia. O Rei, (eu Pai, fez 
efquipar para o tranfporte dezoito nãos, 
que excedéraó em grandeza, e magni- 
ficencia a quantas até aquelle tempo fe 
viraó em Portugal. O reto da Armada 
fe compunha de galés , galeacas , e 
fragatas efquipadas com todos. os in- 

yen- 
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Era vulg. ventos do goto delicado. Foi nomea- 
do feu Commandante , e Condu&or. 
da Princeza D. Martinho de Caftello- 
Branco, Conde de Villa- Nova; e D. 
Martinho da Cofta , Arcebifpo de Lis- 
boa, teve ordem de a acompanhar até 
Niza. Grande número de Nobreza bri- 
lhante, e luminofa. fez a meíma via- 
gem, que levou de Lisboa a Niza a 
maior parte dos: mezes de Agaflo , e 
Setembro. TPT A | 

As qualidades: da pefos do Duque, 
os divertimentos da (ua Corte , a vene- 
raçaS, que elle attrahta dos feus- vafíal a 
los, fizérad univeríalmente applaudida 
efta auguíta allianga. Elle ; que elpe- 
rava a fua Efpoía em Niza, nada ha- 
via elquecida para fazer iffeparaveis a 
pompa, e a galantaria : movimentos 
naícidos da inclinagaó , quando con- 
templiva a imagem nos retratos ; agos 
ra paixad vehemente do efpirito 4 vik 
ta da original , que- tinha. qualidades 
para produzir a violencia. doce deft 
attracçaS, Com poucos dias de demora 
em Niza, a Corte partio para Turim, . 
aonde eltavaó preparadas. com. pomm 

o o- 
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y Soberba as feítas - DS prazeres, Os di- Era vulgo 
» yertimentos , com que a nova a 
| havia fer recebida. 


| de CAPITULO va, 


Ultimos fucceffos da India so tempo. 
det Rei D. Mansel. 


Nos. deixamos O rado Dio: 
go Lopes no porto de Chaul., aonde 
fez edificar huma nova Fortaleza ,: que 
creícia confideravelmente:; mas como 
efta obra era muito prejudicial 'aos in: 
terefles de Cambaya , a vigilancia de 
Hagamahamet fazia ‘amagar os mates 
riaes com (angue. Elle períeguia com 
tanta aQGividade as galés de Francifco 
de Mendoça , e:de D. Jorge de Menes 
zes; fazia tantas (ubprezas , que o Go: 
vernador para reparar os infultos en» 
tendeo lhe feria neceflario demorar-le 
em Chaul mais tempo, do que entad 
he convisha. . Para na6 perder: nello 
inftantes , encarregou a Henrique de 
Menezes avançar promptamente a conf- 
srucçað da Fortaleza., nomeou ao va» 
le- 
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Era vulg, lerofo, e experimentado Diogo Fernan- 
des de Béja , Almirante do mar, elhé 


entregou duas náos grandes , tres galés , 
huma fragata , huma fuíta , e elle foltan- 
“do as vélas para navegar a Cochim, hu- 
ma grande calmaria lhe embargou a car- 
reira. Soube Haga: aproveitar-fe delta 
vantagem para o períeguir com trinta 
fuítas de remo, que faziaó a (eu falvo 
fogo aos bórdos [obre as embarcações 
immoveis ,- que nað podia6 defender-fe. 
Diogo Fernandes de Béja temia; 
quero Barbaro: fe aproveitafle da cal. 
maria para ir acanhoar a Fortaleza im» 
perfeita, e deflacou a André 'de Soufá 
com a fua galé para occupar a bocca 
do rio. Haga , que previo as confe: 
quencias delta manobra , atacou a galé 
com tanta força, que matou, e ferió 
a muitos, entre elles a Aleixo dé Sow: 
fa, irmaô do Commandante ; e a redut 
zio a eftado de nað fervir. Em feu foc: 
corro acudiraó D. Jorge de Menezes; 
e Diogo Fernandes , largando a (ud 
não, e montando a galé de Francifco 


de Mendoça , feguido de várias fultas. . 


Como eftas nað podiaó fopportar o fo 
go 


ram 


e 
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go dos. inimigos, fe poftáraô pela re- Era volg. 
ta-guarda da galé de D. Jorge carregan- 
do por poppa as de Haga. Diogo Fer- 
nandes de Béja, que com a fua a&ivi- 
dade, e valor extraordinario tudo obe 
fervava ; defcobrindo-fe todo para tras 
tar de. fracos aos que fultentavad fe- 
melhante modo de peleija, huma bal- 
Ja de falcaô. tirou a vida ao memora- 
vel Fidalgo, que tantos annos honrá- 
ra com façanhas immortaes as nofias 
armas. na Índia. | 

Para o fubllituir nomeou o Gover- 
nador a Antonio Correa , em quanto 
na0 chegava D. Luis de Menezes; e 
como Haga bem fervido do noflo fo. . 
go fe havia retirado, tanto que lhe foi 
favoravel o vento partio para Cochim 
a entregar o governo a D. Duarte, e 
preparar-fe para a viagem do Reino. 
O incangavel Haga fabendo da partida 
do Governador, tornou a apparecer em 
Chaul com 36 fuftas , »e com o defi- 
gnio de arrazar a Fortaleza. À cora- 
ge de Antonio Correa lhe fez abortar 
todos os intentos , recolhér-fe a Dio , 
e chegando D. Luís eo , 9 

y Or- 
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Era vulg. Correa lhe entregou a Arinada, e pañ 
tio para Cochim. Meliqueaz defgofta: 
do de nada confeguir fobre os Portu- 
guezes, fe fervio da chegada do nova 
Governador para imputar: a Diogo Lo- 
pes de Siqueira a culpa do rompimen- 
to da guerra , e pedir a D. Duarte de 
Menezes a renovaçaS da paz, que lhe 
foi concedida. 

Jorge de Albuquerque bem reputa 
do em Malaca depois dm:expediçað de 
Pacem , quiz ter a gloria de conquife 
tar Bintaó , que. era. o padrafto da fuz 
Cidade ; mas elle teve de fe retiras 
em defordem depois da perda de feri- 
dos , e mórtos. Efa infelicidade de Mas 
Jaca foi acompanhada. da perfidia ` de 
Rax Xarafo em Ormuz , que confe- 
guindo. do feu Rei faltar à fé, quejur 
tára ao Rei de Portugal ,: . affaltou hú- 
ma noite a noffa Feitoria, e paflou d 
efpada. parte dos defcuidados. Portu» - 
guezes : golpe , que devendo fazer a 
maior imprefas em D. Garcia. Coutis 
nho, Governador da Portaleza., elle a 

a Lopportau com huma negligencia: tağ 
pouce lenúyel , que: fe os inini gos: on» 
tað 
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tað lhe inføltaffem a Praça , a tirariaó Era wulgs 
do noflo poder. O clamor da confufaõ, 
que reinava na Cidade y: o fez recobrar 
os elpiritos , e prevenir-le para hum 
defpigue , que. parecefle de Portuguez 
aggravado-com injuítiça. 

Pareceo a D. Garcia, que o fangue 
- de 60 homens. atrozmente degollados, 
quando eftavad feguros no azylo da 
boa fé , lhe clamava por vingança. Co- 
mo elle fuppoz authores: da carnagem 
aos Mouros de Ormuz, fabio na téfla 
de hum grande deflacamento a calligar 
efles Barbaros, que achou prevenidos 
para a defenía. Elles a fizeraô ta6 de- 
nodada, que os noflos , tomadas as 
boccas das ruas, tivérad naó pequeno 
trabalho em os romper para fe reco- 
Jherem á Fortaleza. O Governador cui- 
dou em reforcalla com trincheiras mo» 
was para o litio , que efpcrava , e fez 
evilo à India pedindo foccorros de mu- 
nições, mantimentos, e homens, que 
de tudo elava falto, com o marime 
pedido, .a communicaçaO da terra cor- 
tada. e | 
Duas .acções (26 bem dignas de me» 
| nio- 


e; 
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Era vulg. moria nefta guerra de Ormuz: huma 
a gentileza de Triftad Vaz da Veiga y 
e de Manoel de Soufa Tavares ; outra 
os eftratagemas, com que D. Garcia 
Coutinho obrigou os inimigos a le- 
vantar o fitio, e pedir a paz. Os pri- 
meiros dous Capitães, forçados de hu- 
ma tormenta, arribárad com os feus bri- 
gantios , o Veiga a Calaiate , ea Maf- 
cate o Souía. Aqui foubéraó o que fe 
paflava em Ormuz, e concordáraó en- 
tre ambos ir-fe lançar na Fortaleza a 
todo o perigo, e foccorrella. O Sou- 
fa entrou depois a penfar nelle , o Vei- 
ga a defprezallo ; affrontando o do mar, . 
logo o dos inimigos , e rompendo pe- 
lo centro da Armada , entrou com a 
fua gente em Ormuz. O Soulía, gene- 
rofamente eftimulado della bifarria, 
quiz fazer o mefmo , e chegou á Ilha 
de Queixome defronte da Praça, O Go- 
vernador rogou ao Veiga fofle condu- 
zir o (eu camarada na melhor das nãos, 
que eftivefle no porto. Elle naó accei- 
ta a offerta : no feu brigantim rom- 
pe pelos meímos perigos ; chega a 
Queixome ; -inftrue a Manoel de Sou- 


- 
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fa no eftado de Ormuz , e fe fazem Era vulg, 


ao mar. - 2 
* "Monta em cólera o Rei pelo atre- 


vimento, com que hum brigantim def- 
preza a fua Armada refpeitavel :: em- 


barca elle méfmo na melhor terrada 
feguida de oitenca , e prefume impedir 
a paffagem aos aventureiros impavidos.” 


Elles fe defendem com corage incri- 


vel; fazem fogo efpantofo ; matad o 
Chéfe da Fróta com muitos foldados, 
púe-a em delordem : o Arraes da ter- 
sada do Rei, confiderando-o em grande 
perigo, fe pôz em fugida , e os dous 
Officiaes Portuguezes com o campo li- 
vre, entráraô em Ormuz com tanto 
prazer dos noflvs, quanto de furor no 
Rei, e nos feus vafíallos de pejo. En- 
tað podérad todas as noflas nãos che- 


gar-fe á Fortaleza , cobrilla pela parte | 


do mar, e Xarafo, que por ella já na6 
podia atacalla , applicou todos os esfor- 
cos para o lado da terra, | 
Depois de batida a Praga com ar- 
dor incrivel; dos noflos haverem af- 
laltado por várias vezes o campo con-' 
trario com grande mortandade; erui- 


TOM. XI. T na 


N 
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Era wulg, na dos feus trabalhos ; o Governador 


advertio , que a defenfa com taó. pou~ 
ca gente na devia (er toda do valor 
fem ter parte a indúltria. Informado 
por hum defertor, de que os inimigos 
Intentavaó dar hum aflalto com efcas 
das pela partg mais fraca do muro, 
q bordau todo de groflas vigas, e tes 
ve prevenidas muitas panellas de pol- 
vora. Subiraô elles, de tropel animados 
pelo feu Rei, e per Xarafo: rodad as 
vigia) rompem as efcadas ; delpedagaó 
os homens; fobre elles apinhados cho- 


we o foga, que as confome , € nað po- 


dendo (opportar a carnagem , fe reti- 
sa6. para e alylo do Palacio Real. 

' ` Xarafo, que nað entendia eítas ma- 
nobras , refolveo-fe a imitar.nos com 
huma inveátiva fua, que foi levantar 
“ham Fórte a cavalleiro dos noflos ba- 
warteg para nos pôr a defcoberto do 
feu fogo. , e acabada a obra teve por 
infallivel render-ues. O meímo. receás 
rað os nolos, quando vfraó o grande 
número de gente , que do Porte os 
pesísguia , e em torno deile o. Exercito, 
que fe havia avançar ao alfalto. Nefte 

ARET- 
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aperto efcolbed D. Garcia 08 loldidos Era vol 
mais défidinidos , que entregótt aos Ga- 
pitães Manoel Velho, € Rodrigo Va- 
rella ¿ pára no maior filencid dá nbité 
ráinarent às fachinas na raiz du Fort y 
enchereiti a mina de peças Macitds até 
a bocca; que rebentaflen! ; de barris: 
e piñellas de polvora ; fázendo détla 
Hum raftilho , que chegaffe ¿de muro 
da Fortaleza: Afim o executáraó! élés 
guri grande fortuna; viérabufe retiratis 
do para a pórta do muro, € éhégđđos 
a ella déraó fogo ao rallilho', ente pe- 
gou na mina ; fez voar o Forte com 
€firondo efpantolo ; ábrazou £ quintos 
eltavaú nelle, e muita parte do Exér- 
éito , na6-deixando nos dutrós' rhaig 
acordo , que pará a fúgida. O Rei def: 
troçado (e recolheo pará 'a: Phr de 
Quéixome , donde pedió a gaz bulmil- 
de. | 


Pouco depois chégou da Indih dote 
fóccorro confideraver D. Gongal’ Cout 
tinho , irmaó do” Govertadot « ferido 
o novo refórgo nos vaffiilos! huot efis 
mulo do temor, no Rel: acaufy de.tra- 
tar com D; Garcia. correfpondencia-fes 

T ii cre- 
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Era vulg, Creta, e amigavel. Xarafo, que a pene- 
| trou , attrahindo a devogaó dos im- 
nos, e rebeldes, fez dar a mórte ao 
Rei infeliz , e acclamou a Mahumet, 
filho de Ceifadim , que reinava quan- 
do Affonfo de Albuquerque chegou a 
Ormuz. Os Portuguezes fe fubprendê- 
rað. com efta atrocidade , que deter- 
avináraó vingar com a deltruigaó de 
Xarafo : mas advertindo por huma 
parte , que efte parricida podia fugir 
para a Perfia com todos os 1hefouros 
de Ormuz; por outra que o novo Rei, 
a pezar do rebelde , nos reconhecia, 
vaflallagem , e pagava os coltumados 
tributos : elles [ulpendéraó as, armas, 
e efperáraô que o tempo os infiruifle 
no modo , com que elles fe haviaó con- 

duzir nella revolugaó do Eftado. 
` Elles foraó os ultimos fucceflos da 
India no tempo do Rei D. Manoel. D. 
Joa6 Coutinho, Governador de Arzi- 
la, confummou os de África com a exs, 
pedigad gloriofa da Villa de Tintaes, 
e com a derrota do Alcaide de Alca- 
cer-Quivir, ainda que na refrega per- 
dso cinco dos feus melhores Cavallei- 

ros 
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ros em qualidade , e valor. No mar te- Era vulg. 
ve Valco Fernandes Cefar outra van- i 
tagem de grande reputagad fobre qua- 
tro nãos de guerra Inglezas , que nos 
haviad tomado huma caravella , e a 
Capitania a levava a reboque. Vafco 
Fernandes com a fua fuíta foi atacar 
junto ao monte Calpe , vilinho a Gi- 
braltar, a Capitania , com tanta for- 
tuna, que aachou feparada das outras 
nãos. Na força do combate os Portu- 
guezes da caravella prifioneira podéraó 
cortar o cabo , fem que os Inglezes o 
feútidem ; uniraó-(e a Vafco: Fernan- 
des ; obrigáraó a Capitania a amainar ; 
mas como o fim -do combate era li- 
vrar os prezos , confeguido o proje- 
Go, Valco Fernandes os levou para 
Ceuta. 


CA- 


Era vulg. 
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Da mórte deb Rei D. Mapoel , def- 
" cripçaĝ do feu caraéter , e qagli- 

` dades , merces , e fundações, 
que fes. i 


Os negocios de Portugal por- eke 
tempa tinhad chegado 4 maior fublimi- 
dade.; a fua Corte le via lultrofa com 
afiftencia de Mercadorss riguifimos de 
todas as Nagões., de Ambaixadores de 
todas ag Porgricias ; e agora es manda. 
va Veneza, que: havendo, vinte. angos , 
que ella {ó gozava a preeminencia: de 
fer. a diftribuidora das elpeciarias do 
Oriente por muitas partes da Europa; 
ella as pedia agora a Portugal, Raver- 
tindo na differença tda acquiliçaô ; nós 
levando-a á ponta da efpada nas noflas 
conquiftas ; ellá por meio do trafego 
em Baluto, e Alexandria : O feu Rei 
era contemplado no cume da glória, 
rodeado de reputagaó , ao que parecia 
robuíto na laude , nas forças do corpo, 


4 


quando de repente o afíaltou a moleftia 


de 


de huma modorra , que logo mo(trót Era vulg. 
fer mortal. Como nó efpaço dos nove 
dias, em que lhe durou a vida , [empre 
o perigo fe augmentava , 6 amor dos 
vaflallos naô ceflava de fazer votoi, € 
de derramar preces na prefença do Af- 
tiflimo , para que prolongafle os diat 
do feu Rei D. Manoel. | 

- Eltava completo o feu termo; co 
Principe Catholico, que ma paciénéia 
efperava..o cumprimento das proméfias , 
tað longe elteve de fe perturbar coib o 
defengano , de que merria, que fe dif- 
pôz aatroltar a mórte intrépido, nur 
niciado com o conforto. dos Sacrarren- 
tos, que retebeo com piedade edifi- 
cante; com o auxilio dos actos de cå- 
ridade , de humiliaqaÓ , de dôr, qué 
exercitou. com fervor vehemente, Fou 
das as fuas aeções forad erttáad a próvi 
conflante da [ua fobmifad ás ordens de 
- Deos em todas as idades da faxr vida, 
Nefta difpoligaó , que faz feliz d mó- 
mento , de que depende x eternidade, 
o grande Rei D. Manoel , que fempre 
viveo exemplar , acabou com mónte de 
jufto aos 13 de Dezembro delle annò 
E de 
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Era vulg. de 1521 , aos $2: de fua idade ; e 26 de 
reinado. Jaz no Mofteiro de Belém co: ` 
mo diípunha no (eu Teltamento, que 
para o cumprirem ficava encarregado : 
a D. Diogo de Soufa , Arcebifpo de . 
Braga , e a D. Martinho de Caftello 
Branco , Conde de Vilta-Nova. 

- Morreo o Homem feliz, fe nós po- 
demos dar efte nome ao. homem em 
quanto vive. Acabou o.Rei fábio , e 
magnifico ; epithetos, que jultamente 
merece D. Manoel pela juíftiça , com - 
que lhe devemos attribuir. as heroicida- ' 
des , que no [eu tempo obrárað os He- 
róes Lulitanos. Sábio', e magnifico Rei 
he aquelle , que como D. Manoel en- 
che os efpiritos . de corage , imprime 
nos corações o amor da honra, enfina 

a defprefar os perigos, a affrontar as 
dificuldades > à amar as virtudes, à 
aborrecer os vicios ; que premeia as . 
primeiras , que caltiga os fegundos. 
Refpirações (ublimes del Rei D: Manoel 
contemplamos nós , na Afia , a D. Vaf- 
co da Gama defcobrindo o' bérço do 
Sol, com esforco incrivel domando: a 
ferocidade do Oceano incognito.: a 
Duar- 
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Duarte Pacheco Pereira abatendo a ar- Era valge 
' yogancia do formidavel Camorim de 
Calecut: a D. Francifco de Almeida fa- 
zéndo affuflar o Indo, e o Ganges com 
o eftrondo das fuas viétorias : a Affon- 
fo de Albuquerque obrigando a tremer 
as, Regiões menos medro(as , os Póvos 
ferozes, os Reis intrépidos.. | 
"Outras Y gd (uas nos parecem, 
em Africa, D. Joaó de Menezes ; Va- 
130 tamanho , que de lhé ouvir o nome 
-fẹ afluftava a Manta blas : a Nuno Fer- 
«nandes de Ataide , que com o fcintil- 
Jar da fua elpada punha em fugida os 
pa Satracenos mais impavidos : a D. Val- 
“ico Coutinho, Conde de Borba , a feu 
“filho D. Joa6 Coutinho, a D. Duarte 
“de Menezes, a D. Nuno Mafcarenhas, 
“em fim a outros monítros de valor , de 
Corage , de virtude , que efpalhados pe- 
Jo mundo [obmettérad aos pés do (eu 
| “Soberano invencivel as Cordas, os Sce- 
ptros, os Reinos, e os Imperios. Na6 
fó communicava D. Manoel. aos vaflal- 
Jos eftes alentos militares: do fogo do 
gelo pela Religiaó , em que lhe ardia O 
peito , lahiaó halitos tað inflammades, 
| dE | -* que 
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Era vulg. que elles conheceflem , e lhe imitaffem, 
o odio, que tinha concebido ao Erros 
efpecialmente ao da Seita abominavel 
de Mafoma, Elle gra quem o impelia 
a períeguila com tanto esforço , tan» 
tos perigos, tantas deípezas pela Aba, 

e pela Africa, até vêr fe confeguia.ar- 
rancar do mundo aquella arvore do har? 
ror , e do efcandalo... =.. :: 

A felicidade delle Principe tad in. 
crivel , como conítante , nað. foi ef- 
feito da que os homens chamaó forto 
na; mas hum beneficio da Providencia: 
em premio. das fuas virtudes : das vir, 
tudes da continencia:ida vida , da beni- 
gnidade natural, da piedade da Reti; 
giaô , da maníidaó ; da modeftia ,.da 
juftica, da clemencia, da humanidade. 
das virtudes, que..o:: ‘moviað a facili» 

- tar-fe com todas. & amparar os delvis 
lidos, a focorrer os necellitados, a nal. . 
faltar cam a diligencia. à adminifiragad 
da juftiga , á expedigaó dos negocios: 
das virtudes , que o. eminavad com: a 
primeira joz da manhã a levantar Open; 
famento ao Creador... à derramar :puer 
ces na prefença da Altiflimo , a- ouvir 

dé 
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depois as partes, à examinar as pecel. Erg nig. 
fidades dos domefticas , a attender., e 
defpachar os requerimentos dos milita” 
res: das virtudes, que lhe prapunhaó 
o zelo na protecçad da Igreja, na da 
reverencia aos Miniftros do Altar, ás 
virgeus , e Templos confagrados a. 
Deos : das virtudes em fim, que for 
máraú hum Rei perfeito , ornato lu» 
minofo dos Faftos Lufitanos, aonde a 
memoria nad eleança de o apontar 
com o dedo. . 

- Ella o moftra coma corn de feli- 
cillade da Naca6 Portugueza na torrens 
te: das fuis viddorias navaes. , e tertel». 
tres, nas conquiítas , é ftios de Pra- 
gas , nas fundações. e ruinas de. Eor- 
talezas -na fobmyiflzo. dos maiores Por. 
tentados , que reináraó, debaixo do few E 
Imperio. Ella o faz vêr dominante na ci 
“America da grande Regiad de Santa | 
Cruz; na Africa das Praças. mais. im-. | 


portantes, dos vatos terrenos da Xer- | 

guia; da Garabia, de Dahida, de pan dd 

te de Ducala, de muitos predios pon | 

toda a lua Cófta á quem., e além do-Ca- | 

bo died Eiperança; na Alia, de Bftaa | 
dos , 
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ira vulg, dos, e Reinos inteiros, tudo conquil-. 


tado pelo feJ valor, tado con! iervado 
pela fua fabedoria. Elle o defcobre oc- 
cupado na reformaçaõ dos Livros antigos 
do Archivo Real, em mandar efcrever 
os chamados da Leitora Nova, em pe- 
netrar os arcanos da lingua Latina até 
diflioguir O eltylo mediocre do fubli- 
me, em ampliar a Ordem de Chrifto 
com 430 Commendas , em fim fempre 
entretido em acções dignas da mago 
tade. 

Por outra parte os orgãos da fama 
nad enrouquecem no pregaó das fuas 
qualidades eminentes. Clama Natal Ale- 
xandre , que elle dominou os mares 5, 
fujeitou muitos Soberanos , fez tribu- 
tarios muitos Principes : Mariana , que' 
nenhum o excedeo na prudencia , nem: 
na grandeza do animo : Garibay , que 
fora amplificador dos feus Reinos com 
grandes diligencias , e navegações, ze- 
Jador da Igreja , fabricador de muitas : 
Ancelme , que em vinte, e quatro an- 
nos defcobrio , conquiftou + fubjugou 
pelos (eus Generaes todas as Cóltas 
marilia des do Eftreito de cd 

at 
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até ao mar da Arabia , da Perfia , da- Era vulg. 
India, e hum número confiderável de 
lihas : Himhof , que em expedições 
maritimas ampliou a fama dos Lufita- A 
nos , a glória do feu nome por huma 
extenfaó vaftifima, que encheo a Lu- 
fitania. de tal profufad de riquezas, 
que ào feu reinado fez chamar vulgar- 
mente o feculo de ouro : La Clede , 
que elle amante da glória, e inflamma- 
do em zelo pela Religiad , depois que 
fobio ao Throno, naó cuidou mais que 
em dilatar os Eltados , e illuminar os 
Idolatras : Spondano , que tudo obrára, 
com pureza pelo augmento da Reli- 
giað, e exténfaS do Ellado na África, 
e na Ala , e que em muitas virtudes 
foi infigne. Afim -grita6 outros muitos. 
daquelles orgãos , que ainda ficáraó 
cheios para poderem animar refpiragdes ; 
mais altas. | 

Foi El-Rei D. Manoel de eflatura 
proporcionada , corpo delgado , cara 
redonda , cabellos caflanhos , a télta 
alta, os olhos alegres, e quafi verdes, . 
alegre e rifonho, os braços tad com- 
pridos ,: que .os:dedos lhe paflavad dos . 

Lo Joc- 
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Ers valg. joelhos, a voz clara com fom agrada: 


vel, Amou muito as mulheres proprias; 
fó com ellas moftrou que era homet. 
Servio-le para freio da incontinencia de 
comer pouco fem efpecialifer iguarias, 
nad beber vino, occupar-fe (empre, 
deitar-fe tarde , levantar-fé eedo , je- 
juar as veíperas dos dias folemnes , 6 
todas as fextas feiras do ánio a paó, 
e agua : abltinencia edificante ho meio 
da profufaó de huma meza , que entzó 
fe eftimava pela mais efplendida dos 
Principes da Europa. Nos trés dias da 
Semana Santa afiftia proftrado por ter: 
ra coberto de luto diante do Monu- 
mento: em reverencia aos Myflerios da 
Redempçaõ, e nefta figura diante dos 
Altargs dava algum breve defcanço 4 
satureza. NaSexta Feira Maior repar- 
fal grandes elmólas , perdoava a mui 
tos culpados, affiltia á prociflaô da Ref- 
llarreigaó com prader , e pompa ; Te: 
fvrmou as abulos introduzidos nas Re: 
sides , e rendeo obediencia profunda 
308 Wigarios de Jefo Crito na terra. 
Bra El-Rei. mub inclinado à muls 
c% , que iire [envia para divestir o e 
às 
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dado dos negocios. Mandava que lhc Era vulg. 
aMmftifem á meza homens eruditos, e. 
fábios viajores para lhe temperarem as 
iguarias com o util, e agradavel da 
converíagad. Exercitava-le ra picaria, 
na péla , em outros jogos honeflos ; 
mas de fórte que o tempo de Rei fe 
nað queixafíe defes divertimentos de 
homem. Frequentava a caça, goftava 
de trilhar os bofques, de perfeguir as 
féras, e nefta mefma diverfad hia prom- 
pto, quanto era neceflario para o def- 
pacho, com que differia fem demóra aos 
requerimentos ainda das partes mais im- 
pertinentes. No feu tempo [e dellerrou 
do Reino a pobreza , a melancolia, a 
murmuracad ; raloavad os louvores; 
via-fe a alegria, gozava-fe a abundancia. 
Da jucundidade , e magnificencia do Pa» 
co participava a Nobreza., os particu- 
lares , o commam. dos Póvos. 

Para a boa economia do Reino el- 
tabeleceo D. Manoel muitas Ordena» 
ções com diícernimento iluminado , € 
fez a mercê de Titulos aos Fidalgos mais 
qualificados, À D. Dioga da Silva, fea 
Ayo , creou. Conde de Portalegre, e 

| lhe 
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Era vulg. lhe deo as Villas de Cerolico , Got- 
vea, eS, Romaó da Beira: Condes de 
Alcoutim: aos primogenitos dos Mar- 
quezes de Villa-Real, fendo o primei- 
ro D. Fernando, filho do Marquez D, 
Pedro de Menezes : Reltituio o Duca- 
do de Bragança a D. Jayme , filho do 
Duque D. Fernando, o degollado; Du- 
que de Coimbra , Senhor de Torres- 
Novas, e de Monte-Mór o Velho a D. 

"Jorge, filho del Rei D. Joaó IL: Con- 
deftavel do Reino a D. Affonfo , filho 
natural de [eu irmaô o Duque de Vifeo 
D. Diogo : Conde de Tentugal,e depois 
Marquez de Ferreira a D. Rodrigo de | 
Mello, filho do Senhor D. Alvaro: Con- 
de de Tarouca a D. [0a6 de Menezes feu' 
Mordomo-Mór, filho quarto de D. Duar- + 
te de Menezes, Conde de Viana: Con- 
de da Feira a D. Diogo Pereira: Conde | 
de Abrantes a D. Lopo de Almeida: 
Conde de Villa-Nova de Portimaô a D. 
Martinho de Caftello Branco : Conde” | 
do Vimiolo a D. Francifco de Portugal; | 
e Conde da Vidigueira a D. Vaíco da 
Gama, que defcobrio a Índia, : 

Fez Duques aos Infantes feus ge si 
e 


DE PoRTUGAL; Liv. XLII. 305 


Duque' de Béja a D. Luiz : da Guarda a Era vulg. 
D. Fernando : de Guimarães a D. Duar-. 
te. Aos Titulos do Reino ajuntou: Da 
- Conquifta, Navegaqaó , e Commercio 
de Ethiopia, Arabia, Perfia, e India. 
“Elle foi o primeiro dos Monarcas Por- 
tuguezes , que ulou de huma Esféra no 
alto dos feus Efcudos : Devifa , que lhe 
deo El-Rei D. Joaô ll. ; e como D. 
Manoel fez huma eflimaçaô (ublime de 
a receber da mað de Monarca tað gran-. 
de , elle a honrou collocando.a naquel- 
le lugar eminente : Devifa , que pare- 
ce foi hum prelagio dos vaftos defco- 
brimentos , e das: grandes navegacóes 
das fuas Armadas por todo o Univerlo, 
Aflim o entenderemos nós fe houver-. 
mos de dar credito ao horolcopo, que 
o Bifpo da Guarda levantou no inftan- 
te do naícimento dee Principe ; mas 
o certo he, que o tempo moltrou ver- 
dadeira a melhor parte das fuas politi= . 
cas predições. El-Rei poz por orla na 
meíma Esféra as palavras : Primus cir- 
cumdedifli me : Inícripcad , que nos 
perfuade, como El-Rei D. Manoel foi 
o primeiro , que fez a: navegaçaô das 
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fuas Efquadras rodear a periferia do: glow 
bo: terraguea. A 
Para Padrões: imenortazs: da fur pia 


dade terantow EkRei Di Manoel moi - 


tos Monumentos Sagrados, Da: Ordene 
de S. Jeronymo fa edificar. os Moer 
ros de Belém em Lisboa, de Nofi Ses 
nhára da, Ponha, o de Mao, e o das 
Btrlangas:: renovou em Thomár o dy 
Ordem de Chrifto.: fundou o da Senlie- 
nhora da Sorva da Ordem de & Do- 
magos: ade Santa. Clara de Bltremoz ; 
o: de Saxo António do. Pinheiro. de 
Ordem de: S. Francifco : o de Anmuns 


-ciada em. Lisboa ; o de S. Berto. de 


Rano ; o de & Bernardo de Farim > O 
dos Franctícanos de Serpa; e des Do- 
mivicas de DMorte-Mós , o Novo, © 
outtos: nas Bragas conquiftadas de Afric 
ca. Ala, e America. 

O:famoto Templo de Mifericordin 
de Lisboa: dotado de muitas rendas pa- 
w obras pias, donde tragem a fua ort- 
gem os effabelecimentes laudhveis, ë 
adificantes des, oubras Mifericordias do 
Reino, foi fundagaó: de grande. Di Ma- 


meel!, que fe alion com a Rainha, e 
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com es hemes feus filhos na vova Era vela. 
Conbrsria , que nelle mandon erigir. El- 
le: fundou as Igrejas Cathedraes de El- 
vas, du Funchal, e das autras Blhas : 
, aa de Sobrenifa , de $. joat Baptita de 
Fhomar ; de Santo Antonia, e da | 
cricaó em Lisboa ; as de Aleacere do. 
Sal, de Olivença, de S Jazd de Mou- 
um, e as de todas as: Praças de Ulerama. 
Awaçou. a grandeza da Haípital Red 
de Lisbua , e levaútom deíde os fenda 
mentos o de, Coimbra, de Momte-Már, | 
e Velho, e de Bája., que dotou do 
rendas: copiolas. Obras fuas (xi os. Pa- 
gos da ríbeira de Lisboa, os da Ciran- 
celtaria , es carceres do Limocisa, as 
de Coimbra, e œ de Mwja , Palacios 
ambos de: fufltciente grandeza , fempre 
preparados para hole daros os Late» 
YaDos. 

Para À. comunedidado de Cammer- 
cio edificou as Alfandegas, as Calas da 
India, e de Guiné , as calas de armas, 
que fundou , as guarneceo com muitos 
arnezes, peitos , Couragas , fete mil 
armamentos inteiros, com mil cober- 
tas de cavallos , muitos canhões, ar- 

U ii ca- 
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“Er vulg. cavuzes , béllas , e munições infinitas, 


donde fe tiravaó as neceffarias para fem- 
pre eltarem bem fornecidas tantas Pra- 


ças, que a Monarquia tinha por todo . 
o mundo , as precifas para tantas Fró- 


tas , que continuamente furcavad os 
mares. As Fortalezas, que fez levantar, 
toraó a de Belém dentro do Tejo, a de 
Caftello-Novo , a de Alfaiates, a de 


Almeida , todas no Reino. Em Africa, 


Mazaga6 , Guadanabar , Aguz , a do 
C2zbo de Guer. Em Afia, as de Co- 
chim , Cananor , Goulaó , Quiloa , Go- 
fala, Moçambique, Angediva, Goco- 
torá, Ormuz, Malaca, a de Goa, a 
de Pacem, a de Pedir , a de Calecut, 
a de Chaul, a de Ceilaô, e a de Ter- 
nate. Em fim, intentar reduzir a Com- 
pendio todas as fundações do Rei D. 
Manoel , he hum empenho quafi fe- 
melhante 20 de querer efgotar o mar. 


FIM. 


